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Jovem baleado exige 
109 contos ao Estado 
o caso remonta a Agosto de 1994 quando 
a PSP foi chamada a intervir numa desordem 
na Escadinha das Lajes, Imaculado 
Coração de Maria. 

o agente terá disparado no momento em que 
o jovem Eládio, actualmente com 26 anos, 
estava em fu:ga. A bala incapacitou-o para 
o resto da vida. 

• PÁGINA 9 . 

Nas -maos 
deTorres 

. Isabel Sena Lino es­
tá em risco de aban­
donar a Assembleia 
da República. Com 
Mota Torres e Gil 
França de malas avia­
das para Lisboa, a de­
putada estás nas 
mãos do aindalider do 
PS-Madeira. 
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NAVIO "MADEIRENSE" 

-Barco ao fundo 
no Porto Santo 
O velho navio ''Madei­

rense" transfoirua­
-se hoje em recüe artifi­
cial, ao largo da ilha do 

Porto Santo. O aftrnda­
mendo está previsto pa­
raas 14 horas, com mui­
ta gente a assistir. 

• ACTUAL-

ROSA GOMES DE SAíDA 

Velaeom acção 
de despejo 

A "MarinaFunchal" 
mandou colocar 

naruaosarmárioseos 
documentos de arqui­
vo da Associação deVe­
la. Indignado, Paulo R0-
sa Gomes anunciou o 
abandono do dirigismo 
náutico. . 

A promoção de Cunha e Silva foi para pôr os "delfins" em pé de igualdade, diz J3!dim, 

COM I SSÃO POLíTICA/PSD CONFIRMA GOVERNO 

João Machado quase 
certo nas Finanças 
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Acções de formação 
para professores 

o secretário regional da 
Educação, Francisco San­
tos, estará presente, pelas 
10.30 horas, na Escola 
Profissional de Hotelaria e 
Turismo da Madeira, para 
proceder à abertura das 
acções de formação que se 
irão desenvolver no âmbito 
do projecto de inteligência 
conectiva. Estas acções 
serão dirigidas aos professo­
res afectos ao projecto. 

Banda do Funchal 
comemora aniversário 

Comemorando o 1500 aniver­
sário da sua existência, a 
Banda Municipal do Fun­
chal - Artistas funchalenses 
realiza, pelas 17.00 horas, 
um concerto musical no 
auditório do Jardim Munici­
pal. 

MAC visita 
Montado do Pereiro 

o Movimento de Apostolado 
das Crianças (MAC) desloca­
-se ao Montado do Pereiro, 
onde irão ser desenvolvidas 
diversas actividades, desde 
o desporto aos jogos e às 
brincadeiras. A iniciativa 
será realizada com as crian­
ças dos diversos bairros 
'onde o MAC se encontra a 
trabalhar. 

ENCONTRO D E DIRIGENTES 

Associações 
reúnem na UMa 

o encontro nacional de' dirigentes associativos terá lugar, pelas 18.00 horas, na sala de conferências 
'. . do CITMA, nas instalações da Universidade da Madeifa, na Penteadl:j.. 

R,' ',. e3liza-se, pelas. 18.00 ho-
" ras, nas instalações da 

, Universidade da Madeira 
(UMa); o encontro nacional de 
dirigentes associativos, repre­
sentantes de instituições 'que 
possuem cursos de formação ini­
cial de professores. , 

A presidente da Associação ' 
Académica da Universidade da 

, Madeira, Sara Serrado, será a 
,anfitriã deste encontro. 

Na reunião, Sara Serrado irá 
participar como representante 
dos estudantes de formação ini­
cial de professores no Instituto 
Nacional da Acreditação de For­
mação , de Professores (INA­
FOP), cargo para o qual foi ante­
riormente eleita pelas diversas 

associações de estudantes. 
, Tendo início previsto para as 

'i8.00 horas, na sala de conferên­
ciasdo CITMA (piso 02 das ius" 

. talações da UMa na Penteada), 
será também a esta hora que se-
rão prestadas algumas declara­
"ções pelos participantes neste 

, evento, nomeadamente da Asso­
. ciação Académica da UMa. 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

'Concerto de palheta 
no Museu das Cruzes 

Será realizado, pelas 18.00 
horas, no Museu da Quinta 
das Cruzes, um concerto, a 
cargo da Orquestra de 
Palheta do Recreio Musical 
União da Mocidade, S. 
Roque. 

PSD-M promove 
conferência de imprensa 

o Partido Social Democrata 
da Madeira realiza, pelas 
11.00 horas, uma conferên­
cia de imprensa na sede do 
Partido, em Machico. A 
iniciativa tem por objectivo 
abordar as eleições regio­
nais que tiveram/lugar no 
passado dia 15 de Outubro, 
bem como as consequências 
que agora poderão surgir, 
quer na situação política 
quer na situação administra­
tiva do concelho de Machi­
co. 

Expos ição de arte . 
no Forte de São Tiago 

Encontra-se a decorrer, 
desde ontem, no Museu de 
Arte Contemporânea -
Fortaleza de São Tiago, a 
exposição de arte intitulada 
"Rotação da Colecção do 
Museu". Esta mostra estará 
patente ao público até o 
próximo dia 15 de Novem­
bro. 
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Será à voz de comando de Abreu Matos, o 
comandante do barco, 'que as válvulas de 
fundo do "Madeirense'! se vão abrir, alagan­
do o navio de modo a afundá-lo a trinta 
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metros' de profundidade a cerca de uma 
n~ilha da costa Sul do Porto Santo. A opera­

" ção, inédita em Portugal, será acompanha­
da por rnilhares de pessoas. 

A B R E U o A R A A ' 0 R O .E cM bilidade de operar na "linha" 
do Porto Santo, em resposta à 
entrada no mercado de outros 
armadores, r eabilitou o velho 
navio conl3truído nos estalei­
ros de São Jacinto, em Aveiro, 
no longínquo ano 1961. De tal 
modo que, durante uma déca­
da, o "Madeirense" teve um pa­
pel essencial no desenvolvi­
mento do Porto Santo, Trans­
portando toda a carga que a 
ilha tanto necessitava, já que 
todo o abastecimento de géne­
ros alimentares ou de mate­
riais de 'construção dependia 
da viagem do "Madeirense". 
Que no Inverno acontecia uma 
vez por semana, enquanto no 
Verão o navio chegou a 'nave­
gar tod()s os dias. 

Abandonemo navio 
Tal como nos filmes, o co­

mandante será o último 
a abandonar o barco. Se­

rá assim - «Abandonem o na­
vio!» - que ,José Alfredo Afon­
so Abreu Matos, o capitão da 
Marinha Mercante de 56 anos, 
se vai despedir dó navio que co­
mandou durante vinte e cinco 
anos. 

Um dia antes do navio desa­
parecer aos nossos olhos, "en­
golido" pelas ondas, numafun­
damento sem precedentese.m 
Portugal e que pretende tra,ns­
formar o velho cargueiro emre­
cife artificial, Abreu Matosre­
corda, ao DIÁRIO" um pouco 
da sua vida e da história do 

,"Madeirerise": «Vim para bordo 
do "Madeirense" em 1972. Co- ' 
mo Imediato. Trê.s anos depois 
passei a comandante do na­
vio». Ou seja, o comandante 
Matos viveu a bordo do ex-na­
vio da Empresa Navegação Ma­
deirense praticamente toda a 
sua vida profis,sional. 

O ainda comandante do "Ma­
deirense" cOmeçou a sua car­
reira profissional «na ,"Nacio­
nal" , onde estive três anos. An­
dei por África. Estive um ano 
em Moçambique, em Angola e 
fui a Timor, Depois fui um ano 
ao bacalhau, num barco muito 
semelhante ao "Madeirense". 
Trabalhei mais tarde 1)a "Insu­
lana", onde andei no velho "Car­
valho de Araújo", no "Angra" e 
em 1972 vim para aqui...». 

Tal como Vasco da' Gama 
'r; -

Navegar na década de seten­
ta era ' uma tarefa completa­
mente diferente do que é hoje 
em dia; em que os comandan­
tes dos navios dispõem de auxi­
lios - electrónicos à , navegação 
que tornam tudo muito sim­
ples. Com graça, Abreu Matos 
diz, mesmo, que quando foi co­
mandar o "Madeirense" «tínha­
mos praticamente o mesmo 
que o Vasco da Gama. A agu­
lha magnética e os astros. E 
trabalhávamos com as estre­
las, ao crepúsculo da manhã e 
da tarde. 

O sextante, digamos; consti­
tua já uma evolução, bem como 
o rádio e um radiogoniómetro, 

, que apenas nos dava uma direc­
ção. Não sabíamos onde estáva­
mos, mas sabíamos que navegá­
vamos em direcção a um farol. 
E era a "barquinha" - uma pe" 
quena hélice deitada ao mar e 
presa a um cabo à popa do na­
vio - que nos dava as milhas 
que pércorr'íamo$», recorda. 

)J,~, 4tecto à "linha'" das ilhas, es­
i }iahele,cendo ligaçÕes regulares 
1fkntre -Lisboa e 'o Funchal, o 
,íMad~irenieor'~<,saía ao sábado 
de Lisb'@tilfe chegava ao Fun­
chal à segunda-feira», recorda 
Q, §E(~ . comandante, que acres-

'·ci:lrifà-: "',<FàzÍanígs, sobretudo, 
Lisboa-Funchal, embora espo-. .. 

Abreu Matos viveu os últimos dias do "Madeirense" 
com bastante emoção. 

radicamenté tenhamos navega­
do até Leixões ou Viana do 
Castelo. Duas ou três viagens 
por ano para ir buscar mij,dei­
ra. Tudo o que a ilha precisa­
va, na época, vinha nos nossos 
porões. Depois de descarrega­
do o navio carregávamos bana­
na, saindo da,Madeira na sex­
ta-feira, chegando ao Tejo na 
segunda-feira». 

Curioso é recordar que no fi­
nal da década de sessenta, iní­
cio dos anos setenta, eram mui­
tos os madeirenses, sobretudo 
jovens, que utilizavam o "Ma­
deirense" para chegar a Lis­
boa. «Levávamos doze passa­
geiros. Eram sempre os mes­
mos, era um pessoal certo que 
gostava muito disto», diz o co­
mandante Abreu Matos numa 
alusão à presença de passagei­
ros nas suas viagens. 

Ligar o Porto Santo ... 

Com uma importância 
trí:\,nscendente na vida dos ma-

deirenses, o "Madeirense" tam- não ... »., refere de forma evasi-
bém aportava à ilha do Porto va, sem querer dar importân-
Santo com alguma reguIarida- cia aos momentos de supera-

, de. «No Verao, à quarta-feira, ção que ele e os, seus homens 
fazíamos uma viagem ao Por- foram obrigados a passar, en-
to Santo, trazendo passagei- tre as ondas .de uma tempesta-
ros. Cabia-nos fazer esta .via~ de ou a , fúria do vento que tor-
gem de quinze em quinze dias, '3 nava a manobra de acostagem 
alternado com o "Gorgu'llío'>if no Porto Santo um momento 
Não havia porto. Ficávamos-~ de ç'Ürtar a respiração. 
ao largo e era a "Profefa"quê - ' {3oJ(!1 a entrada ao serViço, 
trazia e leva os passageiros::e", do ~ ~vios porta-contentores, 
a carga. . .,::,;:~,- ,.~ '<;-õ~.; _~ eirense" deixou de ter 

No Inverno, quando passáV~~ ";,,;ijm;r'p~pel activo no transporte 
mos "para cima" parávamos riâ-~ '-:,de 6:,irga para a Madeira. Daí 
Vila Baleira. A partir de 75,que a ENM tenha vendido o ir-
também quando vínhamos de mão gémeo "Funchalense" - ho-
Lisboa, parávamos no Porto je ainda navega em Cabo Verde 
Santo para deixar alguma car- - com Abreu Mato~ a de~ar o 
ga. Ainda me lembro de descar- comando do "Madeirense" du-
regar aqui carvão». ' rante dois/três anos, para co-

Pouco dado a recordar histó- mandar o "Pico Grande", o na-
rias fantásticas , proezas ou ac- vioque a ENM foi comprar pa-
tos de heroísmo que normçll- ra a "linha" da Madeira. 
mente estão ' associadas à vida Nesse período, o "Madeiren-
dos homens do mar, Abreu' Ma- se" efectuava viagens de quin-
tos diz, com simplicidade, que ze em quinze dias, o que pro-
«tudo depende do, mar. Se esti- nunciava o seu fim. Que não vi-
vesse bom, tudo corria bem, se ria a acontec,er, já aue a possi-

l \ ,~" -, ,, 

Pro fundo às 14 horas 

Depois de milhares de mi- ' 
lhas náuticas cumpridas, - o 
"Madeirense" , está a pouco 
mais de uma milha da sua últi­
ma "moradá". Um fundoareno­
so, com trinta m~tros de _pro­
fundidade, ,onde o navio, que 
desde 1962 sulcou as águas do 
arquipélago, vai pousar, depois 
de o Chefe de Máquinas e de o 
Contramestre, à voz de coman­
do de Abreu Matos, abrirem as 
duas válvulas que vãó alagar o 
navio. , 

A men9s de vinte e quatro 
horas desse momento arrepian-, 
te para um oficial da Marinha 
que durante vínte e cinco anos 
coniandou o "Madeirense, 
Abreu Matos não esconde à 
nossa reportagem: «Para mim 
é como se perdesse alguém da 
família». 

Fica a certeza, porém, que 
manter o "Madeirense" «a nave­
gar já não é viável. O navio já 
teve o seu tempo de vida e, ape­
sar de fazer pena, chegou ao ' 
fim. Prefiro esta solução, a ver 
o navio a ser cortado em peque­
nos pedaços de ,chapa». 

Confrontado com o facto de 
não esconder uma grande emo­
ção ao falar do navío e deste 
momento, o' velho comandante 
diz: «Este n~ayio ' f.e4,. 'parte da 
minha vida». Talvez por 'isso 
não esconde que levou consigo 
«pequenas recordações. Aque­
las pequeninas coisas que fize­
ram parte do nosso quotidiano. 
Levei para casa, por exemplo, 
um parafuso. Mas basta-me ter 
a fotografia do "Madeirense"», 
diz , embora , confidenciasse 
que gostaria muito de ficar 

- com o «diário de bordo» ... 
Resta acrescentar que, on­

tem, os per-itos do Instituto Ma­
rítimo-Portuário, bem como da 
Capitania do Funchal, efectua­
ram uma última vistoria, deter-

, minando a remoção dosúlti­
mos tubos de cobre, já que an­
teriormente todos os restantes 
materiais poluentes tinh8:~ si­
do retirados; com"os tanques e 
máquinas' a, serem lavados. ' 

Assim"U: partir das 11ho­
ras, o navio será desloça:do pa­
ra a zona de afundaménto com 
o auxilio de' dois relra cadores 
para, às 14 ' hor~s, Se, iniciar -o 
seu afundamento, 

"1',-:,-

M IG)J E L TORR E'S tu N HA 

mtcu n ha~d notie ias .pt 
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RECONTAGEM D E v O TOS N A CALHE T A 

Grupo de cidadãos 
queixa-se de Rodrigues 

• Membros 
de mesas 
de voto 
da Calheta 
dizem-se 
ofendidos 
pelo líder do 
PP-Madeira. 

U m grupo de presi­
dentes e outros 
membros de me­

sas de voto do concelho da 
Calheta deverão apresen­
tar queixa judicial por cri­
me de difamação contra 
José Manuel Rodrigues. 

A acção ' está a tentar 
ser estendida a todas as 
mesas de . voto, mas há 
membros, predominante: 
mente ligados ao PP-Ma­
deira, que já fizeram sa­
beI' que não contassem 
com eles. 

Mas, mesmo assim, o 
movimento vem crescendo 
e esse grupo de cidadãos ' 
aguarda agora contacto 
com um conhecido advoga­
do da nossa praça, para 
confirmar sehá ou não mo­
tivos ql!.e possam validar a 
queixa. Se os houver 9 pro­
cedimento judicial vai mes­
mo avante, g'arantiu-nos 
um dos envolvidos no ca­
so. 

Em causa está o anún­
cio, feíto na noite das elei-

Na Calheta. um grupo de cidadãos pondera apresentar queixa contra o líder do Pp. 

ções regionais por Jósé 
Manuel Rodrigues, que 
anunCiou a ideia de recor~ 
reI' à recontagem de votos, 
exemplificando com irre­
gularidades acontecidas 
no passado, naquele e nou­
tros concelhos. 

Alguns membros das 
. mesas é que não gostaram 

de ouvir e agora' alegam 
que José Manuel Rodri­
gues pôs em causa a sua 
honestidade e imparciali-
dade. . 

Uma reacção que come-

CDU LA N ç A 

çou a esboçar-se na pró­
pria noite das eleiçõeEi e . 
que tomou contornos mais 
fortes âurante todo o dia 
de anteontem, quando se 
soube que a Assembleia 

. Geral de Apuramento ti­
nha considerado como váli­
dos apenas três dos votos 
expressos como nulos. Ain­
da por cima, dois desses 
eram do PSD.e apenas um 
do PP. 

Ontem, o DIÁRIO procu­
rou falar com José Manuel 
Rodrigues, mas este en-

CAMPANHA 

contra-se fora da Região. 
Quanto ao PSD, ne­

nhum dos . dirigentes so­
cial-democratas quis falár, 
explicitamente, deste ca­
so, sublinhando nada ter a 
ver com a iniciativa, 

Contudo, Manuel Baeía 
deixou bem claro que o 
PSD local não está nada 
contente com José Manuel ' 
Rodrigues, sublinhando 
que a iniciativa do dirigen­
te do PP foi extemporânea 
e «visou pôr em causa 
uma vitória justa e basea-

«Região é madrasta 
na área dos direitos laborais» 

A CDU-Madeira deu iní­
cio, -ontem, a uma 

campanha pela defesa dos 
direitos dos trabalhado­
res. Os comunistas madei­
renses associam-se, desta 
forma, à estratégia de ac­
tuação nacional do Parti­
do Comunista Português 
(PCP) que ainda recente­
mente privilegiou este as­
'sunto como tema de luta 
principal para os próxi­
mos tempos. 

Ontem, o local escolhi­
do para a primeira acção 
foi às portas da Casa de 
Saúde de Câmara Pestana 
(Quinta da Rocha, Lazare­
to). Uma escolha que re­
caiu sobretudo no facto 
de, naquele local, e segun­
do a CDU-M, ocorrerem 
graves situações de des­
respeito aos direitos dos 
trabalhadores, tanto mais 
gTave quando se trata de 
uma instituição de solida­
riedade social. 

A CDU promete denunciar violações aos direitos laborais. 

Edgar Silva, porta-voz 
da iniciativa, começou por 
referir o porquê da sua ac­
ção junto à Casa de Saúde 
Câmara Pestana. Lem­
brou que, embora sendo 
aquela uma instituição 
particular de cariz social 
e humanitário, os mais ele­
mentares direitos dos tra­
balhadores não estão sal-

vaguardados. São disso 
exemplo, referiu, o não 
cumprimento da lei do ho­
rário laboral, o direito às 
folgas não consagrado, a 
falta de organização, en­
tre outros aspectos. 

O dirigente da CDU-Ma­
deira fez, contudo, notar 
que tal situação não é úni­
ca, pois situaçõf)s de viola-

ção dos direitos laborais 
são também muito recor­
rentes quer noutras insti­
tuições de solidariedade 
social quer· mesmo em 
muitas empresas regio­
nais. Disse mesmo que 
não é um problema exclu­
sivo da Madeira mas so­
bretudo um problema que 
aflige e mancha todo o ter­
ritório ·nacional. 

É neste sentido, refere, 
e para atenuar esta pro­
blemática que a CDU-Ma­
deira lança esta campa~ 
nha a qual será fundamen­
talmente divulgada por 
três formas distintas. Em 
prinleiro lugar, através do 
lançamento de um docu­
mento a' · ser distribuído 
aos trabalhadores às por­
tas das unidades indus­
triais dos mais variados 
sectores de actividades. 
Em segundo lugar, atra­
vés do contacto directo 
com os próprios trabalha­
dores e, finalmente, atra- . 

da no trabalho desenvolvi­
do quer pelo Governo Re­
gional como pela Câmara 
Municipal da Calheta». 

O autarca admite que o 
líder do PP-Madeira tinha 
o direito de pedir a recon­
tagem, «mas podia fazê-lo 
como os outros partidos fa­
zem, ou seja junto da As­
sembleia Geral de Apura-

· mento». Depois, «se tives­
se razão então reclama­
va». Baeta reforçou igual­
mente que o PSD já per­
deu as eleições no Arco da 
Calheta ou na Ponta do 
Pargo e nem por isso re-

· correu. «Nós, como somos 
sérios, partimos do princí­
pio que todas as pessoas o 
são». 

Recorde-se que tam­
bém o PSN e o PS pediram 
a recontagem de votos. O 
PSN pediu em relação a to­
do o Funchal e o PS em re­
lação a uma freguesia. Am­
bas as recontagens não 
trouxeram nada de novo, 
como aliás aco-nteceu em 
relação às outras fregue­
sias da RAM, com a excep­
ção, já noticiada, da Ilha, 
onde 14 votos nulos deixa­
ram grandes dÍívidas à co­
missão. De tal modo que a 
mesma sugeriu a interven­
ção do Ministério Público, 
com base em indícios que 
podem indiciar fraude. 

M IGUEL ÂNGELO 
mangelo@dnoticias.pt 

vés da realização de deba­
tes públicos. Traçada esta 
linha de actua.ção, com es­
ta campanha, o partido co­
munista regional quer mo­
bilizar a sociedade civil 
para novos objectivos so­
ciaisassentes fundamen­
talmente na salvaguarda 
dos direitos laborais. 

«Queremos partir para 
um aprofundamento da 
autonomia na área so­
cia!», frisou Edgar Silva, 
acrescentando que, na 
«Madeira, a experiência 
autonómica acaba por ser 
madrasta em termos de 
conquistas importantes 
na área labora!». 

Neste sentido, o dirigen-. 
· te da CDU-M disse que 
· irão incidir a sua interven­
ção nas seguintes áreas: 
na luta por um salário 
ma~s justo, na questão 
dos impostos e na proble­
mática do trabalho precá­
rio na Região. 

De resto, Edgar Silva 
fez questão de frisar que 
'esta campanha fora já 
anunciada pelo partido du­
rante o período eleitoral. 

A acção de luta sobre 
os direitos dos trabalhado-

· res irá decorrer até ao 
mês de Dezembro. 

PATRíCIA XAVIER . 

-t p xa-vier@dnot icias:pt 

Ministro 
recebe 

partidos 
O ministro da Repúbli­

ca para a Região Autóno­
ma da Madeira, Montei­
ro Diniz, começa a ouvir 
os partidos com repre­
sentação parlamentar a 
partir de segunda-feira 
para a formação do novo 
governo. 

Na segunda-feira, Mon­
teiro Diniz recebe o PPD­
-PSD, o PS e o CDS-PP e, 
na terça-feira, a UDP e o 
PCP-PEV 

Os represen.tantes dos 
partidos serão recebidos 
no Palácio de São Lou­
renço. 

JS~.Caniçal 
contra 

depósitos 
A transferência dos 

depósitos da Shell para 
o Caniçal está a preocu­
par o núcleo da Juventu­
de Socialista daquela 
freguesia, que em comu­
nicado assinado pelo se­
cretário-coordenador, 
Tobias Alves, veio a pú­
blico contestar tal op­
ção. Uma opção que se­
gundo eles «limpa o Fun­
chal, mas suja o Cani­
çal» . 

Sublinhando que esta 
tomada de posição sur­
ge na sequência dos con­
tactos efectuados com a 
população, «que se mos- . 
tra muito descontente 
com esta situação», a Ju­
ventude Socialista do 
Caniçal manifesta a sua 
total .solidariedade com 
as preocupações do po­
vo da freguesia. 

Praia 
em risco 

O facto de no Caniçal 
existir a única praia de 
areia branca da Região , 
uma reserva natural ma­
rinha e ainda uma explo­
ração piscícola faz com 
que os jovens socialis­
tas se mostrem receosos 
quanto às consequên­
cias que poderão advir 
para a freguesia e sua 
economia no caso de se 
registar uma situação 
semelhante à ocorrida 
recentemente na Praia 
Formosa. 

Por tudo isto, a Juven­
tude Socialista manifes­
ta-se expectante quanto 
à posição a assumir 
quer pelo deputado elei­
to pela freguesia quer, 
mesmo, pelo pl'óprio pre­
sidente da Junta de Fre­
guesia, mas adianta des­
de já que caso esta situa-

. ção se concretize vai 
apoiar a contestação po­
pular que por certo se 
irá registar, com recur­
so a várias formas de lu­
ta. 

SATURNINO SOUSA 

, Correspondente 
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F O RMAÇÃO o O N O V O GOVERNO 

coloca "deHins" 
em pé· de igualdade 

F oi com felicitações à 
comunicação social, 
por ter acertado des­

ta vez, que Jardim confir­
mou a composição do novo 
Governo Regional, ratifica­
do, por unanimidade, na re­
união da Comissão Política 
do PSD-Madeira, que on­
tem se realizou. 

Altura em que o presi­
dente do Governo aprovei­
tou para explicar algumas 
coisas sobre as suas op­
ções, e onde, antecipando­
-se à comunicàção social, 
fez luz sobre a questão dos 
"delfins" e a inclusão de um 
deles em lugar de destaque 
no novo executivo. 

Assim, e porque não gos­
ta de «meias tintas na histó­
ria dos "delfins"», referiu 
que, como toda a gente sa­
be, os quatro nomes mais 
falados para futuro presi­
dente da comissão Política 
Regional são Paulo Fontes, 
Miguel de Sousa, Miguel Al­
buquerque e Cunha e Silva, 
e também toda a gente sa­
be que apenas três deles 
têm experiência executiva, 
pelo que resolveu colocá­
-los em pé de igualdade, 
atribuindo uma vice-presi­
dência a João Cunha e Sil­
va. 

«Ninguém interprete o 
dr. Cunha e Silva na vice­
-presidência como qual­
quer intuito de sucessão da 
minha parte, porque eu 
não sou pateta e nisso não 
me meto. Em primeiro lu­
gar, está lá por mérito pró­
prio e em áreas que ele do­
mina muita bem. E, em se­
gundo lugar, quando hou­
ver uma solução no parti­
do, todos estes quatro já te­
rão passado pela e:>-.'}Jeriên­
cia governativa», explicou. 

No entanto, seja quem 
for que vier a seguir, o que 
Alberto João Jardim não 
mais fará é anunciar uma 
data para a sua saída. E, 
sobre o assunto, a comuni­
cação social pode dizer o 
que quiser, porque, como 
refere, «estou-me nas tin­
tas». 

Outra das coisas que dei­
xou claro foi que os secretá­
rios agora substituídos já 
sabiam, há muito, que não 
iriam integrar o novo exe­
cutivo. 

Referiu que o tema foi 
por si abordado em várias 
entrevistas, e foi motivo de 
um almoço institucional 
que teve lugar na Quinta Vi­
gia. 

De qualquer forma, o lí­
der do PSD reconheceu 
que esta semana foi mais 
difícil do que a campanha 
eleitoral, em virtude de não 
ter sido fácil despedir-se de 
homens com quem fez um 

• Jardim admite que quis colocar os chamados "delfins" em pé de igualdade, 
no que se refere à. experiência governativa. Assim se explica, em parte, 
a vice-presidência de Cunha e Silva. Uma cara nova, num governo com 
«seis caloiros», que o chefe do executivo reconhece encerrar algum «risco». 

Jard im sabe que corre riscos com um governo onde seis são, segundo as suas palavras, «caloiros». 

longo percurso. governati-
voo 

«É claro _que foi, para 
mim, muito difícil, porque 
são pessoas que me ajuda­
ram, que eu prezo muito e 
que são amigos do peito», 
·salientou. 

De resto, explica as gran­
des alterações com o facto 
de ter entendido que politi­
camente era bom para a 
Região e para o próprio 
PSD sair de wna certa con­
tinuidade e rotina e apre­
sentar um produto bastan­
te novo. Isto apesar de reco­
nhecer que a opção encer-

ra um certo risco. Porque 
«dos oito colegas de Gover­
n.o, seis são caloiros». Es­
tes precisam de se adaptar 
e esse per.íodo coincide 
com as eleiçqes autárqui­
cas. 

No que se refere à toma­
da de posse do novo Gover­
no, adiantou que ela deve­
rá ocorrer de 13 de Novem­
bro em diante, sendo esta a 
data que irá propor ao Mi­
nistro da República. 

Quanto às decisões to­
madas na Comissão Políti­
ca de ontem, é de salientar 
que esta resolveu agrade-

ceI' à maioria do povo ma­
deirense a confiança depo­
sitada nas causas e projec­
tos do PSD, além de ter pro­
posto uma série de nomes 
para cargos na Assem­
bleia. São estes José Mi­
guel Mendonça, para presi­
dente do Parlamento, e Mi­
guel de Sousa e Paulo Fon­
tes, para ''Íce-presidentes. 
Isto além de Jaime Ramos 
para líder do grupo parla­
mentar do PSD, ficando a 
cargo deste acertar a direc­
ção do mesmo. 

Por outro lado, a Comis­
são Política fez questão de ---------------------------. ----------------------------

O R ç A M E N, T O 

João Machado 
nas Finanças 

J oão Machado é quase certo na orgâ­
nica da secretaria regional do Pla­

no e Coordenação. 
Segundo o que o DIÁRIO apurou, 

João Machado terá sido convidado pa­
ra o cargo de director regional do Orça­
mento e Contabilidade. Para já, ainda 
não deu qualquer resposta, mas tudo in­
dica que venha a aceitar o convite. 

Recorde-se que, ainda ontem, o DIÁ­
RIO avançou que o actual director, Valé­
rio de Sousa, pôs o lugar à disposição 

mal conheceu a formação do novo exe­
cutivo regional, por alegadas incompati­
bilidades com o futuro secretário regio-
nal. . 

Mas não são de rejeitar outras ra­
zões, já que Paulo Fontes, em declara­
ções aos jornalistas antes da reunião 
da Comissão Política do PSD, disse que ' 
Valério de Sousa sempre manifestou a 
intenção de sair na mesma altura que o 
ainda actual secretário regional. 

R.G. 

deixar claro que a altera­
ção à lei eleitoral para a 
ALR constitui matéria do 
Estatuto Político-Adminis­
trativo, pelo que não pode­
rá ser feita antes da rm'Í­
são constitucional, numa 
perspectiva de redução do 
actual número de deputa­
dos. 

Paralelamente, foi ex­
presso o «profundo reco­
nhecimento» a todos os 
membros do Governo Re­
gional que agora cessam 
as suas funções, e às res­
pectivas equipas, pelos al­
tos serviços prestados ao 
regime democrático e à au­
tonomia, sendo atribuído a 
todos um voto de louvor. 

Por outro lado, foram 
propostos os dias 28, 29 e 
30 de Novembro para que a 
Assembleia aprecie a Mo­
ção de Confiança no novo 
Governo Regional. 

As tutelas que cada se- · 
cretário regional passa ago­
ra a deter foram também 
explicadas por Jardim, on­
de as mudanças estão, em 
grande parte, relacionadas 
com o facto de terem sido 
extintas as secretarias da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas e da Economia. 

Deste modo, o vice-presi­
dente Cunha e Silva passa 
a tutelar as áreas dos As­
sun~os _ Europeus, Adminis-

• 
tração Pública, Assuntos 
Parlamentares, Comunica­
ção Social, Comércio, Indús­
tria e Energia, e ainda a 
OID do Porto Santo, a Socie­
dade de Desenvolvimento 
Ponta do Oeste, e o Institu­
to de Desenvolvimento Em­
presarial. 

Por seu turno, Brazão 
de Castro mantém as tute­
las do Trabalho, Emprego, 
Artesanato, Juventude, Co­
munidades Madeirenses e 
Defesa do Consumidor, o 
mesmo acontecendo a João 
Carlos Abreu, que mantém 
o Turismo e a Cultura, e a 
secretária Regional dos As­
suntos Sociais, Conceição 
Estudante, que irá conti­
nuar a tutelar os hospitais, 
a saúde pública, a seguran­
ça social e o socorrismo. 

Santos Costa, no Equipa­
mento Social, herda os Por­
tos, Aeroportos e Transpor­
tes Terrestres, que esta­
vam na secretaria da Eco­
nomia, ficando ainda com 
Obras Públicas, e quota do 
governo na Cimentos Ma­
deira, com as Estradas, o 
Urbanismo, incluindo a 
competência sobre o lito­
ral, e ainda o Laboratório 
Regional de Engenharia Ci­
vil. 

Francisco Fernandes, 
na Educação, tutela a edu­
ção, o des!,)orto, a formação 
profissional, as novas tec­
nologias e as comunica­
ções, com o Madeira Tecno­
pólo incluído, que assim sai 
da secretaria do Plano. 

Por seu turno, José Ma­
nuel Garcês, no Plano e Fi­
nanças, irá tutelar as 
áreas com o mesmo nome, 
e ainda o orçamento, o pa­
trimónio, a estatística, a in­
formática da administra­
ção pública e o Centro In­
ternacional de Negócios. 

Por fim, Manuel António 
Correia, na secretaria re-, 
gional do Ambiente e Re­
cursos Naturais, vai tutelar 
o ambiente, a água, o sa­
neamento básico, o parque 
natural, as pescas, a agro­
-pecuária, ficando ainda 
com a habitação, que Jar­
dim explica com a experiên­
cia do futuro secretário no 
lliM. 

Mais um deputado 

. Num outro âmbito, Al­
berto João Jardim anun­
ciou que o PSD está neste 
momento a pensar ir bus­
car mais um deputado, que 
não foi possível eleger em 
Câmara de Lobos, devido 
aos prazos que tiveram de 
ser cumpridos pelo Minis­
tro da República no envio 
das listas com o número de 
deputados. 

Aliás, referiu que, nesta 
matéria, já existe um prece­
dente nos Açores, quando 
nas mesmas circunstân­
cias o deputado comunista 
Decq Mota entrou no Parla­
mento, porque impugnou o 
número de candidatos fixa­
dos pelo Ministro da Repú­
blica, numa acção em que 
conseguiu que o TI:ibunal 
Constitucional lhe desse ra­
zão. 

RAQUEL GONÇALVES 

rgoncalves@dnoticias.pt 
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c O O R D E N A D O R A P O R UNS DIAS 

Isabel SenaLino 
à espera de Torres 

parlamentar está conscien­
te que terá que ceder o lu­
gar, pois, pelo círculo elei­
toral da Madeira apenas fo­
ram eleitos dois deputados 
do PS e, na lista de candi­
datos, o seu nome vinha a 
seguir a Torres e a Fran­
ça. 

As únicas dúvidas re­
caem Sobre Mota Torres, o 
líder socialista, que tam­
bém foi eleito deputado pa­
I:a a Assembleia Regional. 
E possível que, com um 
congresso marcado para 
Fevereiro, o actual 'líder 
prefira ficar na Madeira 
para acalmar os ânimos 
dos militantes, agitados pe­
la derrota nas regionais e 
pelo anúncio da sua não re­
candidatura à presidência 
do PS-Mo 

Apesar de ter sido eleita coordenadora da Comissão da Educação, é muito 
provável que Isabel Sena Lino tenha que deixar a Assembleia da República. 

Embora não se saiba a 
opção de Torres, Gil Fran­
ça, o outro deputado, rea­
firmou, ontem, a sua deci­
são de tomar posse na As­
sembleia da República. 

• Sena Uno 
depend~ 
das opções 
de Mota 
Torres para 
continuar na 
Assembleia 
da República. 

I sabeI Sena Lino, do 
PS, foi eleita coordena- . 
dora da Comissão de 

Educação na Assembleia 
da República, mas, se tudo 
correr como se prevê, a de­
putada terá que deixar, em 
breve, o lugar. Mota Torres 
e Gil França, os eleitos 

nas legislativas nacionais 
do ano passado, parecem 
dispostos a assumir o man­
dato como deputados da 
República. 

Este facto faz com que 
a ainda deputada socialis­
ta seja uma coordenadora 
de transição, a menos, co­
mo diz a própria, «se 
abram outros caminhos». 
O mais certo, reconhece, é 
que a Comissão da Educa­
ção tenha que eleger um 
novo coordenador. Isto por­
que, como se trata de um 
lugar de eleição, não pos­
sa haver a substituição pe­
lo parlamentar que vai ocu­
par o seu lugar. 

Delegado de Vendas 
(m/f) 

A passagem de Sena Li­
no pela coordenação da Co­
missão é breve, embora, 
desde a remodelação do 
Governo e com a saída do 
coordenador para secretá­
rio de Estado, a deputada 
fosse a coordenadora inte­
rina. A par deste cargo, 
Isabel Sena Lino está bem 
posicionada para chegar 
ao Conselho Nacional de 
Educação. No entanto, tu­
do está dependente do que 
se irá passar, na Madeira, 
nos próximos 15 dias. Ou 
seja, até à abertura da no­
va Legislatura da Assem­
bleia Regional. 

De qualquer modo, a 

Gil França foi o número 
dois da lista socialista e, 
desde que foi eleito, deu co­
mo garantida a sua entra­
da para S. Bento. No entan­
to, como na altura da elei­
ção era ainda deputado na 
Assembleia Regional, só 
agora estão, segundo diz, 
criadas as condições para 
assumir aquele que foi um 
compromisso com o eleito­
rado. Isso implicaria cum­
prir o · mandato regional 
até ao fim. Ou seja, até No­
vembro deste ano. 

MARTA (AIRES 

meaires@dnot icias. pt 

LIIUMA------, 
Serviços de Limpeza &: Manutenção 

ADMITE 

" SECRETARIA(O) -DE DIRECÇAO 
M!F 

Exige-se: 

• Experiência comprovada 
• Curso de Secretariado 
• 12.0 ano de escolaridade 
• Bons conhecimentos informáticos 
• Facilidade de comunicação e relacionamento humano 
• Capacidade de organização 
• Personalidade dinâmica 

Oferece-se: 

• Integração num .grupo sólido em grande desenvolvimento e expansão 
• Valorização profissional e pessoal 
. ' Atractivo esquema remuneratório 

Enviar Curriculum e fotografia actualizada para: 
Estrada Comandante Camacho de Freitas, n.o 701 

São Roque, 9000-391 Funchal 
Tele!.: 291740520 
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Os responsáveis pelo PSD-Porto Santo estiveram 
no jantar de despedida a Pereira de Gouveia. 

NO PORTO SANTO 

Pereira de Gouveia 
foi homenageado 

Cerca de sessenta mili­
tantes do PSD-Porto 

Santo estiveram num jantar­
-convívio que serviu de des­
'pedida ao agora ex-secretá­
rio da Economia e Coopera­
ção Externa, Pereira de 
Gouveia. 

Responsável pela cria­
ção da Sociedade de Desen­
volvimento do Porto Santo, 
que viria a operacionalizar 
a OID (Operação Integrada 
de Desenvolvimento), Perei­
ra de Gouveia tinha a res­
ponsabilidade política de 
apoiar o PSD local, motivo 
que terá levado a este jan­
tar. 

Tendo colaborado direc­
tamente nas campanhas do 
PSD-Porto Santo, bem como 
desenvolvido diversas inicia­
tivas políticas no âmbito 

das suas competências go­
vernativas, Pereira de Gou­
veia foi distinguido com pa­
lavras de gratidão de José 
Rosado e Roberto Silva, 
com todos os presentes a tri­
butarem ao ex-governante 
uma calorosa salva de pal­
mas. Em resposta, o ex-se­
cretário alegou razões pro­
fissionais e familiares como 
justificação para a sua saí­
da. 

Depois de agradecer a co­
laboração de todos, Pereira 
de Gouveia teve tempo ain­
da para tecer alguns elo­
gios ao seu sucessor, João 
Cunha e Silva. Salientou so­
bretudo o rigor e a capacida­
de de trabalbo daquele que 
irá ser o novo responsável 
pela OID do Porto Santo. 

MAGNO VELO SA 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO MUNICIPAL 

AVISO N.o 474 

Data Umne de Recepção de Requerimentos e Sort~o para InstaJação 

de Diversas Actividades no Parque de Diversões da Cancela por Ocasião 

das Festas de Flm.{je-Ano 200012001 (de 01/12/2000 a 14/1/2001 ) 

o sorteio realizar-se-á nos Paços do Concelho da Câmara Municipal, no 
dia 17 de Novembro, pelas 10 horas. 

Os interessados, deverão entregar a seguinte documentação, até ao dia 
31 de Outubro, fazendo-se acompanhar preferencialmente no dia do sorteio 
dos respectivos originais: 

JOGOS (matraquilhos e jogos electrónicos) 
Documentos a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 1 requerimento por cada 12 licenças de exploração de 2000 de 

máquinas de vídeo; 
• 1 requerimento por cada 2 licenças policiais, de funcionamento com 

jogos ambulantes, referentes ao ano de 1999 e/ou 2000; 
• 1 requerimento por cada liéença de jogos. 

COMES-E-BEBES 
Documento a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 3licenças.policiais de funcionamento de taberna ambulante, referentes 

ao ano de 1999 e/ou 2000. 

PEQUENOS BALCÕES 
Documentos a apresentar: 
• Declaração de Rendimentos referentes ao ano de 1999 (IRS/IRC); 
• 3 licenças camarárias, referentes ao ano de 1999 e/ou 2000. 

O VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 
16815 Armando Abreu 
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POPRAM I I I 

Gestão · de FUndos· da UE 
aprova 141 candidaturas 

que to.do.s o.S meses po.­
dem ser'aprovadas novas 
candidaturas. 

Segundo esclareceu 
Carlo.s Estudante, exis­
tem co.missões de selec­
ção ou subunidades de 
gestão que analisam tec­
nicamente as candidatu­
ras. Depo.is; essas candi­
daturas so.bem a parecer 
da Unidade de Gestão, 
que reunirá pelo. meno.s 
uma vez por mês, para se­
rem aprovadas pelo ges­
to.r regional dos Fundos 
Co.munitário.s e serem ho.­
mo.lo.gadas juntamente 
com o. secretário. regio.nal 
que tutela os fundos . 

• As primeiras 
candidatu­
ras ao 
POPRAM III 
são nas 
componen­
tes FEDER 
e FSE. 

Aunidade de Ges­
tão dos Fundos Co­
munitários apro­

vou, ontem, as primeiras 
candidaturas a apoios co~ 
munitários no âmbito do 
POPRAM III, inseridos no 
Terceiro Quadro Comuni­
tário de Apoio 
(2000-2006). 

te, gestor regional dos 
Fundos Comunitários . . 

'Os projectos rejeita­
dos; que foram 15, foram­

, -no. porque a,s candidatu­
ras .estavam: mal instruí­
das e 'necessitam de ser 

. revistas . ou não cumpri­
ram as regras do Fundo 
Social Europeu ou ainda, 
entre outras razões, não 
cumpriram os financia­
mentos previstos. 

Os 131 projecto.s apro.­
vados envo.lvem investi­
mento.s' que ascendem a 
1.086 milhões de co.nto.s e 
candidata.m-se a uma 
co.mparticipação. comuni­
tária de 884 I)1il co.nto.s. 

Candidaturas 
todos os meses 

. Dó grupo' que constitui 
a Unidade. ,de ,Acompa­
nhamento. fazem parte os 
gesto.res '. do.s fundos co­
munitário.s; a Unidade de 
Gestão., como complemen­
to da operação do. gestor, 
e o. conselho consultivo, 
que envo.lve a sociedade 
civil, co.m r,epresentantes 
das várias instituições 
públicas e pI'ivadas, bem 
como org~1izações não. 
governamentais e de ca­
rácter científico. 

Os projectos apresen­
tados são ao nivel do Fun­
do Europeu de Desenvol­
vimento Regional (FE­
DER) e do Fundo Social 
Europeu (FSE) e envol­
vem mais de 24 milhões 
de contos de investimen­
to e quase 13 milhões de 
comparticipações da 
União Europeia. 

A "via expresso Machico-Faial, 2a fase" é uma das obras candidatadas 
ao POPRAM III, na componente FEDER. 

O POPRAM III é um 
programa para sete anos 
(2000-2006) e envolve um 
investimento. to.tal na 0.1'­

dem dos 237 milhões de 
contos e uma compartici­
pação. da União Europeia 
na o.rdem dos 141 mi­
lhões de co.nto.s. 

A reunião da Unidade 
de Gestão de o.ntem de­
co.rreu no auditório do. 
Centro. de Fo.rmação. Pro.­
fissional e, segundo 
adianto.u o. gesto.r regio.­
nal, foi feito. um "pres­
sing" no sentido de acele­
rar a aprovação das pri­
meiras 'candidaturas na 
medida que a apresenta­
ção do. pedido. de paga­
mento junto da União Eú­
ropeia tem de ocorrer até 
31 de Outubro. 

Os projectos candida­
tos ao FEDER, e que obti­
veram parecer favorável, 
foram 10. Implicam um in-. 
vestimento de 23.374 mi-

lhões de contos e candida­
tam-se a uma compartici­
pação de 12.055 milhões 
de contos. Destes dez, se­
te respeitam a investi­
mentos ao nível da água. 
Os restantes três enqua­
dram-se no capítulo das 

Z O N A MILITAR D A 

acessibilidades internas, 
e referem-se à via expres­
so Machico-Faial, 2a fase; 

. acesso ao túnel da Encu-
meada, la e 2a fases, e a 
reconstrução da Estrada 
Regional 101, SãoVicen­
te-Porto Moniz, 2a f~se. 

MADEIRA 

Segundo Comandante 
cessa funções 

R ealizo.u-se ontem, no 
Palácio de São. Lou­

renço, a apresentação. de 
cumprimentos de despedi­
da das funções do segun­
do. Comandante da Zo.na 
Militar da Madeira, Co.ro.­
nel Manuel Jo.sé Carva­
lho, ao. Ministro da Repú-

blica, Monteiro Diniz. 
Relativamente ao. traba­

lho. que realizou enquanto. 
Co.mandante, o Coronel 
afirmo.u estar satisfeito 
porque teve o. privilégio. 
de, antes de ser nomeado. 
Segundo. Comandante da 
Zo.na Militar, ter sido Co-

mandante do. Regimento 
de Guarnição. número. 3. 

De saída da Região., o. 
Coronel Manuel Jo.sé Car­
valho salientou o facto de 
haver coisas para fazer, 
no. entanto, afirmou que 
fez aquilo. que.lhe foi possí­
vel. 

Os projectos candidata­
dos ao Fundo Social Eu­
rO.peu ascenderam aos 
146, mas apenas 131 me-, 
receram parecer favorá­
vel da Unidade de Gestão 
do Programa Operacio­
nal, disse Carlos Estudan-

As candidaturas on­
tem , aprovadas são. ape­
nas as primeiras, sendo. 

L, F, 

Ifreita s@dnoticias.pt 

PROTOCOLO UNE ESFORÇOS 

Revit'alizar zona 
histórica do Funchal 

A Câmara Municipal 
do. Funchal assina, 

na próxima segunda-fei­
ra, um proto.co.lo com a 
Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior e 
co.m a Associação. de Jo­
vens Empresário.s da Ma­
deira (AJEM). O aco.rdo. 
destina-se a incremen­
tar o. pro.jecto. URBCOM 
no Núcleo. Histórico de 
Santa Maria Maio.r. 

A cerimónia tem lu­
gar no Salão Nobre da 
Câmara do. Funchal, pe­
las 12:00 horas. 

Segundo. está inscrito. 
no próprio do.cumento., o 
objecto deste pro.to.co.lo 
co.nsiste . na «promo.ção 
da elabo.ração de um es­
tudo preliminar que per­
mita avaliar o interesse ' 
e a viabilidade eco.nómi­
ca de um co.njunto de in­
vestimento.s para a rea­
bilitação de uma área na 
cidade do. Funchal, deno­
minada "Zo.na de Inter­
venção.", bem co.mo a fo.r­
malização de uma candi­
datura ao. Sistema de In­
centivo.s a Pro.jectos de 

Urbanismo. Comercial -
URBCOM». Preco.niza 
igualmente este pro.to.co.­
lo. a realização de um le­
vantamento. das dificul­
dades existentes e a 
identificação. de poten­
ciais so.luções para a va­
lorização da referida Zo.­
na de Intervenção., atra­
vés da criação de um es­
paço urbano e comercial 
de qualidade. Ou seja, 
que preserve o. patrimó­
nio cultural, arquitectó­
nico. e paisagístico. do. lo­
cal, revitalize a activida­
de co.mercial na zo.na, 
reanime os usos e os Co.S­
tumes da população e ga­
ranta a co.existência de 
diferentes funções co.m­
plementares nessa zo.na 
urbana, co.mércio., pres­
tação. de serviço.s, habita­
ção, entre o.utras. 

Co.ma assinatura do. 
referido proto.colo., as en­
tidades envo.lvidas - Câ­
mara, Asso.ciação. de Jo.­
vens Empresário.s e a 
Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maior -
co.mpro.metem-se a pro­
mover a realização de 

um levantamento das di­
ficuldades existentes, a 
identificar. as potenciais 
áreas de intervenção., a 
seleccio.nar as entidades 
intervenientes e a identi­
ficar eventuais so.luções. 

Na última cláusula do 
do.cumento., a Câmara 
Municipal do Funchal e 
a Junta de Freguesia de 
Santa Maria Maio.r co.m­
prometem-se a assegu­
raI' o financiamento ne- , 
cessário para a realiza­
ção. .do. estudo. prévio. 

O do.cumento explici­
ta ainda as razões que 
levaram estas três enti­
dades a unir esfo.rços na 
salvaguarda da zona "ri­
beirinha" do Funchal: a 
importância de preser­
var as zo.nas comerciais 
dos núcleo.s urbano.s, 
co.nsiderado.s co.mo. par­
te significativa do patri­
mónio cultural da Madei­
ra, e a necessidade de re­
vitalizaI' o comércio tra­
dicio.nal, uma das fontes 
de emprego e rendimen­
to, entre outro.s conside­
randos. 

P.X. 
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UNIVERS D A D E S 

Madeira e Açores 
criam "lobby" 

• Universida­
des da 
Madeira 
e dos Açores 
criam "Iobby 
insular". 

A Universidade da 
Madeira (UMa) e a 
Universidade dos 

Açores (UA) assinaram 
ontem um protocolo de 
cooperação que irá permi­
tir intercâmbios em diver­
sas áreas de investigação 
científica. Irá também pos­
sibilitar o intercâmbio de 
pessoal docente e discen­
te e, 'sobretudo, serve co­
mo plataforma para a 
criação de um "lobby" que 
dará mais forças às duas 
instituições , no Conselho 
de Reitores das Universi­
dades Portuguesas. 

A UMa e a UA percebe­
ram que, sozinhas, teriam 
pouca influência no Con-. 
selho. Ao criarem esta es­
pécie de "plataforma insu­
lar" poderão trabalhar 
juntas em "dossiers" que 
lhes são comuns. 

Rúben Capela, reitor 
da UMa, exemplificou: os 
custos de insularidade fa­
zem com que, na Madeira 
e nos Açores, «um escudo 
seja mais do que um escu­
dO>l, ou seja, um aluno 
"sai mais caro" às institui­
ções de ensipo superior 
do que no continente. Se­
guindo esta lógica, . as 
duas universidacles jun-

Para além de permitir intercâmbio de informação e cooperação na investigação científica, 
o protocolo ontem assinado favorece a criação de um "lobby" das universidades insulares. 

tas terão, seguramente, 
mais capacidade reivindi­
cativa em màtérias orça­
mentais. 

A importância do 
"lobby insular" não se fica 
por aqui. Assim, Rúben 
Capela deu mais um 
exemplo claro de que a 
unidade é fundamental. O 
Governo Central, através 
de um Decreto-Lei publi­
cado recentemente no Diá­
rio da República, estabele­
ceu condições para que al­
gumas escolas de ensino 
politécnico pudessem ser 
integradas em universida" 
des. É o cáso, enfre ou-

tras, da Escola de Enfer­
magem do Algarve, que se­
rá integrada na Universi­
dade do Algarve. No en­
tanto, no documento, "es­
queceu-se" de mencionar 
a Madeira e os Açores. 

Pois bem, a UMa tam­
bém tem todo o interesse 
em integrar' algumas esco- . 
las de ensino superior, ca­
so da Escola de Enferma­
gem da Madeira. Segundo 
o reitor, há também recep­
tividade da escola. Assim, 
o alargamento do referido 
decreto às regiões será 
uma das frentes de bata­
lha do "lobby insular". 

Quanto aos aspectos 
científicos do protocolo 
ontem assinado, Rúben 
Capela destacou que este 
irá permitir a participa­
ção comum em projectos 
de investigação. Irá tam­
bém possibilitar intercâm­
bios, quer entre o corpo 
docente quer entre alue 
nos das duas universida­
des. 

Rúben Capela salien­
tou ainda que, em diver­
sas áreas, a UA poderá 
prestar um apoio essen­
cial à UMa. 

G . S . 

gsan t os@dnoticias .pt 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

ALMEIDA GARRETT 

Figura matricial 
da nossa cultura 

A lmeida Garrett é uma 
«figura matricial» pa­

ra a nossa cultura e que 
pode «falar aos jovens por­
que tem a vantagem de 
não estar preso a uma ex­
pressão literária antiga. 
As formas de Garrett são 
muito jovens». Foi ontem, 
no auditório do Museu de 
Electricidade, que Ofélia 
Paiva Monteiro sublinhou 
o contributó de Almeida 
Garrett na nossa cultura. 

No âmbito da continua­
ção da celebração, em 
1999, do bicentenário do 
nascinlento de Garrett, a 
docente da Universidade 
de Coimbra tentou de­
monstrar o vulto de um 
poeta simultaneamente ci­
dadão, por conseguinte, 
de um criador literário 
que fez urriaintervenção 
muito importante na vida 
cultural, política e ideoló­
gica do País. . 

A época de Garrett re­
preseüta um momento cru­
cial para a nossa cultura 
«porque representa o mo­
mento do início é da conso­
lidação do sistema libe­
ra!». 

Questionada sobre o 
ofuscamento da parte polí­
tica pela parte literária na 
vida de Garrett, Ofélia Pai­
va Monteiro afirma que Q 

poeta teve uma interven­
ção actuante na constitui­
ção do regime liberal, de 
modo que é impossível 
«dissociar a faceta do ar­
tista e do militante em 
prol do constitucionalis­
mo». 

Foi um homem que ao 
longo do tempo roi modifi­
cando as suas posições 
mas «sem abdicar nunca 
de um fundamental libera­
lismo em face das conjun­
turas». 

Segundo a intervenien­
te, Garrett agiu de uma 
forma inteligente, não é 
uma figura estática que te­
nhaassumido de uma vez · 
por todas um certo núme­
ro de posições, foi alguém 
que soube dialog·ar. 

O lado poético de Gar­
rett não ·é tão conhecido, 
no entanto, também nesse 
campo teve um papel reno­
vador, em particular na co­
lectânea "Folhas caídas" 
onde renovou a expressão 
literária integ1'ando na 
poesia lírica, por exemplo, 
a oralidade, o verso curto, 
a redondilha. Tal como co­
mo aconteceu na prosa 
«ele "desaliteratou" a ex­
pressão literária». Este in­
conformismo foi funda­
mentaI para toda a evolu­
ção da literatura poste­
rior. 

Para segurança e comodidade dos seus clientes, a EM 
informa que, por motivo de trabalhos de conservação na rede 
de distribuição, o fornecimento de energia será interrompido, 
nos locais, dias e horas abaixo indicados: 

De 23 a 27/10/00, das 8.30 às 12.30 e das 13.30 às 16.30 
horas 

FUNCHAL: 
• Rua do Livramento; 
• Beco da Terça; 
• Beco do Trapiche; 
• Travessas do Pico do Funcho e do Trapiche. 
• Caminhos do Pilar, do Monte e da Alegria (S. 

Roque). 

SANTANA: 
• Rua Dr. João Abel de Freitas. 

Dia 24/10/00, das 8.00 às 12.00 horas 

MACHICO: 
• Sítios do Paraíso e da Graça. 

Dia 24/10/00, das 9.00 às 12.30 e das 13.30 às 16.30 
horas 

FAJÃ DA OVELHA: 
• Sítios da Lombada dos Marinheiros e da 

Achada. 

PONTA DO PARGO: 
. • Toda a freguesia. 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a corren­
te durante os períodos indicados, deverão considerar-se, 
PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os condu­
tores permanentemente em tensão. 

Funchal, 20 de Outubro de 2000 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Rui Relvas 
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"Aquaparque" 
vado O dolo eventual. Ao 
empunhar a arma, o guar­
da não teria intenção de 
matar até porque se pro­
vou que uma das peças da 
arma caiu ao chão em ple­
na perseguição. 

Agóra, Eládio intentou 
uma acção de responsabili­
dade civil extra-contratual 
contra o Estado Português 
e contra o agente Cama­
cho. O ofendido entende 
que o Estado, enquanto pes­
soa de bem, não pode negli­
genciar-se das suas respon­
sabilidades. 

à moda madeirense 
• Um jovem alvejado, em 1994, por 

um agente da PSP-Madeira pede ao 
Estado Português que o indemnize 

. em mais de 109 mil contos . . 

Um jovem alvejado, 
em Agosto de 1994, 
por um agente da 

PSP-Madeira pede ao Esta­
do que o indemnize em 
mais de 109 mil contos. O 
processo, semelhante ao fa­
lnigerado "Aquaparque", se­
guiu em Junho de 1998 pa­
ra o Tribunal Administrati­
vo de Lisboa e será julgado 
terça-feira, às 9:30, no Tri­
bunal Administrativo do 
Funchal. 

O processo foi parar 
àquele órgão de soberania 
depois de o Tribunal de Cír­
culo do Funchal ter declara­
do a sua incompetência pa­
ra julgar o processo de in­
demnização cível que se­
guia junto ao processo cri­
me. O processo foi então pa­
ra Lisboa, regressando à 
Madeira depois da instala­
ção definitiva do nosso Tri­
bunal Administrativo. 

O pedido de indemniza-

ção contempla mais de 69 
mil contos a título de lu­
cros cessantes, 20 mil con­
·tos por danos morais, 20 
mil de juros de mora bem 
como todas as despesas 
médicas inerentes à doen­
ça permanente provocada 
pela bala. Estima-se que ha­
ja uma dívida de perto de 
10 mil contos para saldar 
no Centro Hospitalar do 
Funchal. Além disso, o quei­
xoso pede uma verba men­
sal de 45 contos até ao res­
to dos seus dias para pa­
gar a uma pessoa · que ·0 . -

possa ajudar nas tarefas 
. diárias. 

O caso remonta ao dia 
20 de Agosto de 1994 quan­
do a PSP foi chamada a in­
tervir numa desordem na 
Escadinha das Lajes, Ima­
culado Coração de Maria. 
O agente Camacho terá dis­
parado quando o jovem Elá­
dio, actuahnente com 26 

anos, estava em fuga. A ba­
la passou pelo pescoço cau­
sando ferimentos na espi­
nha dorsal que o incapaci­
taram para o resto da vida. 

·0 processo crime já foi 
julgado no início de 1998 
com o Tribunal de Círculo 
do Funchal a condenar o 

BERTRAND 
SOMOS A MAIOR REOE 
DE LIVRARIAS DO PArS 

PARA ABERTURA DE NOVA LIVRARIA NO FUNCHAL 
PRETENDEMOS RECR.UTAR CANDIDATOS COM FORTE MOTIVAç.ÃO PARA 
TRABALHAR NO MERCADO LfVREIROE COM FORTE SENTlOO COMERCIAI. 

L.lVRARI.A BERTRAND _. SOCIEDA.D.E DE COMÉRCIO LIVREIRO, S.A. 
PEf>A.R'T'A'M.ENTO PE R.ttCURSOS HUMANas 

RUA ANéHIIt1'A N° 31 - t o - 1200-060 LJS.OA e-mail: infü@bertrand.sa.pt 

guarda Camacho a 9 meses 
de prisão e 90 dias de mul­
ta (com pena suspensa por 
2 anos) pela prática do cri­
me de ofensas corporais ne­
gligentes. O agente vinha 
acusado de homicídio na 
forma tentada mas o Tribu­
nalnão conseguiu esclare-

cer se o disparo terá sido 
acidental ou intencional. . 

O tribunal de 1 a instân­
cia qualificou a atitude do 
agente doe "grosseira negli­
gência': e censurou a forma 
imprevidente como terá agi­
do o guarda Camacho em­
bora não tivesse ficado pro-

Curioso é que, de acusa­
dor do agente da autorida­
de, o Ministério Público 
passou a defensor do E.sta­
do. O MP contestou a acção 
depois de assumir o papel 
acusatório no julgamento 
de 1 a instância. Alega que 
o agente Camacho actuou 
para além das suas fun­
ções, por sua conta e risco, 
pelo que a responsabilida­
de do Estado é nula: Uma 
tese curiosa, uma vez que o 
polícia estava no pleno 
exercício de funções. 

Este caso já foi motivo 
de reclamação junto dos Mi­
nistérios da Justiça e da 
Administração Interna. As 
semelhanças com o caso 
"Aquaparque" são relativas 
uma vez que no caso ' em 
apreço, a actuação dos 
agentes da autoridade es­
tão previstas na lei, en­
quanto no "Aquaparque'" o 
Estado foi punido a pagar 
120 mil contos por não ter 
produzido legislação em de­
vido tempo. 

EMANUEL SILVA 
esilva@dnoticias.pt 

aínda mais 

reforç;lda e dlreéção jantes de 15", linhas 

mais agressivas euma gama completamente nova de motores de úlUma geração. Assim concebemos 

o novo Xsara, um automóvel que desperta os instíntos, com prestações surpreendentes tanto nas 

versõeS gasolina' l.4i de 75 cv, 1.6i de 16v e 110 cv, 2.0 de 16" e ·167 cv ' como na versão 2.0 H Di 

de 9Q CV, o nove) motor diesel de injecção directa de alta pressão. Resta o prazer. Que vai ser 

todo seu. Ao volante do seu novo Citro;;n Xsara Berlina. Coupé ou 8reak Desde 3.358 cts. 

~ NOVO mTROEN ~~Y"~ INSTINTO PROTECTOR 

I www.citroen.ptl~ii:0b. NÃO IMAGINA TU BO O QUE A GITROEN PODE fAIER POR SI.!i:il 
crmotN ~'~lo".TOTAl 

,I m CITROEN Vasconcelos & Couto, Lda. ª Rua da Rochinha 68/A. Telef.: 291204400/02/03 - Fax: 291233527 

~ Illílllll;il~;Bgll!l~jllllllll lllll!lll'i.lllj STAND CITROEN 
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Cem anos 
de economia · 

O século xx poderá 
ser caracterizado co-, 
mo o "século ameri­

cano", face à marca incon­
tornável dos Estados Uni­
dos da América na econo­
mia mlmdial. A economia 
americana foi a única a con­
quistar e conservar (logo 
nas duas primeiras décadas 
do século), o estatuto de su- . 
perpotência económica. E, 
neste final de século, é a 
economia mais rica e tecno­
logicamente mais avançada 
do Mundo. Esta liderança 
manifesta-se em vários do­
mínios: no crescimento eco­
nómico, na produtivídade, 
no rendimento e na inova­
ção materializada em novos 
produtos e processos. 

É das poucas economias 
que ao longo do século esti­
mularam a imigração, aco­
lhendo e dissolvendo no seu 
"melting pot" pessoas oriun­
das de culturas e experiên­
cias múltiplas, constituindo­
-se como uma sociedade di­
nâmica e empreendedora. 

Como explicar o predomí­
nio económico dos EUA? 
Factores fundamentais: um 
grande mercado interno ali­
cerçado na concorrência e 
na regulação governamen­
tal; uma moeda forte (con­
vertida em pilar do sistema 
monetário internacional 
após Bretton Woods); um 
sistema financeiro sólido; a 
existência e defesa de direi­
tos de propriedade; estímu­
lo à inovação e ao progres­
so tecnológico, com o pró­
prio concurso do Estado 
(Defesa, NASA). Além de 
constituir a única grande 
economia que manteve o 
seu espaço territorial imu­
ne a duas guerras mun­
diais. 

Economia de mercado ' 
e planeamento central 

Ao longo do séc. XX as­
sistiu-se ao confronto entre 
dois sistemas económicos 
de organização e direcção 
da economia: a economia de 
mercado "versus" o planea­
mento central. 

A economia de mercado, 
assente na descentraliza­
ção, na iniciativa, na utiliza­
ção dos preços de mercado, 
na defesa e exercício dos di­
reitos de propriedade e, ain­
da, num Estado forte, regu­
lador, árbitro (mas não ne­
cessariamente intervencio­
nista). O planeamento cen-

traI, utilizando a centraliza­
ção, o comando, o controlo 
da propriedade e a supres­
são da iniciativa indl.vídual 
em detrimento do colectivo. 
(leia-se do grupo que detém 
e usa o poder económico e 
político). 

Em distintos momentos e 
variados espaços geográfi­
cos e culturais, os resulta­
dos foram inequívocos quan­
to à capacidade do primeiro 
sistema (RFA versus Alema­
nha de Leste; Coreia do Sul 
versus Coreia do Norte). 

A economia de mercado, 
como qualquer iniciativa hu­
mana, tem limitações. É, 
contudo, o sistema económi­
co que até hoje produziu me­
lhores resultados em ter­
mos de compatibilizar rique­
za, liberdade e sistema polí­
tico democrático. 

As economias 
mais desenvolvidas 

Que tendências ou trans­
formações económicas cons­
tatamos, ao olharmos para 
a trajectória dos 50 países 
actualmente considerados 
ricos, ao longo destes 100 
anos? 

a) A nível da estrutura 
sectorial da economia: A 
Agricultura, Florestas e Pes­
cas - que durante séculos 
foram activídades árduas e 
penosas - ocupavam em 

1913, 28% do emprego nos 
EUA, 41% em França, 60% 
no Japão. Hoje, a mecaniza­
ção da agricultura e as no­
vas tecnologias, incrementa­
ram significativamente a 
produção alimentar, empre­
gando menos de 6% da po­
pulação activa: menos traba~ 
lhadores agrícolas alimen­
tam mais pessoas. 

b) Os servíços, presente-
, mente o sector com maior 

peso na economia, ooupa­
vam já em 1913 maior pro­
porção de emprego do que a 
agricultura: 43% nos EUA, 
44% na Inglaterra, 27% em 
França e 22% no Japão. 
Contudo, a sua natureza 
mudou: enquanto no princí­
pio do século envolvíam pes­
soal directo ou doméstico, 
hoje os servíços estão essen­
cialmente na informação e 
conhecimento: educação, 
sector financeiro, sector pú­
blico, telecomunicações e in­
formática. 

c) Do trabalho em massa 
nos campos, passou-se para 
as fábricas e/ou as grandes 
empresas. A produção alte­
rou-se, passando de um sis­
tema assente no artesanato 
para um sistema industrial 
assente na cadeia de monta­
gem e na estalldardização 
de componentes, produtos e 
processos. A produção já 
não é organizada exclusiva­
mente por critérios nacio­
nais mas transnacionais ou 
globais. 

d) A desigualdade dimi­
nuiu significativamente, gra­
ças à universalização da 
educação, salários mais al­
tos, tributação progressivá 
e à extensão aos carencia­
dos de servíços públicos 
(saúde, assistência social) e 
protecção no desemprego, 
por pa,rte do Estado. Esta 
tendência tem víndo a ser 
invertida nos , últimos 20 
anos, pois a desigualdade 
está a aumentar entre pro­
fissões, regiões e países: de­
vido sobretudo aos diferen­
ciais de remuneração entre 
as qualifícações e aptidões 
baseadas no conhecinlento 
e os outros sectores da eco­
nomia. 

Em súmula, este século 
regista uma série de melho­
rias sem paralelo na Histó­
ria humana, na satisfação e 
superação das necessida­
des básicas. 

Um desejo final: que esta 
etapa na caminhada huma­
na não seja acompanhada 
por uma regressão a está­
dios inferiores de bem-es­
taI'. Que com as lições ex­
traídas destes tempos, cami­
nhemos confiantes e vígilan­
tes, para a superação de fla­
gelos que permanecem cons­
tantes, como a sucessão 
dos dias e noites: a fome, a 
indigência, a pobreza, as 
ofensas à dignidade do ho-
mem. 

JOÃO Luís GÓiS 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 
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Hoje, o meu propó­
. sito é falar das 

missões. .. Mas 
não o posso fazer sem 
antes prestar homena­
gem a uma mulher _que 
marcou a minha infân­
cia... Provavelmente, na 
Madeira e como em qua­
se todas as partes do 
Globo, ninguém a conhe­
ce ... mas isso não é ra­
zão para não vos apre­
sentar a minha catequis'­
ta. Pelo contrário, preci­
samente por causa do 
seu anonimato é que, hOe 

je, faço questão de falar 
dela. E falar dela hoje, 
em véspera do Dia Mun­
dial das Missões, é falar 
de milhares de homens e 
mulheres missionários 
anommos espalhados 
por todo o mundo. 

A Senhora Dona Ma­
ria de Lurdes, assim era 
o seu nome, foi catequis­
ta de várias gerações, 
nó Bairro ' do ' Atalaião, 
em Portalegre, sempre 
com a mesma energia e 
boa disposição, começa­
va os encontros de c,ate­
quese com um jogo ou 
uma canção e, num tem-

, po em que os métodos di­
nâmicos e participativos 
de aprendizagem ainda 
não conheciam a biblio­
grafia de que hoje dispo­
mos, a Sr. a D. Maria de 
Lurdes trazia todqs os 
dias qualquer coisa de 
novo e punha a criança­
da a discutir os aconteci­
mentos dá semana, a ler 
e a meditar sobre o evan­
gelho, a representar e a 
desenhar .. . era uma mu­
lher paciente e. boa. E de 
uma fidelidade e serviço 
à igreja invejável... mes­
-mo nos tempos mais difí-
ceis, quando as igrejas 
esvaziaram no Alentejo, 
ela mantinha-se entu­
siasmada e corria as ca­
sas do Bairro do Ata­
laião para conhecer ca­
da família e inscrever as 
crianças na catequese. 
Era uma mulher de 
Deus e de muita fé... a 
quem devo a minha ini­
. ciação ao evangelho e à 
minha vida cristã ... 

A paixão da minha ca­
tequista era as Missões, 
conhecia muitos missio­
nários, correspondia-se 
com muitos deles e esta­
va sempre a par das 
obras que se iam fazen­
do, ou das desventuras 
por que passavam ... Fala­
va com grande entusias­
mo dos seus amigos e re­
colhi fundos para lhes 
mandar... ,ser missioná­
ria em terras distantes, 
creio que foi sempre o 
seu desejo mais secre­
to.. . que o reaiizou, não 
em terras distantes, mas 
junto das crianças que 

ela acolhia e ensinava. 
"A palavra Missão tem a 
mesma raiz que a pala 
Missa ... Todo aquele que 
vai à Missa e está com 
muita atenção ao Se­
nhor Padre e às pala­
vras de Jesus sai de lá 
Missionário. Porque um 
Missionário é um envia­
do de Jesus." - dizia. 

Recordo com ternura 
as de:;;crições inflama­
das que ela fazia daque­
les lugares longínquos 
onde só homens de mui­
ta fé se aventuravam ... 
lugares que ficavam lá, 
lá.. . do outro lado do 
mundo, apinhados de 
"pagãos", de gente "de 
hábitos rudes" , meios 
nus e sem pudor, longe 
da língua e costumes da 
civilização, filhos 
quem sabe! ,- de um 
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deus menor a quem pres­
tavam culto.. . ignoran­
tes!!! .e que só a força, a 
coragem e sobretudo a 
fé dos Missionários con­
seguia transformar e do­
mesticar. 

Provavelmente a mi­
nha catequista para 
além de me ter contagia­
do na fé contagiou-me 
ainda na paixão pelas 
Missões (cGisa que só ho­
je admito!! !) ... Um tema 
que me é caro, que mais 

, tarde aprofundei na ca­
deu'a de Missionologia, 
onde li muitos autores e 
relatos de missões ... Nes­
te percurso muitas ve­
zes me indignei com a ca­
tequese da Sr.a D. Maria 
de Lurdes .... só a memó­
ria do que ouvira me en­
furecia .. . pus de parte a 
minha catequese e);l. mi-

nha catequista arrumei­
-a na prateleira dos colo­
nialistas e paternalis­
tas... o que estudava e 
lia abria-me outrós hori­
zontes e sobretudo levan­
tava-me muitas ques­
tões .. . no final do curso, 
a minha tese de Licencia­
tura foi sobre um tema 
actual das Missões, ·a In­
culturação ... 

A minha catequista 
não conheceu este con­
ceito, que não sendo re­
cente, do ponto de vista 
da reflexão e da acção 
missionária é-o no dis­
curso ... in-culturação do 
Evangelho é o abraçar 
do Evangelho por uma 
cultura ... digo "abraçar", 
não "adaptar" ou "mol­
dar" .. : digo "abraçar" no 
sentido de "fazer perten-

. ça su,a':, t~rna-Lo $e1J , d!( 

• 

dentro... e deixar-se 
,transformar ... estecon­
ceito, no âmbito das mis­
sões vem realçar o valor 
de cada cultura na ex­
pressão da fé em Jesus 
Cristo ... e revolucionou o 
olhar sobre o mmldo e a 
postura daqúeles que 
vão para culturas dife­
rentes das da sua ori­
gem pregar o evange­
lho. .. é um exercício de 
humildade e de muita 
aprendizagem face ao 
outro. Ao longo da Histó­
ria da Igreja encontra­
mos muitos relatos de 
Missionários que fize­
ram um esforço para en­
trar na cultura do outro 
e a partir dela pregar o 
Evangelho ... mas não fo­
ram essas experiências 
que vingaram mas um 
discurso que esta,'a ao 
serviço de outros interes­
ses onde o missionário 
era muitas vezes utiliza­
do na sua bondade e de­
sejo de auxiliar o outro ... 
onde muitas vezes o pa­
drão de "bom", de "civili­
zado", de ... era o modelo 
que transportava da sua 
cultura e do país de ori­
gem.... sem maldade o 
impunha ào outro, sem 
se dar conta que estava 
a desrespeitar o outro e 
a sua expressão ... 

A complexidade que 
se teceu no mundo dila­
tou as culturas e as iden­
tidades já não têm fron­
teiras tão precisas... o 
discurso sobre a incultu­
ração do Evangelho não 
se destina somente à 
África ou às Américas, 
destina-se a qualquer lu­
gar em qualquer tempo 
para qualquer geração 
porque só se abraça a fé 
em Jesus Cristo a partir 
de dentro e só se diz es­
sa fé a partir de dentro ... 
é esta a grande preocu­
pação missionária ... é es­
ta a gmnde preocupa­
ção da igreja, em qual­
quer parte do mundo. 
Porque hoje os enviados 
não têm que necessaria­
mente atravessar os con­
tinentes .... basta mesmo 
atravessar a rua. 

Hoje mais reconcilia­
da com a minha catequis­
ta, recordo-a com ternu­
ra e gravo no coração as 
palavras, que não sendo 
as mais filosóficas e teo­
lógicas estão carrega­
das de sentido e sobretu­
do de muita fé: "A pala­
vra Missão tem a mesma 
raiz que a pala Missa .. . 
Todo aquele que vai à 
Missa e está com muita 
atenção ao Senhor Pa­
dre e às palavras de Je­
sus sai de lá Missioná­
rio. Porque um Missioná­
rio é um enviado de Je­
sus." 

fV!flf!~ CARLO~ 
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S' ÃO VIC, ENTE 

Antigo teatro dá lugar 
a novo miradouro 

ACâmara Municipal de 
São Vicente está a 

construir um miradouro, 
no Sítio das Feiteiras, no lo­
cal onde ficava o antigo tea­
tro. 

Este local estava aban­
donado já há muitos anos. 
Segundo o DIÁRIO apurou, 
embora a Câmara de São 
Vicente já tivesse em men­
te a construção deste mira­
douro há muito tempo, não 
o pôde fazer por falta de es­
paço. Porém, recentemente 
a autarquia conseguiu um 
a um acordó com o proprie-

tário do terreno contíguo, ·e 
através de uma permuta tu­
do ficou resolvido, pelo que 
só agora foi possível dar iní­
cio a esta construção. 

Este espaço irá dispor 
de algumas mesas e ban­
cos e também de um peque­
no parque de estaciona­
mento. Deste local é possí­
vel ter uma magnífica visão 
do vale de São Vicente pelo 
que certamente ' será um 
ponto de paragem obrigató-
rio. 

EGíDIO MARTINS 

Correspondente 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

ANÚNCIO N.o 476/00 

-Concurso Público no âmbito da Comunidade 
Europeia para Aquisição de contentores, 
papeleiras, pilheiras, papelões e vidrões 

1 - Entidade contratante: Câmara Municipal do Funchal, Paço 
do Concelho, 9004-512, Funchal, telefone 291220064, 'fax 
291228876. 

2) - Objecto do Concurso: Concurso Público nos termos do art.O 

87. 0 do DL 197/99, de 8 de Junho, para fornecimento de. 
contentores, papeleiras, pilheiras, vidrões e papelões. 

3 - Local de Entrega: Departamento do Ambiente e Salubridade 
ná Câmara Municipal do Funchal (Funchal). 

4 - Data limite para o . Fornecimento: 60 dias úteis, após 
celebração do contrato. 

5 - Não aplicável. 
6 - Não aplicável. 
7 - Não aplicável. 
8 - É permitida a alteração do prazo de entrega do fornecimento 

para menos. 
9 ~ Não aplicável; 
10 - Os concorrentes poderão apresentar-se em consórcio 

externO. 
11 . - a) - O processo de concurso encontra-se parente na 

Repartição de Administração Geral da entidade referida no n.o 1, 
onde pode ser examinada durante as horas normais de expediente 
da Função Pública e onde podem ser solicitadas cópias do 
processo . . 

b) - Podem ser solicitadas cópias do processo até dois dias 
antes da data do Acto Público do Concurso. 

c) .- A reprodução das cópias do processo de concurso tem um 
custo de 10.000$00 (I.V.A. incluído) a liquidar em dinheiro ou cheque 
no acto da aquisição, debitando-se 2:000$00 de custos de 
expedição no caso do pedido ser feito por correio. ' 

12 - a) As propostas deverão ser entregues ou enviadas para a 
entidade referida em 1, até às 17.00 horas do 20.0 dia de calendário, 
a "ontar da publicação no Diário da República deste Anúncio. 

b) - As propostas e os documentos são obrigatoriamente em 
língua portuguesa, e não .o sendo devem ser acompanhadas de 
tradução devidamente legalizada. 

. , 13 - O Acto Público de Abertura das Propostas terá lugar pelas 
10.00 horas do primeiro dia útil seguinte à data de entrega das 
propostas, na Repartição de Administração G.eral da Câmara 
Municipal do Funchal, podendo assistir as pessoas interessadas e 
intervir as devidamente credenciadas. 

14,- Critérios de adjudicação: É o da proposta que tiver o preço 
mais baixo para cada lote. ' 

15 - Os concorrentes são obrigados ' a manter as propostas 
durante 60 dias contados da data limite para a sua entrega, 

. considerando prorrogado por iguais períodos se os concorrentes 
nada requererem em contrário. 

16 - O concorrente a quem for adjudicado o fornecimento, 
deverá apresentar caução no valor de 5% do encargo global , com 
exclusão do I.V.A. 

17 - Não foi publicado Anúncio indicativo. 
18 - Este contrato não está abrangido pelo acordo sobre 

contraios públicos aprovados pela Decisão n.o 94/800/CE, do 
Conselho, de 22 de Dezembro, publicada no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias, n. o L336 de 23 de Dezembro de 1994. 

19 - Este Anúncio foi enviado para publicação mi III Série do 
Diário da República. 

20 - Este Anúncio foi recepcionado para publicação na 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, S.A, para publicação do Diário 
da República. 

Funchal, Paços do Concelho, aos 20 de Outu~ro de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
16838 Miguel Filipe Machado de Albuquerque 
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F A I A L 

Capela centenária 
recebe festa 

i Iha@dnoticias.pt 

• A festa de N.a 

s.a da Penha 
acontece 
quando 
a estrada 
de acesso 
à capela já 
está aberta. 

Nossa Senhora da 
Penha volta a ser 
celebrada neste 

fim-de-semana. A sua ca­
pela, centenária, no sítio 
da Fazenda, no Faial, é o 
centro das celebrações. 

A missa vespertina 
acontece pelas 20 horas 
de hoje. É uma celebração 
precedida de novena a 
Nossa Senhora, a que se 
seguirá o arraial, com pre­
sença de um conjunto de 
ritmos modernos. 

Após a missa haverá , 
actuação da Filarmónica 
do Faial, junto à capela. 
Presente estará ainda a 
tuna local que interpJ'eta­
rá alguns dos seus núme­
ros, e um conjunto de rit­
mos modernos ao final da 
tarde. 

Esta festa realiza-se 
anualmente, por esta altu­
ra, numa capela multicen­
tenária, totalmente esca­
vada numa pedra de can­
taria únicli, e considerada 
de interesse local por deci­
são do Governo Regional. 
As - particularidades de 
construção fazem dela um 
exemplar único do género 
em toda a Região. 

Toda a capela, cuja 
construção remonta ao sé­
culo XVI, foi objecto de re­
parações recentes. Uma 
fissura que a ameaçava 
de alto a baixo foi repara­
da, a humidade que a afec­
tava foi eliminada, muito 

A capela da Fazenda~ numa pedra, foi construída 
no séc. À'VI. :t~~~!~erada Património Local. 

devido ao recuo a que foi çãú;A<!>:~ãFredores da ca- a festividade do próximo 
submetido o terreno em pelª.,iI.epjO;"Ín'ojecto está ano com outras condi-
volta deste templo religio- aPl:ilv:~ao )):'(t alguns anos, ções. Segundo informa-
soo mag::que não pôde avan- ções dadas ao DIÁRIO, a 

A festa deste ano é mar- çaÍ' por , falta deste aces- sua realização será objec-
cada pela abertura da es- sO.São melhoramentos to de candidatura a pro-
trada de acesso à capela. que dotarão o templo de gramas europeus. 
Embora não evite, ainda, arredores condignos e de A festa que neste fim-
os 250 degraus que se tor- espaços de apoio ao servi- -de-semana se realizá é 
nam necessários descer çÚ,r f ligipsQ. O projecto de uma iniciativa que foi, há 
para aí chegar, trata-~e de ar<iUi~~qtüt;~~está elabora- pouco mais de uma deze-
mais uma via que se prevê dO~~~LãAA~X~do há muito ,na de anos, ' relançada pe-
seja melhorada proxima- terríp6:~ ~ mas não pôde lo actual pároco, padre An-
mente. avançar por falta de aces- tónio Ramos, cuja acção 

A grande vantagem des- so automóvel, o que leva- levou às intervenções de 
ta obra será permitir que ria ao encarecer desmesu- recuperação ,entretanto 
a actual estrada da Fazen- rado da obra. Agora, espe- realizadas e à que se pre- " 
da passe a ter saída para ra-se que a intervenção vê venha a acontecer em 
a ribeira do Faial, o que se efectue o mais breve breve. 
até agora não acontecia. possível. A festividade deste ano 
Por outro lado, dá acesso O novo acesso, cujo pri- é suportada por um grupo 
a muitos dos terrenos, al- meiropasso foi dado ago- de emigl'antes da fregue-
tamente produtivos, que racom a abertura da es- sia do Faial radicado na 
nesta área se cultivam. trada, espera-se que este- Venezuela, denominado 

Outro importante bene- ja devidamente terminado "Filhos do Faial" . 
fício desta estrada é, ain- em tempo oportuno, de M. Luis MACEDO 

da, permitir a recupera- modo a poder-se realizar Correspondente 

Áreas Amplas: T3 - 143 m2; T2 - 115 m2; T1 - 85 m2. 
Acabamentos de qualidade numa zona de grande prestígio. 

PREÇOS DE PRÉ-CONSTRUÇÃO 

I Travessa do Forno, 14 A 
Telels.: 291225885 - 966013192 

Fax: 291225943 
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Bifanas / F evera-s Porco kg 

Far. Láctea Cerelac Standard kg 

VMT Dacepa 75 CI 

Lixívia Tradicional Varei Lt. 

odeio 
Cancela • Ribe ira Brava • Cent romar 
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Acidentes sem gravidade 

o trabalho começou com a utilização do material de desencarceramento. o estado dos veículos acidentados, no Caminho da Camacha. 

• Dois feridos 
ligeiros 
no mesmo 
número 
de acidentes 
violentos 
registados 
ontem. 

DOs mais aparato­
sos sinistros na es­
trada registados 

durante ontem, o primeiro 
ocorreu na Estrada da Ca­
macha, às cinco e meia da 
manhã; e o segundo na 
parte da tarde, no Cani­
çal, tendo deles saído feri­
dos, felizmente sem gravi­
dade aparente, dois condu­
tores. 

Do primeiro · choque, 
em que se envolveram um 

Suspeito 
incendiário 
no Tribunal 

Um indivíduo de 35 anos 
foi detido pela Polícia de Se­
gurança Pública como sus­
peito incendiário da sua pró­
pria residência. 

O incêndio surgiu numa 
moradia da zona da Madale­
na, Caminho de Santo Antó­
nio, depois de desacatos fa­
miliares. 

Tudo aconteceu por volta 
das cinco .e meia da manhã, 
mas os prejuízos causados 
pelo fogo, ao que nos infor­
maram; não foram de gran­
de monta. 

O detido foi ontem presen­
te em Tribunal, tendo o res­
pectivo processo baixado pa­
ra inquérito e o alegado piró­
mano restituído à liberdade 
a aguardar julgamento. 

Guineense 
em estado 

. grave 
O guineense que foi víti­

ma de queda no trabalho, na 
última quarta-feira, conti­
nua nos Cuidados Intensivos 
do Hospital da Cruz de Car­
valhó. 

O trabalhador, João Batis­
ta Mendes, de 27 anos, caiu 
do quinto piso da constru­
ção onde trabalhava, à Rua 
Dr. Pita, acima do Estádio 
'dos Barreiros. 

Os bombeiros de Machico informam que o sinistrado está consciente. 

"meio-carro" e um ligeiro 
de passageiros, saiu víti­
ma, com escoriações nos 
membros, o condutor da 

viatura de maior porte: 
João Ricardo Dias da Cos­
ta, levadeiro, de 35 anos, 
que recebeu tratamento 

Um incêndio de origem suspeita, destruiu 
parcialmente um "meio-carro", anteontem à noite, 
no sítio das Romeiras, freguesia do Estreito de Câ­
mara de Lobos. O fogo foi debelado pelos BVCL. 

~ CURsos DE INGrns 
PARA ADULTOS 

Vamos falar Ing18s! 

NOVO CURSO PARA 
PRINCIPIANTES 

TERÇAS E QUINTAS, DAS 19H15 ÀS 20H30 

iNíCIO: 26 OUTUBRO 2000 

CONTACTE-NOS PARA INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 
~ Telef.: 291765568 - Est. Monumental- FUNCHAL 
" das 9hOO às 21hOO, d~ 2." a_ sáb~o 

no Hospital do Funchal, 
para onde. foi transporta­
do pelos BVM, seguindo 
depois o seu destino. Ain-

da neste acidente, o con­
dutor do ligeiro, Orlando 
Gonçalves, sofreu um pe­
queno ferimento na testa, 
mas recusou-se a receber 
tratamento hospitalar. 

O segundo acidente, 
que poderia ter acabado 
de pior forma, regis~ou-se . 
lia Longueira, Caniçal, em' 
frente ao "Snack Bar - Res­
taurante Frente ao Sol". 

Um ligeiro de passagei-
. ros, saiu .da estràda "para 
uma queda em voo, a uma 
altura aproximada de 15 
metros. 

O condutor e único ocu- . 
pante, Octávio Mánuel Al­
ves Santos, de 18 anos e 
residente na Palmeira de 
Cima, nó Caniçal, ficou en­
carcerado na viatura, de 
onde só foi retirado pelos 
bombeiros de Machico 

que utilizaram o material 
de desencarceramento. 

O tejadilho do veículo 
teve de ser cortado, mas o 
jovem, apesar do aparato­
so salto e embate, sofreu 
apenas ferimentos na fa­
ce. Recebeu os primeiros 
socorros no Centro de Saú­
de de Machico, sendo de­
pois transferido para as 
Urgências do CHF. 

De outro acidente, nes­
te caso um choque em que 
se envolveram um automó­
vel de transporte demer- ' 
cadorias e uma motoriza­
da, saiu ferido, com fractu­
ra de uma perna, o condu­
tor do veículo de duas ro­
das, 

Trata-se de Diamanti­
no Gonçalves Gouveia, de 
31 anos, residente nas Ro­
meiras - Santo António, 
que ficou em tratamento 
no Hospital da Cruz de 

, Carvalho, para onde foi 
transportado pelos "Muni­
cipais de Santa Cruz". 

O acidente registou-se 
na zona do Garajau, frec 

guesia do Caniço. 
Outra colisãó entre mo~ 

-to e carro foi registada no 
Caminho de Santa Quité­
ria, saindo ferido, também 
sem gravidade, o condu­
tor e único ocupante do 
primeiro veículo. . 

Segundo a versão do jo­
vem motociclista, de nome 
Ricardo, vinha à circular 
na estradã quando foi em- -
batido pela parte traseira 
de um automóvel que saía 
de uma oficina ali existen­
te. 

JOSt M. RIBEIRO 

i mri bei ro@d_noticias.pt 
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Nacl nal 

A J U D A À D E MOC R AT Z A ç Ã O 

Portugal "amigo" 
. , 

da Indonésia 
• Guterres e 

Wahid estão 
empenhados 
na 
democratiza­
ção de Timor 
e da 
Indonésia. 

O primeiro-ministr o 
português, António 
Guterres, defendeu 

ontem o apoio europeu ao 
processo de democratiza­
ção na Indonésia, a univer­
salidade dos direitos hu­
manos e o «reforço das or­
ganizações de integração 
regional», 

Na sua primeira inter­
venção na 3a Cimeira bie­
nal da ASEM (Encontro 
Ásia-Europa), António Gu­
terres manifestou «total 
disponibilidade» para aju­
dar a Indonésia a «resol­
ver a situação em Timor 
Ocidental» e gàrantiu que 
a Europa apoiará aquele 
país a ser «uma grande de­
mOCl'acia asiátic'a», disse­
ram fontes portuguesas, 

O primeiro-ministro re­
feria-se, nomeadamente, 
ao regresso dos cerca de 
120,000 timorenses orien­
tais que se encontram na­
quele território indonésio 
e ao desarmamento das 
milícias, Segundo as mes­
mas fontes, Guterres con­
siderou necessário «fazer 
progredir o respeito pelos 
Direitos Humanos», argu­
mentando que, neste domí­
nio, «deve prevalecer a so­
berania da pessoa huma­
na e não só a dos Esta­
dos», 

António Guterres defen­
deu também a reforma 
das Nações Unidas e a 
criação de um corpo de in- , 
tervenção rápida para mis­
sões de paz, Congratulan-

ESTE PREç:O 

INCLUI 

Os líderes dos países participantes posam na abertura da cimeira de SeuL A ASEM 
- é constituída pelos quinze países da UE mais dez nações asiáticas, 

do-se com a atribuição do 
Nobel da Paz a Rim Dae­
-jung, anunciada há uma 
semana, o chefe do gover­
no português elogiou o «es­
forço» do presidente da Co­
reia do Sul para «acabar 
com a Guerra Fria» na pe­
nínsula coreana, 

Na 1 a Cimeira da 
ASEM, em 1996, a Indoné­
sia ameaçou faltar à I'eu­
nião se a questão de Ti­
mor-Leste fosse abordada 
e o primeiro-ministro por­
tuguês teve de interpelar 
directamente o então pre­
sidente Suharto para o as­
sunto ganhar ressonância 
mediática, 

Quatro anos depois, foi 
o proprio présidente indo­
nésio, Wahid, que tomou a 
iniciativa de falar de Ti­
mor-Leste, manifestando 
o «empenho total» do seu 
país para resolver a situa­
ção dos cerca de 120,000 ti­
morenses refugiados em 
Timor-Ocidental e desar-

mar as milícias, «Isso sig­
nifica um compromisso da 
Indonésia perante a comu­
nidade internacional quan­
to à sua participação na 
estabilidade de Timor-Les­
te e na viabilização com­
pleta da sua independên­
cia», comentou o MNE por­
tuguês, Jaime Gama, acer­
ca da intervenção do presi­
dente indonésio no primei­
ro dia da 3a Cimeira bie­
nal da ASEM, 

Portugal, entretanto, 
tornou-se um dos países 
da UE mais empenhados 
na ajuda à Indonésia pós­
-Suharto, «A Europa irá 
apoiar a Indonésia a ser 
uma grande democracia 
asiática», prometeu o che­
fe do governo português, 
António Guterres, 

O empenho português é 
directamente proporcio­
nal aos receios de um re­
trocesso no processo políti­
co indonésio, «A Indonésia 
é uma realidade multifor-

me e tem forcas que não 
querem a democracia», 
disse António Guterres 
aos jornalistas, 

Jaime Gama é peremp­
tório: «Queremos ver a de­
mocracia consolidada na 
Indonésia, porque só a de­
mocracia tem a percepção 
adequada ao problema de 
Timor-Leste», O MNE indo­
nésio, Alwi Shillab, deverá 
visitár Portugal em 2001 e 
os dois países estão já a 
«negociar alguns acordos 
bilaterais», anunciou Jai­
me Gama em SeuL 

A ASEM, cuja 3a Cimei­
ra decorre até sábado, sob 
o lema "Uma parceria pa­
ra o progresso e a estabili­
dade no novo milénio", é 
constituída pelos quinze 
países da UE mais dez na­
ções asiáticas (Brunei, 
China, Coreia do Sul, Fili­
pinas, Indonésia, Japão, 
Malásia, Singapúra, Tai­
lândia e Vietname), 

AN TÓN IO CAEIRO (LUSA) 

FUNCHAL, 2 1 DE OUTUBRO DE 2000 

JORGE CO E LHO 

Ministro envolvido 
em.' acidente's, 

O ministro do Equipa­
mento, Jorge Coelho, e 

dois assessores estiveram 
envolvidos ontem, na CREL, 
numa série de acidentes 
que provocaram dois mor­
tos e diversos feridos, mas 
o ministro e acompanhan­
tes saíram ilesos, disse fon­
te policiaL 

Jorge Coelho e os asses­
sores António Capinha e Ni­
colau Gonçalves seguiam 
em missão oficial para a Fi­
gueira da Foz quando foram 
apanhados, à saída do túnel 
de Montemor, por um cho­
que em cadeia que envolveu 
cinco viaturas, 

Os acidentes ocorreram 
cerca das 9:00 na CREL, no 
sentido Queluz-Alverca, e o 
que provocou dois mortos, 

antes do túnel de Monte­
mor, envolveu dois pesados 
e um ligeiro, 

O ministro do Equipa­
mento, Jorge Coelho, ficou 
com «dores nas costas» em 
consequência do acidente, 
pelo que se deslocou ao Hos­
pital de Santa Cruz «para fa­
zer exames», disse um dos 
seus assessores, «Não é na­
da de preocupante», adian­
tou Nicolau Gonçalves, 

O carro em que o minis­
tro seguia com os assesso­
res António Capinha e Nico­
lau Gonçalves e o motorista 
do Gabinete apanhou uma 
zona «com óleo», que provo­
cou o acidente, tendo a via­
tura oficial «batido três ou 
quatro vezes nos "rails" da 
CREL e feito alguns peões», 

BARES E DISCOTECAS 

PSP apanha 
18 clandestinas 

A PsP-porto deteve, na 
madrugada de ontem, 

18 mulheres em situação ile­
gal no país, no âmbito de 
uma operação de fiscalização 
a bares e discotecas da Área 
Metropolitana do Porto 
(AMP), anunciou fonte poli­
cial, Segundo fonte da PSP­
-Porto, a operação decorreu 
durante a noite de quinta-fei­
ra e a madrugada de ontem, 
envolvendo 154 agentes da 
Primeira Divisão da PSP-Por­
to, As 18 mulheres, 12 de na­
cionalidade brasileira, três 
húngaras, duas polacas ' e 
uma venezuelana, foram en­
tregues ao Serviço de Esh'aJl­
geiros e Fronteiras, No âmbi-

to desta acção, a PSP-Porto 
deteve aínda um homem por 
posse de uma pequena quan­
tidade de cocaína, O homem 
foi ontem presente ao Tribu­
nal de Instrução Criminal, 
que confirmou a sua deten­
ção, 

Em Lisboa, a PSP deteve, 
também na madrugada de on­
tem, dois jovens por presumí­
vel tráfico de droga na Da­
maia, tendo apreendido 1.224 
doses de haxixe, uma viatura 
-ligeira e 33 contos, Os indiví­
duos têm entre 24 e 25 anos e 
foram detidos às 2:20 na Rua 
João de MascaJ'enhas, tendo 
a droga sido encontrada no 
interior do veículo, 
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Veteranos de guerra 
provocam incidente 
• Os veteranos 

de guerra 
reclamam 
assistência 
médica e 
reforma aos 
55 anos de 
idade. 

Milhares de vetera­
no.s de guerra, em 
manifestação. 

frente ao. Palácio. de Be­
lém, ro.mperam o.ntem o. 
co.rdão. po.licial e impedi­
ram a saída do. presidente 
austríaco., que vjsitara o. 
seu ho.mólo.go. po.rtuguês. 

Os manifestantes conse­
guiram ro.mper o. co.rdão 
policial que os afastava 
do. palácio e, no momento 
em que os batedores da co­
mitiva de Thomas Klestil 
saíam, avançaram em di­
recção à entrada, cujos 
portões foram de imediato 
fechados. A viatura com o 
presidente austríaco ficou 
retida no. interior do palá­
cio de Belém, onde mo­
mentos antes Klestil se re­
unira e almoçara com Jor­
ge Sampaio.. Klestil aca­
bou po.r sair por outro por­
tão do palácio. 

A saída do presidente austríaco de Belém foi perturbada pela manifestação. 

Exaltado.s, os manifesc. 
tantes que exigem «assis­
tência médica e medica­
mentosa» para os vetera­
nos de guerra 'com distúr­
bios psiquiátrico.s adquiri­
dos em combate e refor­
mas aos 55 anos gritaram: 
«Queremo.s os nos'sos di­
reitos» e empunhavam 
cartazes com referências 
ao locais das antigas coló­
nias ultramarinas para on­
de fo.ram destacados. O 

ORÇAMENTO RECTIFICATIVO 

Salário de D·ezembro 
em risco nos Açores 
O novo . :(}overno aÇO ria-

- no, a empossar prova-
velmente·n.a segunda sema­
na de. Novémbro,te~á comO' 
uma das tareflxs imediatas 
a apresentação ao. Parla­
mento. de uma prQPostade 
orçamento rectifi<?a~ivo pac 
ra 2000. 

O presidente do mlterior 
Governo Regional e respon­
sável pela constituição do 
próximo executivo, o socia­
lista Carlos G.ésar, anun­
ciou, na 5a feira à noite, que 
esta proposta. é essencial 
para o. pagamento-dos venci­
mentos de Dezembro e sub­
sídio de Natal aos funcioná­
rios públicos, nomeadamen- _ 
te na área da educação.. 

As verbas provisórias dis­
poníveis revelam-se insufi­
cientes para assegurar o au­
mento de encargos com o 
pessoal, disse Carlos César, , 
numa .entrevista sobre as 
eleições regionais de domin­
go à televisão publica regio­
nal. 

Carlos César anunciou 
também a apresentação, 
até Fevereiro, da proposta 
de Orçamento da Região pa­
ra 2001 , e referiu a aprova-

çãQ ontem, em plenário do 
. ' Executivo cê.ssante, do pro.­
, jecto de nová 9rgânica go­
'. Yértlamental. ' " 

Sob:re: a co'mposiçao do 
VIII Go,verno, o segundo que 
chefíar:á,' cOIÍfirmóu que te­

'. riL oito departamentos e 
. adiantou ter convidado até 
agoral;tpenas u.m elemento 
para o:novo gab:inete - Ro­
berto Amaral, actual titular 
da pasta das Finanças. Ad­
mitiu, porém, que o seu no­
vo gabinete evidenciará apé­
nas alguns ajustamentos. 
em relação ao cessante. 

Quanto ao quadro políti­
co saído das eleições de do­
mingo, que deram ao PS a 
maioria absoluta de manda­
tos no parlamento açoriano 
- 30 em 52 --', garantiu que 
não implicará alterações à 
forma de actuação. do Gover­
no. «Tenho uma forma parti­
lhada de estar na política», 
sublinhou Carlos César, ao 
garantir que isso implica a 

• ausência de qualquer «risco 
de sacralização da figura 
do presidente dQ Governo 
Regionab>, 'como, alegada­
mente, aconteceu no passa­
do. 

Chefe da Casa Civil do pre­
sidente da República, An-

- tónio Franco, deslocou-se 
ao exterior do palácio pre­
sidencial para tentar acal­
mar os ânimo.s. Momentos 
depo.is, o.S manifestantes 
seguiram para o Ministé­
riO da·Defesa. Já antes, os 
manifestantes haviam pro­
cedido. à deposição de 
uma coroa de flo.res junto 
do Monumento aos Comba­
tentes do Ultramar, perto 

da Torre de Belém. No do­
cumento entregue à Presi­
dência da República, a as­
sociação APOIAR defende 

. a contagem do tempo de 
serviço militar dos vetera­
nos para a reforma, sem 
encargos para o.S benefi­
ciários. Domingos Carva­
lho, daquela associação, 
apo.ntou os 55 anos como 
a idade limite a que os ve­
teranos de guerra deve­
riam poder reformar-se. 

• 
PUBLICIDADE 

Madeira Wine Company, S.A. 
The Old Blandy Wine Lodge . 

Selecciona 

ASSISTENTE PARA A CHEFIA 
DO DEPARTAMENTO 

(para a área operacional das lojas e das funções) 
- , MIF 

Exige-se 

• Formação mfnima compatível com a função 
• Bons conhecimentos de inglês (falado e escrito) 

-. Experiência ipfonpática (como utilizador) 
• Facilidadeqe relacionamento interpessoal 
• Experiênci'a de dirigir e motivar pessoal 
• Capacida~e de. aceitação de responsabilidades 

e cumprimento .'de objectivos 

Condições de preferência: 

• 2: língua estrangeira (alemão/francês) 
• Experiência na gestão de lojas e/ou de comidas/bebidas 
• Idade inferior a 35 anos 

Oferecemos: 

• lntegraçao em empresa sólida 
• Remuneração e condições atraentes 
• Acesso a formação profissional . 
• Bom ambiente de trabalho 

Respostas a MWC, acoinpanhada de Curriculum Vitae e foto 
ao Apartado 295 - 9000-065 Funchal. 
Guardamos sigilo estando empregado. '''"''' 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCtiAL 

-.' ANÚNCIO 'N.o 475/00 

Concurso Público para aquisição 
de uma viatura pesada de caixa aberta 

1. Entidade Contratante: Câmara Municipal do Funchal, 
Largo do Município, 9000 Fuhchal; Teléf.: 291220064, F.ax 
291228876. 

2. Objecto de cpncurso: Concurso público no âmbito da 
Comunidade :Europeia d'estinado à aquisição de uma viatura 

. pesada de caixa aberta. 
a) Classificação do serviço a prestar a que se refere o 

Regulamento CEE 3696/93 do Conselho, de 29 de Outubro, 
public'ado 1(0 JorrÍal Oficial das Comunidades Europeias L 
342, de 31 de Dezembro.de 1993, alterado pelo Regulamento 
CE 1232/98 , ' do Conselho de 16 de Junho, publicado no 
Jornal Oficial das Comunidades Europeias, de 22 de Junho de 
1998, categoria 34.10.4, subcategoria 34 .1 0-41. 

3. Local da prestação do serviço/entrega dos bens: 
edifício dos Viveiros, Fundoa de Baixo. 

4. Data para início e conclusão do fornecimento: data·de 
início com a assinatura do contrato e sua conclusão 60 dias a 
partir da assinatura .. 

5. Não aplicável. 
6. Deverão os concorrentes indicar os nomes e 

habi litações profissionais das pessoas responsáveis pela 
prestação de serviços. O técnico responsável pelos trabalhos 
objecto do concurso deverá ter vínculo permanente à 
empresa. 

7. Não são admitidas propostas relativas à parte dos 
serviços e bens. 

8. Não são admitidas propostas condicionadas nem 
variantes. 

9. Não aplicável; 
10. A forma jurídica de agrupamento não é exigida na fase 

de selecção das candidaturas e apresentação de propostas. 
No entanto, as empresas ou grupos de empresas 
concorrentes devem declarar. aguando da apresentação da 
selecção de cand idaturas, a intenção de se constitu ir, 
juridicamente sob a forma de consórcio externo em regime de 
responsabilidade solídária, tendo em vista a celebração do 
contrato e antes do mesmo. 

11 . a) Os pedidos do programa de concurso e do caderno 
de encargos devem ser dirigidos à Câmara Municipal do 
Funchal , Largo do Município, 9000 Funchal , Telef.: 
291220064, Fax 291228876. 

b ) As cópias dos processos devem ser pedidas até às 
17.00 do 8.° dia a contar da data de envio para publicação do 
anúncio no Jornal Oficial das Comunidades Europeias. 

c) Poderão ser obtidas cópias do processo, mediante o 
pagamento de 30.000$00, com I.VA incluído se as cópias do 
processo forem enviadas por correio, acresce 5.000$00 . 

12. a) As candidaturas devem ser enviadas ou entregues 
na Câmara Municipal do Funchal, Largo do Município, 9000 
Funchal , Telef. : 291220064, Fax: 291228876. 

b) As candidaturas devem ser entregues até às 17.00 
horas do 20.° dia a contar da data do envio para publicação 
deste anúncio para o Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias. 

c) As candidaturas e os documentos que as acompanham 
devem ser redigidas em língua portuguesa . 

13. A abertura das propostas será feita na sala de reuniões 
da Câmara Municipal do Funchal às 10.00 horas do dia útil 
segUinte ao termo do prazo para apresentação de propostas 
podendo assistir à abertura os representantes das empresas 
concorrentes. 

14. A adjudicação será feita segundo o critério da 
proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta os 
seguintes factores, por ordem decrescente de importância: 

Características técnicas - 30%; 
- Qualidade - 25%; 
-Assistênciq t~cnica - 20%; 
- Prazo -15%; 
- Preço - 10%. 
15. Deverão manter as propostas durante o prazo de 60 

dias. ' 

16. Na abertura de concurso não é necessário a prestação 
de caução 

17. Não foi publicado anúncio indicativo do presente 
concurso. 

18. O contrato a celebrar não é abrang ido pelo acordo de 
contratos públicos, aprovado pela Decisão, n.o 94/800/CE, do 
Conselho, de 22 de Dezembro, publicada no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias, n.O L 336, de 23 de Dezembro de 
1994 .. 

19. Este anúncio foi enviado para publicação no Diário da 
República em 16 de Outubro de 9000 e no Jornal Oficial das 
Comunidades Europeias em 16 de Outubro de 2000. 

20. Este anúncio foi recepcionado' pata publicação na 
Imprensa 'Nacional - Casa da Moeda, SA e no Serviço de 
Publicações Oficiais da Comunidade Europeia. 

16838 

Funchal, Paços do Concelho, aos 20 de Outubro de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FU NCHAL 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 
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CRíTICAS À LIBERALIZAÇÃO 

Papa contra a droga 
• o Papa rejeitou categoricamente 

a opinião de que o livre acesso 
à droga pode reduzir danos 
aos indivíduos e à sociedade. 

O Papa manifestou-se 
ontem contra qual­
quer medida legali­

zadora das drogas que per­
mita um acesso mais fácil 
aos estupefacientes, subli­
nhando a ,necessidade de 
medidas de prevenção que 

instaurem «uma cultura da 
vida». 

Na Praça de São Pedro, o 
Sumo Pontífice concedeu 
uma audiência à comunida­
de "Incontro", fundada por 
um sacerdote, que trabalha 
há vários anos na reinser-

ÁFRICA DO SU L 

Imprensa denuncia 
novo "apartheid" 

A comunicação social 
su l-africana condena­

va ontem em uníssono as 
buscas e apreensões efec­
tuadas quinta-feira às insta­
lações de várias estações 
de televisão, comparando­
-as às «tácticas utilizadas ' 
pelo regime do "apartheid" 
para esmagar a liberdade 
de expressão». 

Membros da unidade es­
pecial"Scorpions", munidos 
de mandados elllitidos pela 
Procuradoria da República, 
entraram quinta-feira nas 
instalações da televisão ofi­
cial SABC, das agências in­
ternacionais Associated 
Press (AP) e Reuters com o 
objectivo de confiscarem 
material de video relaciona­
do com o assassínio de um 
conhecido "gangster" da Ci­
dade do Cabo, em 1996, bem 
como marchas públicas de 
protesto contra a embaixa­
da de Israel na África do 
Sul. 

o alvo das investigações 
dos "Scorpions" , que alega­
damente exigem a visualiza­
ção do referido materi::tl, é a 
organização vigilante Povo 
Contra as Drogas e o Bandi­
tismo (PAGAD), a qual, se­
gundo as autoridades, tem 
sido responsável por inúme­
ros actos de terrorismo na -
provincia do Cabo. Foram 
membros do PAGAD que 
queimaram vivo, em 1996, 
Rashaad Stagie, numa ale­
gada operação de "limpeza" 
dos "gang-sters" que aterrori­
zam vastas zonas do Cabo e 
vendem drogas à juventude. 

A grande maioria dos 
"media" sul-africanos e orga­
nizações da classe condena 
em termos inequívocos as 
acções da Procuradoria e 
dos "Scorpions", classifican­
do-as como «um atentado à 
liberdade de Imprensa, se-

. melhante às que ocorreram 
durante os mais de 40 anos 
de "apartheid"». 

LRUMA--~--I 
Serviços de Limpeza & Manutenção 

. Pretende admitir para o seu maior cliente 
Aeroporto Interbacional da Madeira 

GESTOR 
DE CLIENTES 

MfF 

Funções a desempenhar: 
• Coordenação de várias equipas de trabalho 
• Programação, controlo e gestão de meios 
• Contacto privilegiado com clientes 
• Controlo de qualidade dos sel'\~ ços prestados 

Dá-se preferência: 
• Recém-liceneiado(a) em gestão ou com exper'iência comprovada 
• Disponibilidade de horários (diurno e nocturno) 
• Idade até 40 anos 

Oferece-se: 
• Integ1'ação num grupo sólido em grande desenvolvimento e expansão 
• Valorização profissional e pessoal 
• Formação profissional 
• Atractivo esquema de remuneração 

Enviar Curriculum e fotografia actualizada para: 
Estrada Comandante Camacho de Freitas; n,· 701 

São Roque, 9000-391 Funchal 
Tele!.: 291740520 

ção social dos toxicodepen­
dentes, muitos dos quais es­
tiveram presentes .-

Dirigindo-se aos présen­
tes, o Papa reiterou que a 
Igreja Católica rejeita cate­
goricamente a opinião de 
que o livre acesso a substân­
cias estupefacientes pode li­
mitar ou reduzir danos aos 
indivíduos e à sociedade. 

Segundo o Pontífice, a 
droga não se combate com 
a droga. «Quem, por desgra-

ça, se viu envolvido nos ten­
táculos das substâncias es­
tupefacientes admite que es­
sa experiência é uma fuga 
de si próprio e da realida­
de», afirmou. Oferecer aos 
jovens razões para se com­
prometerem socialmente e 
apoiá-los nas dificuldades 
do quotidiano são os princi­
paJs vectores da acção con­
tra droga, cujas vítimas, o 
Papa confortou dizendo: «A 
Igreja está com vocês». 

«A Igreja está com vocês», disse o Papa 
aos toxicodependentes. 

' < < 

. 'de Mozart; Puccini e Charles ,Gounod. 

Será solista a Soprano Dora Rodrigues. 

o con<certo terá lugar neste sábado, 

.às 21.30, na prestigiada sala "Ursa Maior" . 

do Madeira Tecnopólo. 

A entrada é livre 

Venha connosco celebrar a Música 
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M É D I O ORIENTE EXPLOSIVO 

Exército israelita 
lllata palestiniano 

• Uma bala, 
disparada 
pelo 
exército, 
atingiu 
mortalmente 
um rapaz 
de14 anos. 

U m palestiniano foi 
morto e mais de 70 
ficaram feridos, on­

tem, em confrontos com o 
exército israelita na Faixa 
de Gaza e na Cisjordânia,in­
formaram testemunhas e 
fontes hospitalares. 

Uma fonte hospitalar pre­
cisou que Alaa Bassam Ba­
ni-Nimra, 14 anos, foi mor­
talmente atingido por um 
bala no peito durante con­
frontos com soldados israeli­
tas estacionados à entrada 
oeste da ' cidade de Salfit, 
perto de Nablus, norte da 
Cisjordânia . . 

Com esta, eleva-se a 115 
o número de pessoas mor­
tas desde a eclosão da vio­
lência, a 28 de Setembro, na 
esteira da visita do chefe da 
dir'eita israelita, AfieI Sha­
ron, à Esplanada das Mes­
quitas, em Jerusalém. 

Na Faixa de Gaza, 32 ma­
nifestantes palestinianos fo­
ram atingidos por tiros da 
tropa israelita perto do colo­
nato de Gúsh Katit; indica­
ram fontes hospitalares. 

Na versão de testemu­
nhas, os manifestantes, que 
participavam numa marcha 
anti-israelita -à saída da ci-

Um palestiniano ferido é retirado do cenário dos confrontos. Cerca de 70 pessoas 
saíram feridas dos incidentes na Faixa de Gaza e na Cisjordânia. 

dade de Khan Yunes, atira­
ram pedras aos militares, 
que ripostaram disparando 
granadas de gás lacrinlOgé­
neo, balas de borracha e ba­
las reais. 

Na Cisjordânia, 35 pales­
tinianos ficaram feridos, 
quatro deles na cabeça, 
quando militares israelitas 
abriram fogo durante con­
frontos registados na se­
quência de uma manifesta­
ção anti-israelita em Ramal­
lah. 

Participaram nesta mani­
festação cerca de 4.000 pes­
soas, que apelaram aos diri­
gentes árabes para que se­
jam firmes nas suas posi-

ções na cimeir'a do fim-de­
-semana no Cairo. 

Em Nablus, vários milha~ 
res de palestiniaüos assisti­
ram ao funeral de Zahi al­
-Ardah, 34 anos, morto quin­
ta-feira num violento recon­
tro entre palestinianos e 
um grupo de colonos ju­
deus. 

Há ainda notícia de dois 
feridos em Belém, onde cer­
ca de 15.000 pessoas partici­
param nas exéquias de um 
membro da guarda pessoal 
do presidente palestiniano, 
Yasser Arafat. 

O presidente norte-ameri­
cano, Bill Clinton, exprimiu 
ontem a sua preocupação 

- pela degradação da situa­
ção no Médio Oriente em 
conversas telefónicas com o 
primeiro-ministro israelita, 
Ehud Barak, e o presidente 
palestiniano, Yasser Arafat, 
indicou a Casa Branca. «O 
presidente exprimiu a sua 
preocupação aos dirigentes 
(Barak e Arafat) pelas erup­
ções de violência» de quinta­
-feira, afirmou uma porta-
-voz da Casa Branca, Nan-
da Chitre. Clinton «encora­
jou os dirigentes a aplica­
rem as medidas acordadas 
em Charm el-Cheikh é a fa­
zerem tudo o que podem pa­
ra restaurar a calma», 
acrescentou. 
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FRONTEIRA CONTROLADA 
/ 

Vírus Ebola 
assusta Tanzânia' 

O governo tan~aniano 
ordenou aos serviços 

de imigração e polícia que 
controlem a entrada no 
país de pessoas oriundas 
do Quénia e Uganda, no 
âmbito das medidas de pre­
venção contra a febre de 
Ébola, noticiava ontem a 
imprensa. 

Um responsável pelo mi­
nistério da Saúde, que na 
quarta-feira decretou o es­
tado de "alerta vermelho" e 
avisou o pais contra o ris­
co real de propagação des­
ta doença contagiosa e 
mortal, explicou que o con­
trolo de fronteiras será fei­
to inclusivamente nos pon­
tos de entrada não oficiais. 

Citado pelo jornal "Uhu­
ru", o director de Preven-

ção do ministério, Raphael 
Kalinga, disse que foram 
enviados peritos e medica­
mentos para as regiões do 
norte e oeste do país, vizi­
nhas do Quénia, Ug'anda, 
Burundi, Ruanda e a Repú­
blica Democrática do Con­
go (RD Congo). «As pes­
soas devem evitar o contac­
to com saliva, sangue, uri­
na e outros fluidos das po­
tenciais vítimas», alertou o 
ministério, no comunicado 
distribuído há dois dias. 

A febre de Ébola matou 
mais seis pessoas no norte 
do Uganda, elevando para 
47 o número de vítimas des­
de meados de Setembro, in­
dicou o responsável da lu­
ta contra a epidemia no dis-

. trjto de Gulu. 

PARLAMENTO JAPONÊS 

Boicote termina-
l . 

ao fim de 18 dias 
os quatro partidos da 

oposição nipónica vol­
taram ontem a ocupar os 
seus lugares no parlamen­
to, depois de um protesto de 
18 dias contra uma contro­
versa reforma do sistema 
eleitoral. 

Os deputados do Partido 
Democrático -(PDJ), princi­
pal força da oposição, bem 
como os partidos Comunis­
ta, Social Democrata e Libe­
ral, retomaram os seus luga­
res no hemiciclo da câmara 
baixa, que tinham abando­
nado a 2 de Outubro. 

Esta decisão ocorre um 
dia depois da aprovação da 
reforma sobre a forma de , 

escrutínio para a câmara al~ 
ta (senado), onde só se en­
contravam presentes os par­
lamentares que pertencem 
à .maioria. «Em vez de nos 
recusarmos a participar 
nas eleições, vamos prosse­
guir a lutà através do deba­
te», disse o secretário-geral 
do PDJ, Naoto Kan. 

Quinta-feira a câmara al­
ta do parlamento japonês 
elegeu um novo presidente 
para suceder a Juro Saito, 

- que se demitiu na quarta-fei­
ra por não ter conseguido 
mediar as discussões entre 
a maioria e a oposição so­
bre a reforma do sistema 
eleitoral. 

~ 
~ MUSEU 
::J 
"-

DO 
ESCUTISMO 
E GUIDISMO -

I RECOLHA DE ESPÓLIO I 

A Junta Regional do Corpo Nacional de Escutas 
solicita aos antigos escuteiros que tenham 
objectos escutistas (ex: bandeiras, bandeirolas, 
galhardetes, fardas antigas, medalhas, troféus, 
livros, fotos, documentos, trabalhos manuais, etc) 
e que queiram cedê-los para o museu, o favor de 
entregarem até 31 de Outubro, na Junta Regional, 
Rua das Maravilhas, 40 - 2 .º. 

Para mais informações telef.: 291755808. 

APOIO: 
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PERA.NTE o ENSINO 

A desigualdade de oportunidades 
FERNANOÓ EGIOIO DE SOUSA 

O direito à educação tem sido reivindica­
do, pelo menos a partir do séc. XIX, 
porque, para todas as classes e estratos 

sociais, a escola é a instituição por excelência 
que fornece o instrumento privilegiado da 
promoção social, ao mesmo tempo, contribui 
para diminuir, .ou até para eliminar as desiguàl­
dades sócio-políticas. Não obstante, Nietzche 
escreveu há um século: "Os problemas da políti­
ca serão um.dia apenas problemas de educação". 
Esse dia ainda não chegou, porém, a educação 
coloca-nos já um problema político bastante 
complexo, porque está confrontada com as novas 
exigências sociais: o acesso das massas à 
cultura, a aceleração da história, a urbanização, 
a independência nacional, o direito à cidadania, 
etc. 

Também, foi neste século que as sociedades 
ocidentais criaram um sistema educativo aberto 
a "todas" as classes sociais, pelo menos ao nível 
da educação primária. Contudo, só nos anos 
cinquenta do séc. XX se assiste a uma explosão 
escolar no ensino secundário e superior, reflecti­
da numa procura social combinada de uma 
exigência de democratização do ensino e da 
necessidade de uma mão de obra qualificada no 
mercado de trabalho. De f:wto, estúdos demons­
traram que os custos com a educação são 
justificados na elevada rentabilidade deste 

. investimento, no conjunto da socie­
dade. Além disso, à medida que o 
acesso ao ensino se torna mais 
aberto, a educação começa a ser 
compreendida como um capital para 
o indivíduo que a recebe e, como tal, 
considera-se que deveria ser reparti­
da tão equitativamente quanto 
possível. 

Todavia, uma reflexão teórica 
sobre a problemática da educação conduz-nos 
imediatamente a algumas questões pertinentes: 
privilegiar a tradição ou o futuro, o humanismo 
ou a'competência, ou ainda, como disse J. J. 
Rousseau - "construir o homem ou o cidadão?". 
E a partir destas premissas que a história da 
educação reflecte a dos modelos e revela o jogo 
de influências pedagógicas actuais, que fixam 
todo o objectivo da educação. 

Partindo do pressuposto que democracia não 
é igualdade, constatamos que, nas sociedades 
desenvolvidas, a desigualdade de oportunidades 
perante o ensino diminuiu de modo regular, é 
certo, mas lentamente ao longo das últimas 
décadas, isto é, a probabilidade de um adolescen­
te oriundo das classes "inferiores" atingir um 
nível universitário aumentou no tempo, mais 
rapjdamente do que a mesma probabilidade 
para um adolescente vindo das classes "superio­
res". As disparidades continuam a ser, obviamen­
te, muito diferentes, não sendo a atenuação 
desprezível e universal, no conjunto das socieda­
des desenvolvidas. Com efeito, a massificação do 
ensino produziu consequências imprevistas que 
contrariam as ''vontades'' na democratização do 
ensino. 

Nesta matéria, a literatura disponível é 
abundante e mostra-nos que a probabilidade 
para o finalista do ensino secundário, de ter 
acesso a uma categoria sóçio-profissional corres­
pondente ao nível adquirido diminuiu, assim 
como as dificuldades encontradas na procura de 
um emprego por licenciados aumentaram 
consideravelmente, sendo que a redução das . 
desigualdades escolares não conduz sistematica­
mente a uma redução das desigualdades de 
rendimentos. 

Efectivamente, passou-se século e meio de 
democratização do ensino, sem que se tivesse 
permitido verificar o mito da igualdade pela 
escola, nem suprimir as desigualdades pelo 
ensino. 

A esta problemática, tão complexa e parado­
xal, não é fácil encontrar uma resposta definiti­
va, pois todo o fenómeno inerente à educação 

atinge a sociedade no seu conjunto e, logo, os 
instrumentos de ,observação, nomeadamente as 
taxas diferenciais de escolarização segundo os 
grupos não explicam só por si com profundidade, 
a realidade observada. A esta reflexão, juntam­
-se os recentes progressos no campo das investi­
gações sociológica, psicológica e biológica, que 
mostram quão complexos são os determinantes 
das desigualdades sociais, de tal forma que se 
torna urgente retomar os dados pela base, assim 
como repensar as premissas teóricas em que se 
baseiam as análises( ... ). 

( ... )8e, na Idade Média, foi a Igreja o agente 
dominante, essa tarefa foi desviada nas socieda­
des modernas para a escola, sendo esta comple­
mentai' da selecção efectuada pela faInÍlia. 
Relativamente ao ensino, ele está intimamente 
inter-relaCionado com a economia e a própria 
sociedade, de tal modo que cada:-umactua sobre 
o desenvolvimento do outro. Esta relação econo­
mia-ensino verifica-se no seguinte exemplo: a 
formação de cientistas, professores, médicos, 
etc. é planeada com muita antecedência, de 
modo a conjugá-la com as exigências de uma 
planificação económica e as condições sociais. 
Verificamos, pois, que esta teoria se aproxima 
muito de outras correntes, segundo as quais, a 
escola contribuiria para a reprodução do sistema 
soCial e, em particu1àI', dâS desigualdades que 
ela comporta. Nesta perspectiva, cremos que a 
desigualdade de oportunidades perante o ensino 

literatura sobre a mobilidade social salienta que 
a probabilidade da passagem de um estrato 
social a outro, ou a estabilidade social de uma 
geração a outra são remarcavelmente constan­
tes(. .. ). 

( ... )Para sermos convincentes, consideremos 
que o sistema social produz anualmente mais 
estudantes do que vagas na classe dominante, 
sendo óbvio que, um certo número não poderá 
ascender a esta classe. De igual modo, admitindo 
uma forte desigualdade nas oportunidades 
escolares, uma percentagem considerável de 
jovens vindos da classe'dominantedeverá 
abandonar esta classe. Mas se o sistema social 
produz anualmente uma ou duas vezes menos 
estudantes do que a procura, não obstante a 
forte desigualdade de oportunidades escolares, 
uma percentagem também 

considerável de jovens vindos de outras 
classes atingirá obviamente a classe dominante. 

Este exercício académico mostra que, pelo 
menos teoricamente, não é impossível observar, 
por exemplo, na sociedade A um nível de heran­
ça social mais acentuado do que na sociedade B, 
mesmo se a igualdade de oportunidades é maior 
em A do que em B. Basta que o desfasamento 
entre a distriblúção das competências produzi­
das pelo sistema escolar e as "necessidades" do 
sistema sócio-económicó seja mais acentuado 
em B. Ainda que admitaIl10s ser ,a desigualdade 
de oportunidades escolares a única variável 

capaz de influenciar o grau da herança 

• «Nietzche escreveu há um 
século: "Os problemas da 
política serão um dia 
apenas problemas de 
educação". Esse dia ainda 
não chegou ... » 

social, não podemos concluir' que a 
herança social deva ser maior ou menor 
consoante as desigualdades escolaI'es 
sejam mais ou menos intensas( ... ). 

( ... )A conclusão que se impõe é que, 
efectivamente, uma redução da desigual­
dade de oportunidades não é sinónimo 
de uma atenuação da herança social, 

tem uma enorme responsabilidade na herança 
social que se observa nas sociedades desenvolvi­
das (proporção dos individuos que 'possuem o 
mesmo estatuto sócio-profissional que o pai). 
Este fenómeno de desigualdade é factor funda­
mental da imobilidade socÍal e profissional, de 
geração em g-eração. . 

Sendo as desigualdades perante o ensino 
consideráveis, pensamos que a igualdade escolar 
é a chave da igualdade social ou, inversamente, 
que a desigualdade escolar é a razão da desigual­
dade social. 

Neste contexto, o facto de o filho de um 
ministro ter as mesmas possibilidades de se 
tom,ar engraxador, como o filho do engraxador 
se tomar ministro, não é suficiente para mudar a 
relação pré-instituída entre o ministro e o 
engraxador. Nesta meritocracia escQlar, em que 
os grupos que compõem as classes sociais 
dominantes deixariam de ser biologicamente 
gerados pelos grupos que, na geração preceden­
te, se incluíam já entre as classes dominantes, 
mas em que persistiria uma estrutura confirma­
da das desigualdades entre os grupos, a maximi­
zação da mobilidade social contribuiria para 
reforçar e legitimar as relações de desigualdade 
entre as classes. Todavia, pensamos que sendo . 
esta utopia lógica, é improvável sociologicamen­
te, na medida em que a estrutura dominante não 
permite qualquer mobilidade social, sob pena de 
provocar descontinuidades que poriam em causa 
não só a orgânica como a sua reprodução 
(Pareto - Tratado de Sociologia Geral). 

Logo, pensamos que os indivíduos oriundos 
das classes sociais populares se contradizem, 
porque pensam negar pela via social as relações 
de classe, na experiência das quais descobriraIll 
o seu desejo de passarem de um estrato social a 
outro. Esta temática, que é o resUltado de 
proposições quase evidentes, é empiricamente 
falsa. Todas as sociedades desenvolvidas são 
caracterizadas, hoje, pela diminuição regular da 
desigualdade de oporfunidades perante o ensmo, 
todavia esta dinllnuição não se fez sentir muito 
sobre o nivel ,da herança social, já que toda a 

apenas acontece que os parâmetros 
caracteristicos das sociedades desenvol­

vidas tiveram por consequência que a redução 
das desigualdades escolares não tenha sido 
acompanhada por uma diminuição, aumento ou 
estagnação das desigualdades sociais, durante 
as últimas décadas. 

De facto, o conceito de democratização do 
ensino é complexo, pois não se resume, de modo 
algum, à simples igualdade de oportunidades, já 
que o crescimento do número de estudantes não 
significa um sinal de democratização; mna vez 
que é o resultado da elevação dos níveis escola­
res. Nesta acepção, seria ingénuo pensaI'mos 
que qualquer sistema educativo manifestamente 
elitista seria democratizado, apenas por meio de 
algumas medidas destinadas a proporcionar aos 
finalistas do ensino secundário a igualdade de 
acesso ao ensino superior. Além disso, importa 
advertir que as medidas tomadas no interior do 
sistema educativo não são suficientes, quando 
consideradas isoladamente, e a igualdade de 
oportmlldades de inserção no mercado de 
trabalho são geralmente regidas por relações 
pessoais (favoritismo, origem social, influências 
políticas, prestígió da instituição onde foi obtido 
o diploma, laços de parentesco, etc.), que muitas 
vezes anulam os desejos de um estrato social 
passar a outro (. estes espaços estão por nature­
za armadilhados). 

É também, nesta perspectiva, que as conclu­
sões não põem em causa as bases de uma 
política de igualdade de oportunidades escolares, 
ainda que saibamos que o conjunto das decisões 
individuais, em termos de escolaridade, provoca 
manifestações no domínio do mercado de traba­
lho. 

,Todas estas razões determinam que a demo­
cratização do ensino seja sempre o objectivo e, 
as desigualdades, sempre uma injustiça social. 

opi ni ao@dnoticias.pt 
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Estupefacção no Caniço 

«No passado dia 17, próximo das 10:45, veri­
fiquei estupefacta, juntamente com outras tes­
temunhas, que dentro da minha propriedade 
no sítio do Livramento no Caniço, uma viatura 
de carga havia despejado para a encosta, rebo­
lando posteriormente para a ribeira, uma car-

. rada de lixo composto de entulho vegetal, e de­
tritos vários maioritariamente compostos por 
embalagens plásticas e de folha de bebidas. Na 
circunstância, e antes de interpelar os autores 
de tal proeza, tive o cuidado de anotar a matrí­
cula do referido veículo (12-87-CF), na porta 
do qual se ostentava o brasão e os dizeres da 
entidade proprietária da mesma: "Junta de 
Freguesia }lo Caniço" O que é de lamentar e 
indigna é que os prevaricadores sejam precisa­
mente quem deveria dar o exemplo. Nem o fac­
to de terem posteriormente, depois de instados 
a tal, recolhido quase todo o lixo despejado reti­
ra a oportunidade do alerta que daqui lanço. 
(E das outras vezes em que nao são detecta­
dos' os prevaricadores e que o lixo fica disper­
so pela encosta e ribeira a conspurcar a paisa­
gem?). As autarquias têm que ser as prinleiras 
a dar o exemplo, e para isso é inlperioso que 
os respectivos responsáveis, não se demitam 
das suas obrigações.)) 

ANA MARIA FERREIRA DE FREITAS 

• 
o Estado Federado 

«Na História recente da Madeira há indicado­
res de sinais contrários sobre a vontade de Inde­
pendência, Autonomia, ou Estado Federado. 
Nunca houve uma defrnição clara sobre esta ma­
téria. Se recuarmos no tempo, a reivindicação 
de poderes para a Região aparece muito cedo. 
Mas cabe aos historiadores falar sobre isso. 

Na Revolução, da Madeira houve um sinal 
de Independência, não compartilhado por to­
dos, contra o regime fascista português. 

Após o 25 de Abril de 1974 houve, através 
da FLAMA, o mesmo sinal, mas no sentido con­
trário, salvo as devida." especificidades. 

Quando o Sr. Dr. Alberto João chegou ao po­
der silenciou a FLAMA, talvez porque os objecti-

C A R T AS D O LEITOR 

vos desta seriam cumpridos. Falta clarificar a 
vontade do Povo da Madeira. Para tal, terá de 
haver um debate com igualdade. Um referendo! 

E, atenção, os ex-flamistas não estão distri­
buídos apenas por um único partido. 

O sistema partidário não é suficiente para 
que este debate seja feito com imparcialidade. 
E preciso que a cidadania encontre meios sufi­
cientes e necessários para ser exercida. Estra­
nho, muitíssimo, um certo silêncio de todos os 
quadrantes acerca de matéria tão inlportante, 
como esta. 

Finalmente, lembro que a Autonomia só foi 
possível com a Democracia, que, por vezes, 
não é devidamente considerada no sentido da 
sua ampliação.» 

Luís TEIVES 

• 
Ameaça a um porto-santense fi 

«Na rubrica :'Cartas do Leitor" na edição do 
DIÁRIO de Notícias do dia 18 do corrente mês, 
publica uma carta com o título: "Ameaça a um 
porto-santense" . 

Importa esclarecer que no dia da festa PSD­
-M realizada em Setembro no Porto Santo, o 
Delegado do Governo (comprovadamente) não 
entrou em nenhum estabelecimentb público no 
centro da cidade acompanhando o Senhor Pre­
sidente do Governo nem o Senhor Presidente 
da Câmara. Con?equentemente a signatária 
da carta é mentirosa.» 

JOSÉ DA GLÓRIA ROSADO 

O Delegado do ·Governo Regional 

• 
A SIDA e a Vacina Oral da Poliomielite 

«Há tempos, por mero acaso, vi na Internet 
que decorria ao nível Mundial uma acesa e re­
nhida discussão sobre a origem da SIDA em 
que 2 hipóteses concorriam e dividiam a classe 
cientista: A primeira, a mais antiga e a única 
que até agora conhecia que era a do "caçador 
de macacos" em que se argumenta que esse 
caçador se feriu e assim. houve contaminação 
com o vú'us SN do macaco e que deu origem 
ao HIV-l, tipo M. A segunda, que foi avançada 

ca rtasdo 1 e itor@dnoti'cias.pt 

há cerca de 12 anos, defende que o cruzamento 
do SN (vírus de macacos) e consequente entI;a­
da na cadeia humana tem origem na vacina da 
Poliomielite, que foi experimentada; fabricada e 
administrada em grande escala à volta de 1955 
nas antigas colónias belgas da Africa Central 
(Congo). Enquanto os primeiros nada apresen­
tem que sustente a sua hipótese vú·tual já os se- . 
gundos argumentam qúe se utilizaram como ba­
se para a cultura da vacina da Poli rins de maca-

> cos que poderiam estar contaminados com o 
SIV Avançam que os primeiros casos de SIDA 
apareceraní exactamente nos locais e no tempo 
em que foi administrada a vacina da Poli do Sr. 
Koprowski a mais de 1 milhão de pessoas. Tam­
bém se sabe que um lote das vacinas do Sr. Ko­
prowski estava contan1inado com um vírus des­
conhecido. E que as vacinas de Poliomielite não 
podiam ser rasteadas à contaminação com o 
SN antes de 1985. Que para um vú'us poder ata­
car uma espécie diferente (Macaco-Homem) é 
favorável a redução da resistência do sistema 
imunitário do novo hospedeiro.( ... )>> 

ÁLVARO CASTILHO NUNES 

(carta recebida por e-mail) 

LAPSOS , & LAPSOS 
Os leitores terão ,reparado que a nossa 

edição de ontem enfermou de vários lapsos 
de orig'ens diversas, razão pela qual aprovei­
tamos para_nos penitenciarmos e, sobretu­
do, rectificarmos as imprecisões e falhas téc­
nicas. Assim, começamos por constatar a re­
petição de textos sobre a recandidatura de 
Jorge Sampaio à Presidência da República 
(páginas 3 e 11), a colocação de uma foto 
errada na pág. 6 (na notícia sobr'e a demis­
são de Valério de Sousa) e a troca da palá­
vra "acalma" por "aclama", no texto da últi­
ma página sobre a situação no PS-Madeira. 
Finalmente, no caderno de Desporto, pág. 
14; onde se lê "itenerárioU; obviamente deve 
ler-se "itinerário". Pois é: há dias assim. As 
nossas desculpas aos visados e aos leitores, · 
com a promessa de uma redobrada atenção. 

• 
• 

PONTO DE ORDEM 

Um pontapé 
de peso 

o Marco, 
apelidado de 
"grunho", por 
uns, e de herói, 
por outros, con­
seguiu um feito 
nacional. 
. Com um sim­
ples pontapé 
na Sónia, não 

só derrubou a dita, como conse­
guiu enviar a candidatura de Sam­
paio para notícia de somenos im­
portância. Ainda com o mesmo 
golpe, destronou a liderante SIC e 
colocou a TVI no primeiro lugar 
do "ranking" das audiências. 

Portugal parou para ver, e a in­
formação rendeu-se à evidência 
de que, neste país, uma boa "nove­
la da vida real" consegue mobili­
zar mais do que um Orçamento de 
Estado. Além disso, ficou provado 
que um Marco, apresentado como 
solteiro, bom rapaz; apaixonado 
por uma Marta e perito em artes 
marciais, toca mais aos portugue­
ses do que um Jorge Sampaio com 
um discurso de salvação da Pá­
tria. . 

Pessoalmente, acho que o Big 
Brother perdeu o que tinha de 
mais "bestialmente" genuíno e por­
tuguês, porque afinal, se formos a 
fazer bem as contas, quantos "gru­
nhos" batem nas mulheres e nos 
filhos por esse país fora, por ra­
zões, se calhar, menos válidas. Só 
que não D fazem em directo, nem 
com o condão de fazerem subir as 
audiências. Resta-nos, por isso, 
esperar que, um destes dias, o Zé 
Maria esfole uina galinha, a Susa­
na pinte o cabelo de preto, e o Tel­
mo consiga ser ainda mais estúpi­
do, para ver se a coisa anüf\a. 

RAQUEL GONÇALVES 

rgoncalves@dnoticias.pt 

• Concorda com a redução substancial do número de deputados na Assembleia Regional? 

Calisto Santo 
Guarda-livros 

«Eu acho que o número devia 
ser menor. Em primeiro lugar 
porque, numa Região tão peque­

. na e com um número de eleitores 
relativamente reduzido, não se 

, justifica que 61 deputados exis­
tam, sobretudo tendo em propor­
çãj) a Assembleia da Republica. 
Em segundo lugar, eu penso que 
não há necessidade de existü'em 
tantos deputados , pois o próprio 
orçamento regional já comporta 
uma grande fatia que lhes é da­
da.» 

João Pereira 
Construtor ci vil 

«Eu penso que o número de 
deputados na Assembleia Regio­
nal poderia ser reduzido. Não di­
go que fosse para metade, mas 
pelo menos para quarenta depu­
tados. Na minha opinião, este 
número seria suficiente, ao con­
trário daquele que se verüica ac­
tualmente.» ' 

Luís Pinto , 
PTotessor 

«Eu penso que 61 deputados 
é de mais, sobretudo tendo em 
conta a própria extensão da Ma­
deira. Penso que 40 ou 45 depu­
tados seriam suficientes para 
garantir a tarefa a que eles são 
destinados.» 

Agostinho Francisco 
Caixeiro 

«Eu acho que está bem as­
sim. Os 61 deputados que inte­
gl'ama Assembleia Legislativa 
Regional ·não estão em demasia. , 
Penso é que, se o número aumen­
tar ainda mais, a situação já se­
rá outra.» 

III 

Verónica Figueira 
EmpTegada de quartos 

«Eu não sei, mas acho que is­
to vai dar tudo à mesma. Mais 
um, menos um, é tudo igual. Os 
deputados limitam-se a discutir 
e nada resolvem. Todavia, acho 
que a extensão da Madeira é 
muito pequena para ter tantos 
deputados na sua Assembleia 
RegionaL» 
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N O ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA 

TMN factura 700 mil 
mensalmente 

• Com 100 mil 
clientes, 
a operadora 
já investiu 
7 milhões 
na Madeira. 

ATMN celebrou on­
tem o facto de ter 
atingido, na Re­

gião, o impressionante nú- . 
mero de 100 mil clientes -
80% de quota de mercado. 
Para comemorar o "feito", 
a operadora patrocinou 
um espectáculo com as ac­
tuações de Nuno da Câma­
ra Pereira e da italiana 
Consiglia Licciardi. Entre­
tanto, no final da tarde, 
em conferência de impren­
sa, o presidente da Comis­
são Executiva da ·empre­
sa, 1rial'te Esteves, anun­
ciou que, desde 1995, a 
operadora já investiu 7 mi­
lhões de contos da Região 
- 70 contos por cada clien- A TMN comemorou, ontem, o facto de ter atingido,. na Madeira, 100 mil clientes. 

. te . Pelos vistos, o investi­
mento está a ser compen­
sado, visto que a TMN fac­
tura, mensalmente, 700 
mil contos no arquipélago 
da Madeira. 

Num encontro com os 
jornalistas que serviu, es­
sencialmente, para que 
1riarte Esteves desse uma 
imagem do que é a TMN 
na RAM,muitos outros nú­
meros "saltaram" para ci­
ma da mesa. Assim, a ope­
radora dispõe de 114 ante­
nas, sendo que 32 foram 

instaladas este ano. Des-
. tas, 19 reforçaram o siste­
ma de cobertura GSM 900. 
As restantes destinaram­
-se a aumentar a cobertu­
ra GSM 1.800. 

No corrente ano, aTMN 
foi igualmente «o primeiro 
operador a instalar rede 
no túnel da Encumeada» -
o maior do país. 

Actualmente, a empre­
sa está a preparar projec­
tos para o cobertura inte­
gral de todos os novos tú-

B O L S A 

neis recentemente inaugu­
rados. Prevê aiIÍda comple­
taI' o projecto de cobertu­
ra "indoor" do Aeroporto 
da Madeira e do futuro 
centro comercial Madeira 
Shooping. 

Na conferência de im­
prensa de ontem, Iriarte 
Esteves anunciou ainda 
que a Madeira e os Açores 
serão das primeiras re­
giões do pais onde se pode­
rão utilizar os telemóveis 
de 3a geração (UMTS). 1s-

Lisboa em queda 
numa Europa em alta 

A Bolsa de Lisboa fe­
chou ontem em que­

bra de quase 1,0 por cen­
to, contrariando a tendên­
cia positiva da Europa, nu­
ma sessão marcada por 
um novo mínimo da EDP e 
máximo da C impor. 

Tanto o BVL-30 como o 

PSI-20 encerraram o dia 
em -baixa de 0,85 por cen­
to, com o primeiro a fixar­
-se nos 4.921,38 pontos e o 
segundo nos 10.894,60 
pontos. 

A Portugal Telecom foi 
a líder da sessão em volu­
·me de negócios, ao movi-

mental' mais de 66,9 mi­
lhões de euros (13,4 mi­
lhões de contos). Contudo, 
fechou em baixa de 0,68 
por cento para 10,29 eu­
ros (2.063 escudos). 

A dar nas vistas pela 
negativa esteve a EDp, 
que testou ontem um novo 

Conjunto Habitacional .... CHALETS DOS BARCELOS'" 

to se, obviamente, a em­
presa for uma das três às 
quais serão atribuídas li­
cenças. O concurso está a 
decorrer e, se a TMN for 
uma «das contempladas», 
os madeirenses poderão 
utilizar os novos telemó­
veis no próximo ano. Para 
tal, serão necessários in­
vestimentos da ordem dos 
20 milhões de contos, a di­
vidir pelas duas regiões. 

GONÇALO SANTO S 

, gsantos@dnoticias.pt 

mínimo do ano nos 3,15 eu­
ros (632 escudos), que foi 
também o valor de fecho. 

A eléctrica, que se en­
contrava ontem no último 
dia da Oferta Pública de 
Venda (OPV) da quarta fa­
se de privatização, movi­
mentou mais de 64,5 mi­
lhões de ew'os (12,9 mi­
lhões de contos). 

A Cimpor voltou tam­
bém a estar em destaque, 
e embora tenha fechado 
em baixa, chegou a bater 
durante a sessão um novo 
máximo ' histórico nos 
26,16 eurQs. 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

PORTUGAL TELECOM 

Estado vai vender 
os últimos 8% 

A privatização dos últi­
mos 8,0 por cento 

que o Estado detém na 
Portugal Telecom (PT) se­
rá realizada através de 
OPV no mercado nacional 
e venda directa institucio­
nal, foi ontem definido em 
Conselho de Ministros ex­
traordinário. 

O preço final das ac­
ções a alienar em OPV só 
será conhecido no dia da 
sessão especial de bolsa 
para apuramento dos re­
sultados da Oferta Públi­
ca de Venda (OPV), cuja 
data ainda está por mar­
car, e, como habitualmen­
te, será o menor entre o 
definido para a venda di­
recta. institucional e a mé­
dia ponderada da cota­
ções da PT em bolsa du­
rante o período da OPV; 
acrescido de 5,0 por cen­
to. Tal como acontece na 
quarta fase de privatiza­
ção da EDp, os trabalhado­
res, pequenos subscrito­
res e emigrantes beneficia­
rão de um desconto de 5,0 

por cento sobre o preço 
base das acções. 

Além disso, terão ainda 
direito a uma acção adicio­
nal gratuita por- cada 10 
adquiridas, desde que as 
ma!1tenham por um perío­
do de um ano. 

A resolução do Conse­
lho de Ministros prevê, 
igualmente, a venda de 
um lote suplementar de 
acções, o denominado 
"green-shoe", numa per­
centagem não superior a 
15 por cento das acções 
colocadas no âmbito da 
OPV e da venda directa. 

Quanto à calendariza­
ção das operações de pÍ'i­
vatização relativas à PT e 
à C impor, o ministro da 
Presidência, Guilherme 
de Oliveira Martins, reme­
teu-a para momento poste­
rior, a definir pelo minis­
tro das Finanças, Joa­
quim Pina Moura. Em si­
multâneo com a privatiza­
ção será realizado um au­
mento de capital até ao 
máximo de 15 por cento. 

CIMPOR 

Cimenteira 
à venda 

O governo determinou 
ontem que será vendi­

do um bloco único de 
13.505.502 acções da Cim­
por, representativo de 
10,049 por cento do capi­
tal social da empresa, na 
última fase de privatiza­
ção da cimenteira. 

Nos termos da decisão 
do Conselho de Ministros, 
após a aquisição das ac- · 
ções da maior cimenteira 
nacional, através de con­
curso público, cessarão 
automaticamente os direi­
tos especiais de voto deti­
dos pelo Estado, co~sagra­
dos nos estatutos da Cim­
por. 

Entre os critérios defi­
nidos pelo diploma relati­
vo à reprivatização da ci­
menteira para selecção 
da proposta vencedora, 
destaca-se a contribuição 
para a manutenção da 
identidade empresarial da 
C impor. 

Outros critérios defini­
dos são o da contribuição 

para a manutenção da ci­
menteira como uma socie­
dade de capital aberto ao 
investimento do público e, 
ainda, para o reforço da 
capacidade concorrencial 
da empresa no plano inter­
nacional. 

Preço mínimo 

Segundo o comunicado 
da presidência do Conse­
lho de Ministros, o critério 
do preço apenas será utili­
zado para optar entre pro­
postas que, de acordo 
com os demais critérios, 
sejam consideradas de mé­
ritos equivalentes. 

Contudo, a decisão do 
governo admite a possibili­
dade de o caderno de ep.­
cargos fixar um preço mí­
nimo. 

O diploma do governo 
revoga, ainda, ó artigo 
que impediria a participa­
ção, directa ou indirecta, 
no concurso dos titulares 
de acções da Secil. 
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Navio "Brasil" 
recebe visitantes 

CARGA 

21 - Funchalense, portu­
guês. De e para Leixões. 
Chega às 22h. Contento­
res e automóveis. (ENM) 
22 - Atlantis, português. 
De Hálkis para Lisboa. 
Chega às 18h e sai dia 23 
à noite. Descarrega cimen­
to no terminal marítimo 
dos Socorridos. (Transin­
sular) 

O navio-escola da MÇl­
rinha de Guerra 

. Brasileira, que on­
tem chegou ao porto do 
Funchal, deverá abrir ao 
público amanhã -entre as 
1411 e as 1811. Depois, o 
"Brasil", cuja saída está 
prevista para dia 23, ru­
mará a TriIiidad, Port of 
Spain, do outro lado do 
Atlântico. 

. A bordo do "Brasil" se­
gue . uma tlj pulação com 
cerca de 400 membros co­
mandados pelo capitão-de­
-mar-e-guerra Ilques· Bar­
bosa. Entre os tripulantes 
destacam-se praticantes 
de diversas Armadas, tais 
como Uruguai, Portugal, 
Venezuela; entre 'outras. 

O "Brasil", que tem o 
casco semelhante aD de 
uma fragata, é um navio 
construído de raiz para 

. servir de "escola flutuan­
te" aos alunos do quinto 
ano da EscolÇl Naval Brasi­
leira que, no final do pri-

. meiro semestre, realizam 
uma viagem de, aproxima­
damente, seis meses, per­
correndo diversos portos 
do Mundo. 

Esta viagem, que se ini­
ciou no dia 14 de Junho, 
no Rio de Janeiro, no Bra­
sil, inclui várias escalas, a 
primeira das quais em For­
taleza, seguindo-se Nova 
Iorque e, um mês depois, 
já deste lado do Atlântico, 
o porto de Las Palmas. 

Após a escala na ilhas 
Canárias, o "Brasil" subiu 
em direcção a França, até 
ao porto de Rouen, onde 
chegou no dia 31 de Julho. 
Após uma paragem de 
quatro dias, retomou a via­
gem rumando até Hambur­
go, na Alemanha, seguin­
do-se o porto de Estocol­
mo. 

Nesta passagem pela 
Europa, o navio-escola 

• . Está, desde ontem, no porto do Furtchal, o riavio-~scola . 
~ "Brasil". Amárihã, o navio' brasileiro estàrá aberto 
aos visitantes entre 'as 14h .e as · 17h~, Na segunda-feira, 
retoma a viagem até ao outro lado do:oceano. 

22 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 16h e sai dia 23 
à noite. Contentores e au­
tomóveis. (Transmadeira) 

, 22 - Dalia, panamense. 
De e para Volos. Chega às 
8h. Descarrega cimento 
no terminal marítimo do 
Caniçal. (Portmar) 

MILITAR 

23 - Brasil, navio-escola 
da Marinha de Guerra 
Brasileira. Sai às 9h. (Con­
sulado do Brasil) 

PASSAGEIROS 

o navio sairá na próxima segunda-feira, iniciando a travessia do Atlântico. 

21, 22, 23, 25, 26 e 28 -
Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8h para o Por-

"Brasil" passou ainda pe­
los portos de Copenhaga, 
Londres, Lisboa, Toulon, 
Piréus, Civitavechia, Géno­
va, Barcelona e Casablan­
ca, que foi de onde o navio 
saiu, no dia 18 de Outu­
bro, rumo à Madeira. 

Daqui, o navio partirá 
para Port of Spain, seguin­
do-se Puerto de La Cruz, 
na Venezuela, Callao, Val­
paraíso, Mar de Plata, 
Montevideu e, por fim, o 
porto carioca. De acordo 
com o plano desta viagem, 
o "Brasil" deverá chegar 
ao Rio de Janeiro no dia 
17 de Dezembro. 

Este navio é dotado de 
equipamentos sofistica­
dos, cujos projectos e de­
senvolvimentos foram elá-

borados inteiramente no 
Brasil. Entre eles destaca­
-se o sistema de simula­
ção táctica e treino de ope­
rações navais, precisa­
mente vocacionado para a 
formação dos jovens can­
didatos a oficiais da Arma­
da brasileira. 

Ao longo dos seis me­
ses de viagem, os cadetes, 
ou Guarda-Marinhas, têm 
esta formação complemen­
taI', com uma vertente, es­
sencialmente, prática, de­
signadamente nas áreas 
da navegação, armamen­
to, comunicações, máqui­
nas, operações navais e 
anfíbias, bem como servi­
ços de intendência. 

Um conjunto de ensina­
mentos teórico-práticos, 

Pacote 

l,eci.1 
rto Seu,to Li,.. 

cujo objectivo é preparar 
os jovens candidatos a ofi­
ciais para o exercício das 
suas futuras funções a 
bordo dos navios de guer­
ra da Armada brasileira. 

Após a realização des­
ta viagem, os jovens sai­
rão já como segundos-te­
nentes. Enquanto os ofi- · 
ciais do corpo da Armada 
embarcarão nos navios da 
Marinha, os oficiais inten­
dentes poderão servil' tan­
to a bordo como em orga­
nizações çla Marinha em 
terra. 

Os oficiais fuzileiros na­
vais serão designados pa­
ra os diversos batalhões 
desta força militar. 

M A RSí LIO A GUIAR 

mfag u i a r@dnotidas.pt 

to Santo de onde regressa 
às 18h com chegada ao 
Funchal às 20h30. (PSL) 

CRUZEIROS 

21 - Saga Rose, baamen­
se. De Southampton para 
La Palma. Chega às 7h e 
sai às 18h, com 552 passa­
geiros em trânsito. 
(Blandy) 
22 - Seabourn Legend, 
norueguês. De Lisboa pa­
ra Dakar. Chega às 7h30 e 
sai às 13h. Com 155 passa­
geiros em trânsito. 
(Blandy) 
26 - Melody, liberiano. De 
Málaga para Tenerife. 
Chega às 8h e sai às 18h. 
(JFM) . 
26 - Joywave. Chega às 
9h e sai às 16h. (Ferraz) 

~~: Cruzeiros 
com saída do Funchal 

NoORIANA 
Saída a 30 de Novembro 
16 dias 
Passagem pelas Caraíbas 
Desembarque: Southampton 
Desde 452.760$00 

No Aegian Spirit 
Saldas semanais a partir de 13 de Dez. 
7 dias 
Passagem por Canárias e Marrocos 
Desembarque no Funchal 
Desde 93.000$00 

Para mais jnformações, diriía-se ao Q.ru.çãQ mais pertiL4~ 
·Ay. do Mar, 0"15--Tel. 291206200 -Gaierias S.Loorenço,Lj.5-Tel. 21f1200262 
·Av. Arríaga, ""23-1el. 291206245 -Madeira TecnOp<lIo,Cam"la Pent~.ada-Tel. 291723435 

Rua 31 Janeiro, 50 -Tel: 291206560 Largo do Phelps, 18 -Tel: 291208920 
·C.C,Anadia. Lj 2 RJC- T.I.29'200255·Av.Dr.M~.GregÓrkl Pwt.ana Jr.,lOPorln Sant:>,TeL2919S24Sf 

e-mail: sedeout@jfmtours.pt 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Virgínia da Conceição Gouveia 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 9 horas, na igreja do Ima­
culado.Coração de Maria, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 22 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

José António Figueira da Silva 
A família do extinto participa que será rezada, hoje, sá­

bado, uma missa pelas 19.00 horas, na igreja paroquial da Nos­
sa Senhora da Encarnação, freguesia do Estreito de Câmara de 
Lobos, agradecendo antecipadamente a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto e pede desculpa se houve 
qualquer ofensa na ocasião do seu funeral, e agradecendo as 
flores que vós oferecestes na ocasião do seu funeral. 

Filho, irmão, amigo, namorado, foste embora numa noite 
com a dor da morte, que a tua boca nuncà mais falou, deixaste em 
nossos corações a dor e as saudades que jamais te esqueceram. 

Calvário. Estreito de Câmara de Lobos, 21 ele Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Gonçalves Soares 
FAL ECEU 

Sua mulher, Margarida Augusta Gonçalves, e seus filhos, 
Margarida Silvestre Gonçalves Soares; ausente em França, Ma­
ria Gorete Gonçalves Soares, marido e filhos, ausentes em Fran­
ça, Manuel Gonçalves Soares, mulher e filhas, ausentes em Fran­
ça, André Avelino Gonçalves Soares, ausente em França, Maria 
Evangelina Gonçalves Soares, marido e filhos, ausentes em lis­
boa, José Gonçalves Soares, mulher e filhos, ausentes em Fran­
ça, Joaquim Gonçalves Soares, mulher e filho, ausentes em Fran­
ça, Maria José Gonçalves Soares, marido e filha, al!sentes em 
França, seus irmãos, cunhados, tios, sobrinhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade ó falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio, sobrinho e parente, mora­
dor que foi ao sítio do Porto da Ribeira, freguesia do Campaná­
rio, e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, saindo do Hos­
pital da Cruz de Carvalho, pelas 15.30 horas, para junto do Cen­
tro de Saúde do Campanário, onde será organizado o cortejo 
fúnebre, pelas 16.15 horas, para a igreja paroquial do Campa­
nário, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 16.30 
horas, prosseguindo para o cemitério da freguesia. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso- . 
as que se dignarem acompanhar o funeral. 

Campanário, 21 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.O 7 - Câmara de lobos 

Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 
e na Rua de São Francisco N.033 ' 

Ribeira Brava - Telefone 2.91-952936 

Dia 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António Anastácio de Freitas 
A família, mui reconhecidamente, agradece a todas as 

pessoas que acompanharam o funeral do seu querido paren­
te ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar . . 

Participa que será celebrada missa por intenção da sua al­
ma, hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Santana, agra­
decendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. I 

Funchal, 21 ele Outubro d~ 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Laurinda Rodrigues 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece a 

todas as pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente à sua última morada ou que de qualquer 
forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da sua 
alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial da Sagrada Fa­
mília, Cruz de Carvalho, agradecendo, antecipadamente, a to­
das as pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Adelino Pereira da Silva Júnior 
FALECEU 

R.1. P. 
Teresa Maria Vieira da Silva, Alina Suzel Vieira da Silva 

Freitas, seu marido José Duarte Gomes de Freitas, Serafina de Je­
sus da Silva, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
.Iações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, 
sogro, filho, irmão, cunhado, tio e parente, residente que foi à 
Rua Estados Unidos da América, bloco 112-R/C, D~., freguesia 
de São Martinho e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho para jazigo no 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida igreja. 

o Sindicato Livre dos Carregadores e Descarregadores dos 
Portos R.A.M. cumpre o doloroso dever de participar o faleci­
mento do seu sócio, nO 511, Sr. Adelino Pereira da Silva, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da igreja 
velha de São Martinho, para jazigo no cemitério de Nossa Sen­
hora das Angústias. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

Adquira 
a colecção bilingue da ~$NEP 

a preços especiais 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Cecília de Freitas Câmara 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja pa­
roquiai de São Pedro, por passar neste dia o 1° aniversário da 
sua morte, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Ludovina de Nóbrega 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção dasua al­
ma, hoje, sábado, pelas 20 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Caniço, 21 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Martinho Gomes Malho 
FALECEU 

R .1. P 
Maria Fernanda Rebelo, seus filhos, José Martinho Go­

mes Malho, sua mulher e filhos, Maria Conceição Gomes Malho, 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, 
irmão, cunhado, tio e parente, que foi residente ao Caminho 
do Jamboto, n.o 18, freguesia de Santo Al'}tónio, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do ce-
mitério de Santo António para o mesmo. . 

Será precedido missa de corpo presente, pelas 14 horas, na 
referida capela. 

Reboques Avelino Lda. cumpre o doloroso dever de par­
ticipar o falecimento do Sr. Martinho Gomes Malho, pai do seu 
amigo e colaborador Sr. José Martinho Gomes Malho, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela 
de Santo António para o mesmo. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 2912332.48 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Martins dos Santos, 
A famí lia do extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau­
doso parente ou que de qualquer fo rma manifestaram o seu 
pesar. ' 

Participa que será celebrada um'a missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, domingo, pelas 7 horas, na igreja de Santa 
Rita, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

MISSA DE 1° ANIVERSÁRIO 

Maria Celeste Soares 
A família da extinta participa 'que será celebrada uma 

missa em sufrágio da alma da sua ente querida, amanhã, do­
mingo, pelas 8.30 horas, na capela de São João, paróquia de 
Santa Cecília, Câmara de Lobos, agradecendo antecipada­
mente a todas as pessoas que se dignarem assistir a este pie­
doso acto. 

Câmara de Lobos, 21 de Outobro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Ana Teresa de Castro Capelo Lopes Serrão 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua sau­
dosa parente ou que de qualquer forma man'ifestaram o seu 
pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja da paróquia de São Jo­
sé, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Joana da Conceição Vieira 
A família da extinta e os colegas do Grupo Folclórico da Ca­

sa do Povo do (urrai dilS Freiras, mui reconhecidamente, agra­
decem às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente e colega ou que, de qualquer forma, ma­
nifestaram o seu pesar. 

Participam que será celebrada uma missa em sufrágio da 
\ sua alma, amanhã, dia 22/10, pelas 11.00 horas, na igreja pa­

roquiai do Curral das Freiras, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. . 

Curral das Freiras, 21 de Oútubro de 2000 
'S 

1° ANO DE ETERNA SAU DADE 

Matilde Jesus Pereira Vieira 
A família da extinta participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da alma da sua saudosa parente, hoje, pelas 
18.30 horas; na igreja de São Pedro, agradecendo antecipada­
mente às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

MISSA DO 30° DIA 

José Manuel Câmara Moniz 
A família do extinto participa que será celebràda uma missa 

em sufrágio da sua alma, amanhã, domingo, pelas 10 horas, na ca­
peia de Nossa Senhora da Assunção (Choupana), agradecendo, 
antecipa, às pessoas que se dignarem assistir a es~e piedoso acto. 

Funchal, 21 de Outubro de 2000 

P A S S A T E-M P O S 
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HORIZONTAIS: 

9 1 O 11 

1 - Flecha; recipiente para líquidos, 2 - Juntei; bebida; lista , 
3 -;A ti; máquina de imprimir; cé;lted raL 4 - Muito; milhar, 
5 - Costure; amarrei, 6 - i 04 em num, romana; porém , 
7 - Poeta da Grécia antiga que cantava acompanhado à li ra; 
amarrem, 8 - Soberano; gritos de dor. 9 - Alumínio (sq,); 
erguera; observa, 10- Possui; pedra de altar; drama de Cor­
neille, 11 - Nome de mulher; administra , 

VERTICAIS: 
1 -Instrumento que serve para traçar ângulos; bosque. 2 - És­
-noroeste; rema para trás; norma lega l. 3 - Titânio (s,q,); 
movimentar; 1500 em num, romana, 4 - Coloquei; ofereci, 
5 - Produz; escute, 6 - A ele; anel : 7 - Espírito; brisa, 8 - Or­
ganismo especializado da ONU; parente, 9 - Sufixo desig­
nativo de ágente; aparelho que dirige as embarcações (pi,); 
Cério (s,q} lO -Poeiras; caminhavam; chegar. 11 - Líquido 

" g,Qr.d~JÇl~Ç);_sqJjf:;jt? , ... 1- ,_" I.~ <O." ,. I(SGJldçõesna Agellda) • 
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SÃO ROQUE DO FAIAL 

Onda de assaltos no 
concelho de Santana 

O edifício revistado. em S. Roque do Faial. 

Nenhum destes serviços escapou aos larápios. 

A poPulaçao do conce­
, lho de Santana está 
apreensiva com a onda de 
assaltos que se vêm regis­
tando nos últimos tempos 
naquela zona que até há 
pouco tempo era pacata e 
sem problemas. 

Quase todos os dias sur­
gem novidades de novos 
assaltos, por isso começa 
a haver o cuidado de refor­
çar fechaduras e manter 
maior vigilância pela noi- . 
te fora, abraçado à caça- ' 
deira, 

Os assaltos têm levado 
à identificação de alguns 
suspeitos, entre os quais 
menores , na freguesia de 
Santana, aliás, como te­
mos vindo ultimamente a 
informar, em conformida­
de com a operacionalida­
de da esquadra da PSP de 
Santana. 

O problema é que o~ as­
saltantes estenderam o 
seu raio de acção, tendo 
marcado ontem presença 
nas freguesias do Faial e 
S. Roque do Faial. 

Nesta última, todo o 
prédio onde funciona a 
,Junta de Freguesia, Casa 
do Povo, Segurança Social 
e Centro de Saúde foi visi­
tado pelos estranhos, que 
entraram, l.suppstamente, 

pelas traseiras do edifício, 
utilizando uma escada. De­
pois, a passagem de gabi­
nete para gabinete e de 
serviço para serviço, foi 
possível, internamente, 
partindo vidros e utilizan-
do gateiras. , 

As três da tarde, o DIA­
RIO abandonou o local. Os 
funcionários continuavam 
numa sala do exterior, a 
aguardar a chegada'da Ju­
diciária, De resto, apenas 
eram visíveis os vidros 
partidos, mas o . facto de 
não poderem' entrar sema 
chegada da polícia de in­
vestigação . não permitiu 
que fossem apurados os 
danos causados ou os va­
lores eventualmente leva­
dos pelos oportunistas, 

Na mesma noite, os la­
rápios assaltaram um mi­
nimercado e a junta de 
Freguesia do Faial. Ape­
nas no que se refere ao su­
permercado fomos infor­
mados, embora de fonte 
não oficial, que os "ami­
gos do alheio" levaram 
dois sacos de chouriço, al­
gumas garrafas e cerca 
de sessenta mil escudos 
em dinheiro. Isto, para 
além dos danos provoca­
dos em portas ou vidros. 
.,J,j·if~ ê';~;:Ci;i t JMR 

- " 
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N O T EC N O PÓ L O I A 3 1 D E OUTUBRO 

'"Silértce 4 na Regiãó 
, - , 

com ... ftOnly Pain Is Real" 

O 's leirienses Silence 
4, no. decurso. da di­
gressão. nacio.nal 

que estão. a realizar, efec­
tuam, a 31 de Outubro., ter- ' 
ça-feira, no. Tecno.pólo., um 
concerto. o.rganizado. pera ' 
Fábrica de Sons e cuja pri- ' 
meira parte será pro.tago.­
nizada pelo.s Vídeo-Sho.p, 
fo.rmação. vencedora do 
co.ncurso.' "AIlt3na Ro.ck 
2000". 

Po.r seu lado., David Fo.n­
seca e ' co.mpanheiro.s . se­
rão., no. dia 2 de No.vem­
bro., uma das atracções do. 
co.ncurso. "Raspa", trans-

PJ Harvey 
estreia 

novo álbum 
no Porto 

Ajo.vem co.mpo.sito.ra e in­
térprete inglesa Po.lly Jean 
Harvey, 31 ano.s, estreia ao. 
nível mundial, no. dia 30 de 
Outubro., segunda-feira, no. 
Porto., "Sto.ries Fro.m City, 
Sto.riesFro.m The Sea", o. 
seu último. álbum de o.rigi­
nais. 

O espectáculo., que assi­
nala a inauguração. do. no.vo. 
espaço. da Fnac, situado. na ' 
Rua de Santa Catarina, 
mais co.ncretamente no. Edi­
fício. Palladium, terá luz, 
so.m e pro.dução. de técnico.s 
po.rtugueses e o. acesso. do. _ 
público ao. evento. será livre. 

Para além de PJ Harvey, 
que apadrinhará a no.va lo.ja 
Fnac, estarão. presentes Hél- ' 
der Pacheco. e Mano.el de Oli­
veira, respectivamente gran­
des vulto.s da literaturá e do. 
cinema déste país. 

Natural de Yeo.vil, no. su­
do.este de Inglaterra, Po.lly 
Jean, que ao.s 11 ano.s era 
uma multi-instrumentista, 
viria a gravar, em .1992, o. 
seu primeiro. álbum "Dry" 
que surpreendeu tudo. e to.­
do.s. 

Seguiram-se, até ao. pre­
sente, mais quatro. registo.s 
que a co.lo.caram ao. nível de 
Patti Smith e de Nick Cave 
entre o.utro.s grandes no.mes 
da cena musical do. planeta. 

, JOSÉ SALVADOR - .-

Silence 4, na Re,gião co.m o. no.vo. disco.. 

mitido. pela RTP-Madeira: 

Valioso estímulo 

Repo.rtando.-no.s ao.s Ví­
deo.-Sho.p, é sem. so.mbra 
de dúvida um valio.so. estí­
mulo.que o.S jo.vens músi­
co.s que integram o. pro.jec­
to. madeirense po.ssam 
não. só demo.nstrar o.S 
seus crédito.s que, de res­
to. tiveram Ç>rigem na vitó­
ria do. referido. co.ncurso., 
mas também as pro.po.stas 

que r.eservam no. que co.n~ 
cerne ao futuro.. 

Sublinhe~se mais . uma ' 
vez ' a iniciativa da Fábri- , 
ca de So.ns ' em abrir um 
evento. co.m aparticipação. 
de um grupo. regio.naL 

Evolução contínua 

Inicialmente aureo.la­
do.s co.m o. sucesso. do. tra­
balho."Silence Beco.mes 
It", autêntica surpresa no. 
cena musical po.rtuguesa; 

o.S Silence 4 não. se deixa­
ram do.minar pela eufo.ria 
do. sucesso. das 240 mil có­
pias vendidas e pro.cura­
ram ir ·mais além, desen­
vo.lvendo. o. seu discurso. 
musicaL 

Lo.go., fo.i co.m mal co.nti­
da expectativa que se re­
cebeu "Only Pain Is Real" 
para se saber até que po.n­
to. a fo.rmação. de Leiria se 
havia "libertado." do. sín-

. dro.ma do. primeiro. álbum 
que, po.r vezes, é fatal pa­
ra a co.ntinuidade do.s pro.­
jecto.s', . 

Mas a expectativa deu 
lugar à certeza de que o.S 
Silence 4 po.diam ir mais 
lo.nge: E o.S resultado.s não. 
tardaram, fiá medida em 
que "OIÍly Paih Is Real" es­
teve 'vádas semanas no. 
primeiro. lugar do. "to.p" na­
cio.naL ' 

Tal facto. o.rigino.u nu­
mero.so.s co.nvites para ac­
tuações pelo. país, A pro.pó­
sito., refira-se que, a 24 do. 

, co.rrente, o.S Silence4 esta­
'Tão. em Faro., seguindo.-se 

(') co.ncerto. na Região.. 
JOSÉ SALVADOR 
jsalvado-r@dnoticias.pt 

VÁ AO CINEMA A PREÇOS REDUZIDOS 

Bêneficiando
c

, 500/0 de desconto!!! 
APRESENTE ESTE CUPÃO NA BILHETEIRA DO CINE SANTA MARIA 

ATÉ AO FINAL DO MÊS DE OUTUBRO DE 2000 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

o grupo Xarabanda regressa esta no.ite ao. Po.rto. Santo.. 

HOJE, N.o PORTO SANTO 

Xarabanda encerra 
temporada 

E sta no.ite, pelas 
21h30, o. grupo. de mú­

sica tradicio.nal Xaraban­
da irá realizar um co.ncer­
to. no. Largo. das Palmeiras 
no. Po.rto. Santo., 

Segundo. Rui Camacho., 
respo.nsável pela fo.rma­
ção. de "Lengà Lenga da 
Cacalhada", «trata-se de 
um regresso. à Ilha Do.ura­
da, o.nde já não. actuáva­
mo.s desde 1996». 

«No. espectáculo. que en­
cerra a 'no.ssa tempo.rada 
de co.ncerto.s iremo.s execu­
tar do.is temas da tradição. 
musical po.rto.-santense o.S 
quais são. "Cantiga do.s Cal-

ções" e "Baile do. Ladrão."», 
disse ainda Camacho que 
repo.rtando.-se ao. restante 
alinhamento., revelo.u a in­
clusão. de no.vo.s temas que 
farão. parte do. próximo. ál­
bum do.s Xarabanda pre­
visto. para o. próximo. ano.. 

«Apresentaremo.s do.is 
temas de ro.marias integra­
do.s no. espírito. de Natal, 
para além de "D.a Helena",­
(ro.mance tradicio.nal), 
"Co.ndessa" (jo.go. de ro.da 
infantil) e "Po.lca" (peça 
instrumental do. Século. 
XIX para vio.la e mache­
te)>>, co.ncluiu. 

JosÉ SALVADOR 

ESTREIA NACIONAL 
Às 14.00, 16'.30, 19.00 e 21.30 horas 

2.ª 
SEMANA 

Às 
14.15, 

16.45, 

19.15 

e 

21.45 

horas ' 

Anadia Shopping Centre 

Anadia Shopping Center 

ô z 
'" N 
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PUBLICIDADE 

Madeira Wine Company, S.A. 
The Old Blandy Wine Lodge 

Selecciona 

Assistente de Vendas 
(m/i) 

Pretendemos: 

• Formação mínima 11.0 ano 
• Bons conhecimentos de inglês 
• Competência, responsabilidade e eficiência 
• Facilidade de relacionamento com o público 
• Comunicação interpessoal 
• Atitude flexível, amigável e dinâmica 

Condições de preferência: 

~ Conhecimento de alemão e/ou francês 
• Experiência e sucesso em técnicas de venda 

Assistente de Vendas! 
!''Trainee'' Guia 

(mIf) 

Pretendemos: 

• Formação académica ao nível do 12,0 ano 
ou equivalente 

• Fluência em inglês e alemão 
• Competência, responsabilidade e eficiência 
• Interesse em trabalhar directamente em turismo 
• Comunicação e relacionamento interpessoal 
• Dinamismo e confiança para fazer apresentações 

públicas 

Condições de preferência: . 

• Conhecimento de francês 
• Experiência e sucesso em técnicas de venda 

, • ~ormação específica na área de turismo (guias) 

Oferecemos: 

· 'Remuneração atraente '· Oportunidade de evolução • Integração em empresa sólida 

Respostas a MWC, acompanhada de Curriculum Vitae e foto ao Apartado 295 - 9000-065 Funchal, 
Guardamos sigilo estando empregado, 

, . ______ ___ ___ _____ ~ ______ -: __ __ ~ , ...- _ ..... ____ .. :_ ____ __ .. .... .. __ ..... 

0/··.·.· . ;' 
- . . k '''" 
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DIÁRIO DE NOTrCIAS-MADEIRA 

Região 
presente 

na selecção 
de culinária 

Cozinheiros de unida­
des hoteleiras madeirense 
integram a selecção nacio­
nal que irá participar nas 
Olimpíadas da Culinária 
que se realizam em Er­
furt, entre 21 e 26 de Outu­
bro. 

É a seguinte a constitui­
ção das equipas que inte­
gram a delegação portu­
guesa: equipa sénior na­
cional - Fausto Airoldi 
(Hotel Regency Funchal), 
António Bóia (Caesar 
Park Penha Longa), Paulo 
Pinto (Restaurante La Vil­
la) , Paulo Morais (Caesar 
Park Penha Longa), Jeró­
nimo Ferreira (Hotel Ritz) 
e Carlos Valente (Hotel 
Reid's Funchal). 

Equipa júnior nacional 
- Carlos Madeira (Escola 
de Hotelaria e Turismo de 
Lisboa), Celestino Grave 
(Hotel Ritz) , Gil Raposo 
(Hotel Ritz), Joaquim Go­
mes (The Vintage House 
Hotel), Luís Marques (Cae­
sal' Park Penha Longa) e 
Mário Rui (Hotel Ritz). 

Narciso 
contra 

,.., 

«acçoes 
laterais» 

Narciso Miranda rejei­
tou ontem «acções late­
rais» para determinar a 
candidatura do PS à Câ­
mara do Porto, advertindo 
que serão as «instituições 
com legitimidade» a to­
mar a decisão. 

«Não tenham ilusões. 
Não vale a pena andarem 
com acções laterais em 
matérias de futuro. São as 
instituições com legitimi­
dade para isso que toma­
rão as decisões,>, afirmou 
o líder da distrital do PS­
-Porto. 

Narciso Miranda recu­
sou-se a comentar se o 
seu próprio futuro político 
passará ou não pelo Por­
to, afirmando ser «muito 
imprevisível nas coisas da 
vida política». 

Questionado sobre as 
afirmações de Nuno Car­
doso, que afirmou querer 
ter uma palavra a dizer 
na escolha do futuro can­
didato do PS à Câmara do 
Porto, Narciso afirmou 
que «todos os presidentes 
de Câmara do partido fa­
zem parte, de acordo com 
os estatutos, das comis­
sões políticas conceihias, 
os órgãos com competên­
cia para tomar as deci­
sões adequadas». 

• 

FUNC 

IMPOSTO AUTOMÓVEL 

Pina Moura 

O ministro das Finan­
ças, Pina Moura, 
mostrou-se ontem 

disposto a negociar, na As­
sembleia da República, al­
gumas alterações à fiscali­
dade sobre os veículos co­
merciais proposta no OE 
para 2001, mas não em re­
lação aos jipes. 

O titular das Finanças, 
que falava aos jornalistas 
à entrada de um almoço 
com empresários, onde irá 
apresentar a proposta de 
Orçamento do Estado pa­
ra 2001, afirmou que em 
relação aos jipes a deci­
são do executivo é ÜTever­
sível. 

As propostas de ajusta­
mento admitidas por Pina 
Moura podem incluir me­
canismos de controlo anti­
-abuso na utilização dos 
comerciais, como os fur­
gões e os de caixa aberta 
com mais de três lugares. 

Em relação à alteração 
do Imposto Automóvel 
(V\.) para os jipes, o minis­
tro das Finanças conside­
ra que a posição do Gover­
no é perfeitamente clara e 
fundamenta-se numa ques­
tão de moralidade fiscal e 
social. 

«Temos toda a legitimi­
dade para actuar, por uma 
questão de moralidade e o 
país acompanha-nos», con­
siderou Pina Moura. 

O titular das Finanças 
sublinhou ainda que não 
houve aumento em sede 
de lA para qualquer cate­
goria de veículos, mas sim 
a eliminação de benefícios 
fiscais ligados à utilização 

,.., 
naorecua 

• Pina Moura admite algumas correcções na proposta 
de lei do Imposto Automóvel, mas apenas para os 
comerciais. Várias empresas, incluindo a Salvador 

~Caetano, ameaçam fechar as portas. 

o Orçamento de Estado, apresentado por Pina Moura, contempla um agravamento 
do Imposto Automóvel sobre veículos todo-o-terreno. 

abusiva dos todo-o-terre­
no. 

Salvador Caetano 
pode fechar fábrica 

. A Salvador Caetano po­
derá fechar a sua fábrica 
de Ovar e despedir 400 tra­
balhadores,. por causa das -
alterações que o governo 
quer fazer ao Imposto Au­
tomóvel (lA), alertou a em­
presa, em carta enviada 
ao primeiro-ministro, on­
tem divulgada. 

N A O S C E 

«Estando já a trabalhar 
abaixo do seu ponto críti­
co de produção e confina­
da, actualmente, à produ:. 
ção de viaturas comer­
ciais, a nossa fábrica de 
montagem de Ovar será se­
riamente afectada, porque 
a maior parte dos modelos 
que monta verão o respec­
tivo lA ser dramaticamen­
te afectado», refere a em­
presa, importadora nacio­
nal de veículos da japone-
sa Toyota. . 

Também a Associação 
Nacional do Ramo Automó-

vel (ARAN) considera «in­
compreensíveh, a incidên­
cia do Imposto A\ltomóvel 
(lA) sobre veículos de cabi­
na múltipla com caixa 
aberta, afirmando que a 
medida «vai inviabilizar 
as pequenas empresas 
agrícolas e de construção 
civil». 

Segundo um comunica­
do da ARAN, estes veícu­
los são claramente instru­
mentos de trabalho, que 
conjugam o transporte de 
trabalhadores e de mate­
riais. 

Cutileiro comissário 
com o termo da II Guerra 
Mundial e, mais concreta­
mente, em 1952, com a 
criação da Aliança Atlân­
tica (NATO) , em Paris. 

• • para as mmorlas 
O embaixador portu­

guês José Cutileiro 
deverá ser o próximo Al­
to Comissário para as Mi­
norias Nacionais da Orga­
nização para a Seguran­
ça e Cooperação na Euro­
pa (OSCE), que agrupa 
mais de meia centena de 
países do Atlântico ao 
Mar Negr:o. 

De acordo com o Gabi­
nete de Imprensa do Mi­
nistério dos Negócios Es-

trangeü'os, o diplomata 
está em condições de ser 
escolhido numa próxima 
reunião agendada para 
Novembro na Áustria -
país actualmente a lide­
rar a OSCE - e durante a 
qual também ficará escla­
recida a aspiração portu­
guesa a presidir à organi­
zação em 2002. 

Num encontro ontem 
organizado pela Associa­
ção dos Jornalistas Euro-

peus em Lisboa, José Cu­
tileiro, ex-secretário-ge­
mI da União da Europa 
Ocidental (UEO), confes­
sou o seu· empenhamento 
na prevenção de conflitos 
no Velho Continente e con­
firmou que se mantém a 
sua candidatura ao pos­
to. 

Passando em revista a 
Defesa na Europa, o em­
baixador recordou que es­
ta foi delineada' em 1949, 

Hoje, no seu entender, 
o problema no sector tem 
mais a ver com a gestão 
de crises (Missões de Pe­
tersberg) , do que propria­
mente com a defesa, por 
duas razões: uma econó­
mica e a outra política. 

A económica leva a ad­
mitir a "ruína" decorrente 
da edificação de uma enti­
dade paralela que se 
substituísse à NATO e a 
política radica na afronta 
aos países europeus neu­
tros ou não membros dos 
Quinze, bem como aos Es­
tados Unidos da América 
(EUA). 

40236 
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• 
Marchena 
ausente 

no Benfica 
o defesa espanhol Mar­

chen a, autor do golo no 
último triunfo do Benfica, 
frente ao Belenenses, se­
rá o grande ausente na 
deslocação dos "encarna­
dos" a Paços de Ferreira. 

Para este jogo (hoje às 
19.00 horas), o treinador 
do Benfica, José Mouri­
nho, vê-se impossibilita­
do de contar com Marche­
na, que chegou a estar -
por breves momentos -
na lista de convocados, 
mas foi retirado. O defe­
sa central sofreu uma 
contractura no encontro 
do último fim-de-semana 
com o Belenenses, ainda 
recuperou, mas ontem, já 
no final do último treino, '. 
ressentiu-se com uma 
mialgia de esforço. 

O jogador chegou inclu­
sive a figurar na lista de 
convocados apresentada 
após , o técnico-adjunto , 
Carlos Mozer falar àim­
prensal mas nos instan­
tes finais surgiu na sala 
o massagista Asterónimo 
Araújo para dar novas in­
dicações. 

Marchena era retirado 
dos convocados e entra­
va Nuno Abreu, admitin­
do-se que Mourinho deve­
rá assim apresentar na 
defesa Diogo Luís, na es­
querda, Rojas, na direita, 
e no centro Ronaldo a fa­
zer desta vez dupla com 
Paulo Madeira. 

De regresso aos convo­
cados está Dani, após ter 
estado ausente na parti­
da com o Belenenses, por 
lesão, levando José Mou-' 
rinho 20 jogadores a Pa­
ços de Ferreira. 

De fora continuam o 
médio ucraniano, Kan­
daurov, que regista me­
lhorias na inflamação de 
um joelho, bem como Ca­
lado, com queixas de pu­
balgia. 

Zé Manel 
em dúvida 
no Paços 

O futebolista Zé ManeI 
é a única dúvida no lote 
de convocados do Paços 
de Ferreira, ontem divul­
gado, tendo em vista o jo­
go frente ao Benfica. 

O médio ofensivo está 
engripado e foi convoca­
do à condição pelo técni­
co José Mota, que optou 
por chamar 19 atletas pa­
ra a recepção aos "encar­
nados". Filipe Anuncia­
ção e Formoso também fo­
ram convocados, sendo 
preterido o médio Colu­
na. 

Sem qualquer jogador 
castigado, o Paços de Fer­
reira apenas não pode 
contar com o defesa Chi­
co Fonseca, lesionado 
desde a pré-temporada. 

D E R B I " ESCALDANTE E M PERSPECTIVA 

Sporting e Porto 
, . 

de novo na ribalta 
'D isputa-se ' esta tar­
. ,de, um dos mais 

, apetecidos "derbjs': 
da temporada que " irá 
opor, Q Sporting ao, FC Por-

. to, a disputar no estádio 
de Alvalade. Uma partida 
que mesmo antes de comeê " 
çar já ferve. 

O'presidente da SAD do 
Sporting, Lúís Duque, des­
mentiu ontem, de forma 
categórica, a existência de 
quaisquer conflitos inter­
nos no seio dos campeões 
nacionais de futebol, em 
particular entre o jogador 
João Pinto e o preparador 
físico Rodolfo Moura. 

«Desminto categorica= 
mente .e repudio esse tipo 
de notícias», disse Duque, 
na reunião mensal que 
mantém com a Comunica­
ção ,Social, para actuflli­
f:ar as novidades. da SAD 
leonina .. 

Duque repudia 

notícias veiculadas 

Duque reiterou que es­
tas Ilotícias «sem qual­
quer tipo de fundamento, 
não correspondem à verda­
de», aCl'escentando que 
«provocam impacto no 'baI~. 
neário». 

A existência do alegado 
(e agora negado) mau rela­
cionamento entre João 
Pinto, contratado esta épo­
ca ao Benfica, e Rodolfo 
Moura, proveniente do FC 
Porto, surgiu ontem num 
semanário. 

O presidente da SAD do 
Sporting estranhou o apa­
recimento destas notícias 
na véspera de um jogo im­
portante. Em relação à in-

• Disputa-se esta tarde, em Alvalade, um dos "derbis" 
mais apetecidos da I liga. Sporting e Porto vão 
dirimir forças, num embate, onde os "leões" 
terão de forçosamente mostrar as suas "garras"'. 

Sporting-Porto. um (re)encontro de conhecidos. 

clusão de Vítor Damas no 
apoio ao treinador princi­
pal Augusto Inácio duran­
te o treino de ontem, DIJ": 
que esclareceu que isso se 
deveu ao internamento do 
técnico Vitorino' Bastos, 
com problemas gástricos. 

Logo que Bastos esteja 
apto a retomar o trabalho, 
que o médico leonino Go­
mes Pereira estima oeor-' 
reI' dentro de uma sema­
na, Damas retomará as 
suas funções junto das ca­
madas jovens do clube. 

Duque anunciou ainda 

que o internacional ganês 
Ayew,-que não se encontra 
inscrito na'Liga de Clubes, 
deslocar-se-á segunda-fei­
ra a Inglaterra, na sequên­
cia da proposta que o 
Sporting recebeu de um 
clube britânico, o qual não 
foi especificado pelo presi- -
dente da SAD. 

Caso os dois clubes che­
guem a um acordo, Duque 
informou que a cedência 
do jogador acontecerá a tí­
tulo.de empréstimo. 

Duque negou, por fim, 
que o afastamento prema-

L I G A 

turo dos "leões" da Liga 
dos Campeões tenha reper­
cussões na tesouraria do 
clube. ' 

Segundo o líder da SAD 
leonina, o orçamento para 
esta época não contempla­
va receitas provenientes 
da segunda fase da Liga 
dos Campeões. 

O panorama clínico do 
Sporting mantém-se inaIte­
rado, mas o médico Go­
mes Pereira informou que 
a operação a que o guarda­
-redes dinamarquês, Peter 
Schmeichel, será submeti-

Boavista-com "menos um" 
arranca empate no Alentejo 

O Campomaiorense 
manteve na noite , 

passada a sua tendência 
para os empates (cincQ 
em oito jogos), ficando em 
branco, num jogo em que 
o Boavista jogou 50 millll­
tos reduzido a dez unida­
des. 

Partindo, para a oitava 
jornada em situação com­
plicada (sem qualquer vi­
tória), o Campomaiorense 
sentia necessidade de re­
cuperar a confiança da 
massa associativa e de ga­
nhaI' fôlego para as jorna­
das seguintes, 

A intranquilidade dóS' Dois jogadores lutam pela posse de bola. 

jogadores de Campo 
Maior foi evidente duran­
te os primeiros vinte mi­
nutos, durante os quais 
pouco ou nada de signifi­
cativo se passou dentro 
das quatro linhas. O Cam­
pomaiOl'ense atacou, mas 
mal, o Boavista tentou se­
gurar o jogo e espreitou a 
contra-ofensiva. 

O momento decisivo do 
jogo registou-se aos 40 mi­
nutos , quando Ricardo, 
que saiu fora dos postes 
para tentar impedir a pro­
gl'essão de Jorginbo, viu o 
cartão vermelho, num lan-

. ce 'em'que Jorge' e oroado 

do ao joelho direito aconte­
cerá em Copenhaga (Dina­
marca). 

A recuperação do titu­
lar da baliza sportinguis­
ta, informou o clínico, se­
rá, no eútan!o, ' integral­
mente realizada em Lis-
boa. ' ' 

Romeu, Jorge Andrade 
e Clayton no "assalto" 

Entretanto,- por banda 
dos portistas, saIiência pa­
ra os .futebolistas Romeu, 
Jorge Andrade e Clayton, 
que integram ó lote de con-
vocados do FC Porto . 

O técnico Fernando San­
tos optou por levar 19 atle­
tas a Lisboa, tendo pres­
cindido em relação à últi­
ma jórnada dos contril;m­
tos de Domingos e Ricar.do 
Silva, opções que come­
çam a revelar-se "padrão" 
nos jogos fora das Antas. 

Sem castigados, apenas 
Rubens Junior, Maric e Hi­
lário, todos a recuperar de 
lesões, estão impedidos de 
actuar frente aos ' cam­
peões nacionais. 

O brasileiro Rubens Ju­
nior fez o aquecimento 
com os restantes compa­
nheiros, mas depois traba­
lhou à Parte, condiciona-

, do, complementando a re­
cuperação com exercícios 
no ginásio. 

Ao contrário do que 
tem acontecido nos últi­
mos dias, o croata Silvio 
Maric não subiu ao relva­
do, noentanto a sua evolu­
ção clínica decorre de mo­
do «favorável» e «dentro 
dos parâmetros previs­
tos». 

O guarda-redes Hilário 
está melhor e continua a 
trabalhar limitado no con­
tacto com bola. 

O plantel evoluiu duran­
te uma hora, numa sessão 
de carga ligeira em que fo­
ram privilegiados os as­
pectos de finaIização. 

No finaI do apronto, Ale­
nitchev, Domingos, Peixe e 
Luís Cláudio ficaram al­
guns minutos a pôr à pro­
va as capacidades de Ov­

, chinikov. 

terá sido "traído" pela in­
dicação do árbitro assis­
tente. Com dez, o Boavis­
ta foi naturalmente, após 
o intervalo, uma equipa 
mais fechada. 

Sob arbitragem de Jor­
ge Coroado, alinharam: 

Campomaiorense (O) 
- Paulo Sérgio, Torrão, Be­
ke, Bruno Mendes, Miguel 
Vaz (Constantino 88), Poe­
jo (Detinho 58), Cau, Za­
harievski, Jorginho (Car­
los Alberto 78), Ristic e 
Laelsson. 

Boavista (O) - Ricar­
do, Rui Óscar, LHos, Pe­
dro Emanuel, Erivan, Rui 
Bento, Jorge Silva, San­
chez (Geraldo 75), Marteli­
nho, Demetrius (William 
39) e Rogério (Duda 63). 

Acção disciplinar: Car­
tão amarelo para Jorgi­
nho (29), Erivan (74) , San­
chez (75) e Carlos Alberto 
(78). Cartão vermelho di-

, 'recto para Ricardo (39). 
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Carlos Jorge não treinou ontem, o me.smo'. sucederidocom Elisébio. Dois madeirenses em dúvida. 

, . ":' ~" ,,? <.'~ M:';:~~~\ '~+ 'j : .. ~ . O ,.' . 

CarlosJorge>~e Eu~ébio 
novas "'tiores de'ccâbeça" 
A "estrela" não ' quis 

nada com o plantel 
. do Marítimo no de­

correr da semana de tra­
balho que agora finda. 

pepois das lesões de Li­
no e Lagorio, ontem foi a 
vez de Carlos Jorge e Eu­
sébio juntarem-se a este 
grupo, embora o guineen­
se já esteja recuperado da 
lesão que padecia na co~a 
esquerda. 

Os dois madeirenses 
são as novas "baixas" ma­
ritimistas, isto na véspera 
do importante encontro 
com o Estrela da Amado­
ra. O "central" ainda trei­
nou na parte da manhã, 
contudo, no final da ses­
são começou a queLxar-se 
de dores musculares na 
coxa direita, tendo sido 
poupado da sessão vesper­
tina. Quanto a Eusébio, 
nem "subiu" ao relvado de 
Santo António. No final do 
treino de quinta-feira, o 
defesa-esquerdo ressen­
tiu-se de um problema no 
joelho esquerdo. Uma le­
são antiga - tendinite -
que continua a importu­
nar o madeirense. 

Lagorio não treinou 
na parte da tarde 

Hoje os dois jogadores 
serão reavaliados pelo de­
partamento clínico do clu­
be, pelo que a dúvida per­
manece quanto à sua utili­
zação. Como se já não bas­
tasse, o argentino Lagorio 
encontra-se na mesma si­
tuação, ou seja, também 
em dúvida. O ponta-de-Ian­
ça que tem vindo a recupe­
mI' de uma nevrite na gre­
lha costal - problemas na 
caLxa torácica - treinou 
pela manhã. No entanto, e 

• Carlos Jorge e Eusébio' são novas preocup,açoes 
no Marítimo. Os madejrenses não treinar~m ontem 
devido a problemas físicos, pelo que hoje serão 
reavaliados, a par de lagorio. 

FILIPE SOUSA 

Chinguila continua a aguardar por uma oportunidade. 

---------------------------. --~------------------------
CHINGUILA APLAUDE COLEGAS 

«Defesa tem estado bem 
e não é precÍso 'mudar» 

V indo a época passada da AD Macl.ü­
co para o MarítimQ, Chinguila" come­

çou por jogar na equipa "B". Contudo, as 
suas exibições aliadas à boa pré-tempora­
da realizada, fizeram com que tenha inte­
grado os trabalhos da equipa principal. 
Suplente em muitos dos jogos efectuados 
pelos "AA", Chinguila aguarda paciente­
mente uma oportunidade. «Tenho traba­
lhado para ser titular, mas cabe ao "mis­
ter" tal decisão. Espero que a oportunida­
de surja, e, quando isso acontecer, tenta­
rei agarrá-la da melhor maneira». 

Consciente do seu valor, Chinguil~ àfir­
~ma ' qU!'l «só o facto de pertencer:, a este 
'g1'UpO de trabalho já é sinónimo da con­
fiança que depositaram em mim. Acho 
que tenho qualidades para fazer· parte 
desta equipa». 

Em relação ao actual momento da defe­
sa "verde-rubra", Chinguila é peremptó­
rio em considerar que «tem estado muito 
bem, ao contrário daquilo que as pessoas 
possam pensar. O Carlos Jorge e o Paulo 
Sérgio têm cumprido na íntegra, pelo que 
não existe necessidade de mudar» . 

. f -' , I 

à semelhança do capitão 
"verde-rubro", foi poupado 
à tarde. 

Estes três em dúvida, 
Zeca afastado por lesão, e 
Jorge Soares e Porfírio a 
recuperarem os índices fí­
sicos, são as (piores) novi­
dades do plantel. 

Acertos finais 
na preparação 

Problemas de sobra 
num plantel que continua 
a preparar a partida de 
amanhã. Dois treinos, co­
rno já foi referido, marca­
ram mais uma jornada de 
trabalho. O que aconteceu 
pela manhã teve por base 
exercícios de posse bola e 
finalização. Nelo Vingada 
deu ainda ênfase ao traba­
lho de lances de bola para­
da. Afinar a pontaria para 
que aconteçam mais golos 
tem sido a tónica nos últi­
mo~ tempos. 
. A tarde, os madeiren­
ses regressaram ao cam­
po de Santo António para 
mais um treino. Depois de 
um ligeiro aquecimento, 
Nela Vingada dividiu o 
plantel em duas equipas, 
para novamente dar privi­
légio ao trabalho de posse 
de bola. Num género de 
"peladinha" sem balizas, 
as equipas tentavam man­
ter ao máximo a bola em 
seu poder. 

Finda esta vertente, a 
equipa técnica introduziu 
um dos guarda-redes - Gil­
mar - numa das balizas. 
Defesas contra médios e 
atacantes defrontaram-se 
então. Realce para a boa 
disposição que continua a 
reinar no seio do grupo, 
pese embora, todos os pro­
blemas. 

o 

As soluções 
para o jogo 
de amanhã 

Fruto das muitas con­
trariedades que o plantel 
do Marítimo tem sofrido 
no decorrer desta sema­
na, vários são os cenários 
possíveis para o encontro 
com o Estrela da Amado­
ra. 

Caso se confirmem as 
ausências de Lagol'io, 
C;'Lrlos Jorge e Eusébio 
que ontem não treina­
ram, e permanecem em 
dúvida, Nela Vingada te­
rá de montar uma outra 
estratégia para levar de 
vencida a turma de Quini­
to. 

Assim, como defesa di­
reito, manter-se-á Lino, 
já' com a lesão na coxa es­
querda completamente 
debelada, enquanto a du­
pla de centrais passaria a 
ser composta por Jokano­
vic - regresso após lesão 
- e Paulo Sérgio. 

Albertino, caso o ma­
deirense Eusébio não re­
cupere, deverá ocupar a 
faixa esquerda da defesa 
"verde-rubra", o qúe abri­
ria uma vaga no meio­
-campo, que poderá e de­
verá ser ocupada por Ba­
kero. Os "maestros" e es­
trategos da equipa conti­
nuarão a ser Bruno e 
Iliev, ao passo que Maria­
no voltará a ser o médio 
esquerdo. 

A frente de ataque tem 
confirmado apenas o lu­
gar de Sumudica. O avan­
çado de "raiz" será Musa 
Shannon ou então Quim. 
Este último parece ser a 
hipótese mais viável, de­
vendo ser titular, em lu­
gar do liberiano. 

Mas isto são apenas 
acertos que Nelo Vingada 
terá de fazer, caso se con­
firme o pior, ou seja, as 
ausências dos três jogado­
res mencionados. 

Na baliza, o lugar de 
Nelson parece assegura­
do no único sector da 
equipa que não sofrerá 
qualquer alteração. 

o dia "D" 
para plantel 
maritimista 

Hoje, o Marítimo treina 
pela última vez, antes da 
partida de amanhã, com 
o Estrela da Amadora. 

Uma 'sessão deveras 
importante, já que serão 
confirmadas, ou não, as 
integrações de Eusébio, 
Carlos Jorge e Lagorio. 

A sessão está apraza­
da para as 10.00 horas, 
no Campo da Imaculada 
Conceição, finda a quál a 
equipa técnica divulgará 
os dezoito jogadores COD­

vocados para amanhã. 
O encontro com o Es­

trela acontecerá pelas 
16.00 horas, no Estádio 
dos B~~Teiros. 
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Apoiantes da Lista B­
jantam com Vilarinho 
Segunda-feira, o Res­

taurante "A Parreira" 
será o ponto de encontro 
dos apoiantes da Lista B, 
candidata às eleições no 
Sport Lisboa e Benfica. 

O homem forte da lista, 
Manuel Vilarinho, é uma 
presença confirmada, tal 
como a de António Simões, 
técnico adjunto do Club 
Sport Marítimo, que se per­
filou , -recentemente, como 
apoiante incondicional da 
referida candidatura. 

A iniciativa deste jantar 
de apoio a Manuel Vilari­
nho surgiu da parte da Ca­
sa do Benfica na Madeira, 

que se fará representar 
por alguns dos seus diri­
gentes. 

Início previsto 
para as 20h30 

O início do jantar está 
previsto para as 20h30m, e 
posteriormente Manuel Vi­
larinhoapresentará, aos 
presentes, as "linhas mes­
tras" da sua candidatura. 

Os interessados, sócios 
e benfiquistas devem com­
parecer no local àquela ho-
ra. 

CM 

ES T Á LE SIONA D O 

Vítor Pereira 
substituído 

Acomissão de Arbitra­
gem nomeou ontem o 

árbitro Paulo Baptista, de 
Portalegre, para dirigir o 
encontro de amanhã en­
tre o Belenenses e o Spor­
ting de Braga, da oitava 
jornada da I Liga. 

O árbitro lisboeta, Ví­
tor Pereira, que tinha sido 
inicialmente indicado pa­
ra arbitrar o jogo do Res-

telo, não se apresenta nas 
melhores condições físi- ­
cas, devido a ter sofrido 
uma lesão no jogo da pas­
sada terça-feira entre o 
Bayern de Munique e o Pa­
ris Saint-Germain, a con­
tar para a quarta jornada 
da Liga dos Campeões, pe­
lo que foi retirado do en­
contro de Belém e substi­
tuído por Paulo Baptista. 

NO BELENEN S E S 

Cabral desmente 
contactos com Benfica 
Cabral, jogador do Be­

lenenses, garantiu 
ontem que ninguém do 
Benfica o contactou, ad­
mitindo inclusive que a 
direcção do Belenenses 
abordou no sentido de 
prorrogar o seu contra­
to. Todavia, o jogador é 
peremptório: «Gostaria 
de representar um gran­
de». 

«O Belenenses contac­
tou-me para renovar con­
trato, mas prefiro não 

adiantar mais pormeno­
res», declarou o jogador, 
que admitiu que a notí­
cia do interesse do Benfi­
ca não caiu bem junto da 
direcção azul: «Expli­
quei ao presidente - da 
SAD que não quis dene­
grir a imagem do clube. 
Tentei demonstrar que 
estou no Belenenses com 
todo o prazer. Mas não 
escondo que se houvesse 
interesse de um clube 
grande gostaria de ir». 

L I G A 

Braga-Salgueiros 
abrem ga jornada 

O jogo Sporting de Bra­
ga-Salgueiros abre 

na próxima sexta-feira, 27 
_ de Outubro, a nona jorna­
da da I Liga, que prosse­
guirá no domingo, fechan­
do segunda-feira, 30 de 
Outubro. O encontro entre 
bracarenses e portuenses 
principia pelas 21:00 ho­
ras e será transmitido em 
directo pela SporTV. 

No domingo, 29 de Outu­
bro, realizam-se seis parti­
das, todas com início às 
16:00, excepto o Beira 
Mar-Sporting, agendado 
para as 1.9:00 11Oras·e CQm 

transmissão na SporTV. 
A ronda termina segun­

da-feira, 30 de Outubro, 
com os jogos Boavista- Ma­
rítimo (19:00, directo na 
SporTV) e FC Porto- Alver­
ca (21:00, RTP1). 

Na II Liga, o mapa de al­
terações divulgado ontem 
pela Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional dá 
conta .de duas antecipa­
ções para sábado, 28 de 
Outubro, Marco- Académi­
ca e Vitória de Setúbal­
- União de" Lamas, jogos 
marcados para as 16:00 
horas. 
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T O R -N E I O D E PR E P A RAÇ ÃO 

Depois do adiamen­
to dos jogos da pri~ 
meira jornada da 

série A para o dia de ho­
je, o Torneio de Prepara~ 
ção da I e II Divisão Re­
gional, organizado pela 
Associação de Futebol 
da ' Madeira, terá todas 
as equipas participantes 
na prova em acção este 
fim-de-semana, com a ex­
cepção de Estrela da Ca­
lheta (série C) e Caniçal 
(série D), a -quem cabe 
folgar devido às suas sé­
ries registarem um nú­
mero ímpar de equipas. 

Canicense-Choupana 
centra atenções 

Dos oito jogos agenda­
dos (sete hoje e um ama­
nhã), destaque para 
aquele que opõe o Cani­
cense e o Choupana, pa­
ra a série B, já que se dis­
puta entre duas forma­
ções do escalão princi­
pal do futebol regional, 
que se defrontam esta 
tarde (16.00 horas), no 
Campo Municipal de San­
ta Cruz, e que vêm am­
bas de vitórias folgadas 
na jornada anterior. Pa~ 
ra esta mesma série, o 
Boaventura recebe o 
Bom Sucesso, numa par­
tida que reúne os dois 
derrotados .da ronda 
inaugural, que se realiza 
no Campo Carlos Sé, a 
partir das 16.00 horas. 

Série A entra 
em acção 

Após terem visto os 
seus jogos adiados por 
uma semana, os clubes 
que compõem a série A 
deste Torneio de Prepa-

Oito jogos 
de lés .alés 

• A segunda jornada do Torneio de Preparação, 
dividida entre hoje e amanhã, apresenta um 
programa de oito jogos que leva a "festa" do futebol 
regional aos quatro cantos da ilha. 

EMANUEL PESTANA 

o Torneio de Preparação prossegue este fim-de-semana. 

ração vão entrar hoje fi­
nalmente em acção. As­
sim, o Santo da Serra e a ­
Académica da UMa me­
dem forças esta tarde 
(18.00 horas), num emba-

-_ te a ter lugar no Campo 
Municipal de Santa 
Cruz, enquanto, no Paul 
do Mar, o Ponta do Pargo 
é anfitrião do Andori­
nha, em jogo com come­
ço aprazado para as 
16.00 horas. 

Santana sÓ joga 
amanhã 

Na série C, um dos jo­
gos agendados realiza-

-se apenas amanhã. Tra­
ta-se do encontro entre a 
União Desportiva de San­
tana e o Sportirig do Por­
to Santo, que se disputa 
no Campo da Choupana 
(15.00 horas), devido às 
obras que decorrem no 
Campo Municípal de San­
tana que impedem a sua 
utilização de momento. 

O outro encontro des­
ta série coloca frente Çl 

frente as formações da 
APEL e do Porto Moniz, 
no Campo Adelino Rodri­
gues, a partir das 16.15 
horas com o clube do 
Norte da ilha a fazer a 
sua estreia na prova. 

Por último, na série D, 

as duas partidas progra­
madas realizam-se esta 
tarde. Deste modo, o Pá­
tria defronta o Santacru­
zense, no Campo do Po­
mar, na Choupana, a par­
tir das 16.15 horas, en­
quanto, no Campo Tris­
tão Vaz, o Desportivo de 
Machico e o Porto da 
Cruz iniciam um jogo en­
tre dois clubes do mes­
mo concelho às 17.00 ho­
ras. 

Recorde-se que esta 
fase serve para ordenar 
as equipas na tabela 
classificativa tendo em 
vista a fase seguinte em 
que os jogos serão a eli­
minaI'. 

F U T E B O L J O V E M de Maio actua frente ao 
Canicense, no mesmo re­
cinto, mas às 19.45 horas. União em Machico 

• • nos JunIores 
P rosseguem hoje os 

campeonatos regio­
nais de futebol dos esca­
lões de juniores e juvenis 
com a realização de mais 
uma jornada. 

Nos "mais velhos", a 
deslocação do União a Ma­
chico para defrontar a 
equipa local, no Campo 
Tristão Vaz, a partir das 
15 horas, é a partida que 
concentra as atenções, 
uma vez que opõe duas 
equipas que.Iutam pam se 

classificarem nos lugares 
cimeiros. 

Outro dos candidatos 
às primeiras posições, o 
Nacional, joga com o Ando­
rinha, no Campo Adelino 
Rodrigues, às 14.30 horas. 

Um único jogo 
nos juvenis 

Os outros jogos da I Di­
visão são o Estrela da Ca­
lheta-São .\1icente, no 

Campo do Paul do Mar, a 
partir das 19.00 horas , o 
Bom Sucesso-Caniçal, no 
C.ampo Adelino Rodri­
gues, às 18.00 horas. 

Para a II Divisão deste 
mesmo escalão estão 
agendadas três partidas 
para hoje. No Campo Mu­
nicipalda Ribeira Brava, 
a equipa local recebe o Ju­
ventude (16.00 horas) , o 
Coruja defronta o Santa­
cruzense, no Campo do Po­
mar (14.30 hODas) , e. o 10 

No campeonato regio­
nal de juvenis está marca­
da uma única partida pa­
ra hoje, aquela que opõe o 
campeão regional em títu­
lo, o Nacional ao Bom Su­
cesso, a ter lugar no Cam­
po do Pomar, com início às 
18.00 horas. 

Restantes jogos 
têm lugar amanhã 

Para amanhã estão 
marcados os restantes jo­
gos dos escalões de junio­
res e juvenis, bem como to­
da a jornada do campeo­
nato regional de inicia­
dos. 

" E_ P_ 
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FIG O J Á E S T Á N O BARCELONA 

Ovos e latas 
à chegada 

O Real Madrid chegou 
ontem a Barcelona 
sob fortes medidas 

de segurança, com largas 
centenas de adeptos do "Bar­
ça" a oferecer aos "meren­
gues", e sobretudo a Luís Fi­
go, uma recepção hostil. A 
formação madrilena, com 
Luís Figo a receber protec­
ção redobrada, teve de ser 
escoltada até ao "han" de en­
trada da unidade hoteleira 
onde vai ficar hospedada, 
com um cordão policial a se­
paraI' adeptos "merengues" 
e catalães. ' 

Figo não escapou mesmo 
ao arremesso de latas e de 
ovos e só a cobertura huma­
na de alguns elementos da 
força policial evitou pior hu­
milhação. 

O técnico do Real Ma­
drid, Vicente DeI Bosque, mi­
nimizou o ambiente escal­
dante que se vive em Barce­
lona, considerando que este 
clima «é semelhante ao dos , 
outros anos. Foi uma recep­
ção onde houve de tudo. 
Gente de Madrid que nos 
apoiou, como é natural, e 
adeptos do Barcelona, que 
não fizeram nada de düeren­
te do que é habitual», frisou 
o técnico. 

Quanto a Figo, Vicente 
DeI Bosque acredita que o 
protagonista da mais cara 
(e muito polémica) transfe­
rência do futebol mundial es­
tá preparado para o grande 
embate de hoje. «Figo está 
bem. Muito tranquilo e a trei­
nar normalmente. Por isso, 
não há nada que tenha de 
apontar como anormal», fri­
sou o técnico, admitindo, po­
rém, que a situação poderá 
'ser um pouco «incómoda» 
para o jogador português. 

Cinco já vestiram 

as duas camisolas 

Esta noite, no relvado do 
mítico Estádio Nou Camp 
vão estar cinco jogadores 
que já vestiram as camiso­
las do FC Barcelona e Real 
Madrid, sendo naturalmen­
te o caso do agora "meren­
gue" português Luís Figo o 
mais marcante. Alfonso e 
Dani estreiam-se no "clássi­
co" com as cores dos cata­
lães, enquanto Figo e Cela­
des o fazem pela turma da 
capital. 

O grande "clássico" da Li­
ga espanhola ganha por is­
so um sabor e emotividade 
especiais, com o aliciante de 
constituir ainda mais um 
teste à tradição, já que os 
"merengues" não ganham 
em Barcelona há 17 anos. 

O asturiano Luis Henri­
que também já representou 
os dois clubes; depois de cin-

• Luís Figo está, desde ontem à tarde, em Bàrcelona, 
onde foi recebido com a hostilidade que se esperava 
e sob fortes medidas de segurança. O português não 
escapou mesmo assim ao arremesso de ovos e latas. 

Figo com escolta policial à chegada a Barcelona. 

o português foi recebido com hostilidade. 

co anos (1991-96) ao serviço 
do Real Madrid, o atleta as­
sinou pelos catalães e jun­
tou-se a uma lista de futebo­
listas que representaram as 
duas formações, entre os 
quais Schuster, Laudrup, 
Milla, Nando e SoleI'. 

Esta época, Figo e Alfon­
so concentram o protagonis­
mo dos "duelos" entre madri­
listas e catalães, pois as res­
pectivas transferências fo­
ram assmnidas pelos fervo­
rosos adeptos como verda­
deiras "traições" aos seus 
clubes. 

Estes "ódios de estinla­
ção" vão ser os mais fortes, 
pois a transferência de Luis 
Henrique já tem alguns 
anos - mesmo assim conti­
nua a ser assobiado no Está­
dio Santiago Bernabéu - e 
Dani e Celades tiveram pas­
sagens intermédias por ou­
tros clubes, facto que dimi­
nui o grau de traição atribuí­
do pell;t "aficion". 

Quando a 14 de Julho o 
sorteio da Liga espanhola di­
tou o Barcelona-Real Ma­
drid nesta altura da época 
poucos imaginariam certa­
mente a magnitude _dO im­
pacto criado nestes dias em 
torno da forma como o Bar­
celona vai receber Luís Fi­
go. 

Herói dos "culé" até há 
uns meses, e durante as últi­
mas 5 épocas, o futébolista 
português volta hoje ao Nou 
Camp, mas vestido de bran­
co, as cores do eterno rival, 
facto que vai merecer uma 
natural reacção negativa 
dos adeptos. 

Aqueles que o idolatra­
vam em Barcelona não es­
quecem a transferência pa­
ra o Real Madrid nem o des­
mentido feito por Luís Figo 
quando Florentino Pérez 
anunciou a sua contratação 
a meio da campanha eleito­
ral dos "merengues", poucos 

dias antes do sufrágio dos 
catalães. 

O presidente do Barcelo­
na, Joan Gaspart, tem repe­
tido por diversas vezes o fac­
to de a sua equipa ir jogar 
contra o Real Madrid e não 
contra o Luís Figo, mas ao 
mesmo tempo diz aos sócios 
que expressassem livremen­
te os seus sentimentos ... 

Dutruel, Gerard, Petit e 
Overmars, do Barcelona, e 
César, Flávio Conceição, Ma­
kelele, Solari e Munitis, do 
Real Madrid, vão viver hoje 
o seu primeiro "clássico". 

, Última vitória 

do Real em 83 

Os técnicos Lorenzo Ser­
ra FerreI' e Vicente DeI Bos­
que também vão dar um to­
que espanhol muito especial 
ao Barcelona-Real Madrid, 
ausente dos "bancos" na últi­
ma década. O jovem guarda" 
-redes lker Casillas também 
se vai estrear na baliza do 
Real Madrid em jogos no 
Camp Nou, onde a sua equi­
pa não vence para a Liga es­
panhola desde que o futebo­
lista tinha ... dois anos. 

A última vitória dos "me­
rengues" aconteceu a 22 de 
Outubro de 1983 (1-2) com 
golos de Juanito e Santilla­
na pelo Real MadJ:id e Quini 
pelo Barcelona. ' 

, Há um ano, a 13 de Outu­
bro, Barcelona e Real Ma­
drid empataram a 2-2, com 
golos de Rivaldo e Figo pelo 
"Barça" e "bis" de Raul pelos 
madrilenos, que assim silen­
ciaram o Camp Nou, neste 
momento inundado de inter­
rogações sobre o que se pas­
sará nO "duelo" de hoje. 

""' 
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• 
DA UNIÃO EUROPEIA 

FIFA e UEFA esperam 
«excepção desportiva» 
O presidente do grupo 

de trabalho conjunto 
da FIFA e UEFA, Per 
Ravn Omdal, espera con­
vencer rapidamente a 
União Europeia (UE) a 
reconhecer uma «excep­
ção desportiva» no âmbi­
to da regulamentação eu­
ropeia, segundo disse o· 
próprio. 

«Pensamos que temos 
um conceito aceitável pa­
ra a Comissão Europeia, 
que pretendemos trans­
mitir a Bruxelas, a 1 de 
Novembro», disse Per 
Ravn Omdal, em confe­
rência de imprensa após 
mais uma reunião do gru­
po de trabalho. 

Reconhecer papel 
do desporto 

A Federação Interna­
cional de Futebol (FIFA) 
e a União Europeia de Fu­
tebol (UEFA) esgrimam 
argumentos para que a 
UE aceite um «protocolo 
desportivo» que reconhe­
ça «o papel social e edu­
cativo do desporto, bem 
como o seu impacto posi­
tivo na integração e cres­
cimento nos países euro­
peus». 

Estas são as ideias pa-

ra convencer a União Eu­
ropeia, e também o direc­
tor-geral da UEFA, Geh­
rard Aigner, disse ser im­
portante mostrar que «o 
protocolo é o melhor 
meio para reconhecer a 
especüicida~e» da maté­
ria. 

Este grupo de trabalho 
foi criado depois da Co-

, missão Europeia que a le­
gislação europeia em ma­
téria de livre circulação, 
de postos de trabalho, de­
veria ser igualmente apli­
cado aos jogadores de fu­
tebol. 

Clubes pequenos 

penalizados 

Uma situação que fez 
as instâncias internacio­
nais do futebol virem a 
público afirmar que a 
aplicação da legislação 
comunitária penalizaria 
sobretudo os clubes mais 
pequenos e os jogadores 
com menos "nome". 

A UEFA voltará a ter 
nova reunião na segunda­
-feira, no seu quartel-ge­
ral em Nyon, perto de Ge-, 
nebra, e depois uma ou­
tra, a 27 de Outubro em 
Zurique, na sede da FI­
FA. 

TAÇA DA ÁSIA 

Arábia Saudita 
nos quartos-de-final 

AArábia Saudita, deten­
tora do título, apurou­

-se para os quartos-de-fi­
nal qa Taça da Ásia das Na­
ções, ao vencer ontem por 
5-0 o Uzbequistão, na ter­
ceira e última jornada' do 
Grupo C da prova, que de­
corre no Líbano. 

A Arábia Saudita, que 
defrontará o Kuwait na fa­
se seguinte, averbou o seu 
primeiro triunfo na compe­
tição, que lhe permitiu ter­
minar na segunda posição 
do grupo. 

O homem do jogo foi Mo-

hammad Al Shlhoob, autor 
de três golos, aos 36, 78 e 
86 minutos, tendo AI Otaibi 
(18) e AI Temayat (88) , con­
tribuído para a goleada. 

O Qatar, ao empatar 1-1 
com o Japão, também se 
qualificou para os quartos­
-de-final, na qualidade de 
um dos dois melhores se­
gundos classificados, onde 
jogará com a China. 

O vencedor do grupo, o 
impressionante ,Japão, de­
frontará o Iraque, enquan­
to o Irão-Coreia do Sui fe­
cha o lote de encontros dos 
quartos-de-final da prova. 

NA ALEMANHA 

Kaiserslautern vence 
Werder Bremen 

O Kaiserslautern derro­
tou ontem à noite o 

Werder Bremen por 2-0, no 
encontro inaugural da no­
na jornada do campeonato 
alemão de futebol, tornan­
do ainda mais complicada 
a situação classificativa 
dos visitantes. 

O internacional sueco 
Jorgen Petterson inaugu­
rou o marcador aos 14 mi­
nutos e Miroslav Klose en­
cerrou-o aos 88, com,o seu 

- primeÍl'o tento na "Bundes­
liga". Com este triunfo, na 
estreia em "casa" do treina­
dor Andreas Brehme, su­
cessor de Otto Rehhagel, o 
Kaiserslautern ascendeu 
provisoriamente ao quinto 
posto da classificação, a 
três pontos do líder Schal­
ke 04, que amanhã viaja 
até Friburgo. Por seu tur­
no, o Werder Bremen man­
tém a 14a posição, com so­
mente J\o,V,e pontos. 
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«Valemos 
pelo 

conjunto» 
A capitã "alvi-negra", 

Fátima Silva, numa ante­
visão ao encontro, come­
çou por dizer que «este é 
um jogo difícil porque tra­
ta-se de um "derbi" que, 
à partida, deverá ser 
equilibrado». A naciona­
lista refere ainda que 
«apesar de só termos 
uma jogadora estrangei­
ra, vamos jogar para ga­
nhar. Nós valemos pelo 
conjunto que consegui­
mos apresentar em cam­
po», finalizou. 

«Não vai 
ser um 

jogo fácil» 
A capitã do CAB, Car­

la Abreu, vê a partida 
desta tarde do seguinte 
modo: «Não vai ser um jo­
go fácil, mas quem errar 
menos, é quem vai ga­
nhar», acrescentando 
que «quem defender me­
lhor vai ter mais sucesso 
no ataque. A equipa está 
bem e recomenda-se. As 
últimas vitórias foram 
muito importantes e esta­
mos muito motivadas», 
concluiu. 

Santarém 
recebe 
Olivais 

Para além do Nacio­
nal"':CAB desta tarde, a 
Liga feminina tem agen­
dado outro jogo grande 
entre União de Santarém 
e Olivais de Coimbra. 

Recorde-se que estas 
duas , formações lideram 
o campeonato com o mes-' 
L ) número de pontos, pe­
lo que, depois desta ron­
da, apenas uma delas vai 
continuar sem derrotas. 

No fundo da tabela 
destaque para o embate 
entre Algés e Escola de 
Santo André; duas forma­
ções ainda sem vitórias. 

Nos restantes dois en­
contros temos o "derbi" 
nortenho entre C.P. Nata­
ção e Desportivo da PÓ­
voa, enquanto na Gafa­
nha a equipa local vai re­
ceber o seu vizinho Es­
gueira. 

B A S QUE T E B O L L I G A FEMININA 

Nacional recebe CAB 
. . 

. -

em jogo de líderes 
O Pavilhão de São 

João recebe,' esta 
tarde, o" "derbi" 

madeirense entre o Na­
cional e o CAB. Esta par­
tida da quarta jórnada 
da Liga Feminina está 
agendada para as 17:00 
horas. 

Nacional e CABainda 
não perderam na p"resen­
te edição da prova e são, 
a par do União de Santa­
rém e Olivais de Coim­
bra, os comandantes da, 
competição. Estas qua­
tro formações somam 
seis pontos ao fim de 
três jornadas. 

Duas equipas 
em bom momento 

As duas equipas ma­
deirenses estão a atra­
vessaÍ' um bom momento 
e a comprová-lã está . o 
facto de, no passado fim­
-de-semana, ambas te­
rem derrotado de forma 
clara o actual campéão ' 
nacional, o Desportivo 
da Póvoa. 

Com estes dois argu­
mentos estão, pois, lança­
dos os dados para uma 
boa partida de basquete­
bol entre dois eternos ri­
vais. Certo é que sairá 
vencedora a formação 
que melhor prestação ti­
veram no anular dos pon­
tos fortes do adversário. 
Escusado será dizer que 
frente a frente estão 
duas formações que se 
conhecem na perfeição. 

• O Pavilhão de São" João recebe esta tarde (17:00 
horàs), o "derbi" Nacional-CAB. Esta partida está 
rodeada de muito" interesse, visto que frente a frente 
vão estar dois dos comandantes da Liga feminina. 

Nacional e (AB disputam mais um "derbi" no basquetebol feminino. 

Outro factor determi­
nante no desfecho da par­
tida poderão ser as solu­
ções de banco. Neste par­
ticular, João Paulo Silva 

leva vantagem em rela­
ção a Paulo Freitas, que 
ainda só conta com uma 
estrangeira. 

Neste jogo, o técnico 

nacionalista deverá apre­
sentar as mesmas nove 
jogadoras das últimas 
partidas, ou seja, irá 
apostar num "cinco" ini-

MICAELENSE A I N D A NÃO G A N H O U 

União em terras açorianas 
com sentido de vitória 

E m partida da quarta 
jornada da Liga femi­

nina, o União joga hoje 
nos Açores, diante do 
União Micaelense. 

Esta é uma boa oportu­
nidade para as comanda­
das de João Pedro Vieira 
somarem o seu segundo 
triunfo na competição, já " 
que, frente a frente, vão 
estar duas equipas' sepa­
radas por um escasso 
ponto. 

As "azul-amarelas" es­
tão no 80 posto com 4 pon­
tos, enquanto as açoria­
nas ocupam o 110 lugar 
com três pontos, fruto de 
três derrotas em outros 
tantos encontros. 

Na última ronda, o 
União venceu a Gafanha 
por 62-67, l;top'ass? que o <? União de João Pedro Vieira joga nos Açore~. 

r. J 'Í _ :J jJt l ~ .) - 1 l. t 

União Micaelense perdeu 
com o Esgueira por 
73-43. 

Apesar de jogar fora 
de portas, as madeiren- " 
ses reúnem algum favori­
tismo para esta partida. 
A equipa da Madeira via­
jou esta manhã para os 
Açores, regressando ama­
nhã ao fim da tarde. 

Para este embate, 
João Pedro Viera deverá 
fazer deslocar as seguin­
tes dez atletas: Laura 
Gonçalves, Odilia Rodri­
gues, Jennifer Clemente, 
Natália André, Merícia 
Ferreira, Tania Camacho, 
Marília Abreu, Sandra 
Fernandes, Fátima Ber­
nardo . e Paula Guima­
rães. 

L.L. 
1.1 _I li ! r \ 

. cial composto por Fáti­
ma Silva (base), Kelly. 
Freitas e Ana Pires (ex­
tremos) e Edijane Cajuei­
ro e Ana Teixeira (Pon­
tes). No bânco de suplen­
tes.deverão sentar-se Cá­
tia Silva, Cláudia Silva, 
Deborah ' Santos e Tina 
Ribeiro~ 

"Amigas" màntêm 
lote de convocadas 

No CAB, a dupla técni­
ca João Paulo Silva e Ri­
cardo Montes deverá 
apresentar a mesma for­
mação que venceu o Des­
portivo da Póvoa. 

Assim prevê-se que a 
dupla de estrangeiras se­
ja composta pelas norte­
-americanas Jenniffer Br­
zezinski e Tricia An­
drew, na posição de pos­
tes, com a espanhola 
Cindy Lima, terceira jo­
gadora estrangeira da 
equipa, a ser preterida, 
apesar do bom jogo reali­
zado na Taça Liliana 
Ronchetti. As restantes 
três jogadoras, e tendo 
em conta. os últimos jo­
gos, poderão ser Isabel 
Teixeira a base, a capitã 
Carla Abreu e Susana 
Soares a extremos. 

As restantes cinco al­
ternativas das "Amigas" 
deverão ser Mafalda Sa­
nheiro, Mónica Duarte, 
Carla Freitas, Joana Dru­
mond e Marisa Fernan­
des ou Fabíola Alves. 

ABM realiza 
,-

acçao 
de formação 

A Associação de Bas­
quetebol da Madeira reali­
za hoje uma acção de for­
mação, subordinada aos "te­
mas "Trabalho de Força 
nos Escalões de Formação 
e Alterações às Regras". 

Nesta iniciativa da ABM 
são prelectores Manuel 
João Coelho e Silva (assis­
tente da Faculdade de 
Ciências do Desporto e 
Educação Física da Uni­
versidade de Coimbra), Jo­
sé Filipe Abreu (Árbitro 
da Liga Profissional) e Ma­
ria João Andrade (Oficial 
de Mesa da Liga Profissio­
nal). 

Esta iniciativa tem o 
seu início agendado para 
as 20:00 horas e terá lugar 
no auditório do Pavilhão 
do Clube Amigos do Bas­
quete. A conclusão desta 
acção está prevista para 
as 22:30 horas. 
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Ovarense 
defronta 
llliabum 

A Ovarense actual líder 
da Liga Profissional de 
Basquetebol recebe, esta 
tarde, o Illiabum, numa 
partida agendada para as 
17:30 horas no Pavilhão 
de Ovar. 

Em Gaia a formação lo­
cal recebe a Oliveirense 
em jogo marcado para as 
16:00 horas. 

O Benfica, que se en­
contra no grupo dos últi­
mos, vai receber a visita 
do Queluz. Este embate es­
tá marcado para as 16:00 
horas. 

Os restantes três encon­
tros colocam frente a fren­
te a Portugal Telecom e o 
F.C. Porto (17:00 horas), o 
Aveiro Basket e o Ginásio 
Figueirense (18:00 horas), 
enquanto o Barreirense 
receberá o Belenenses 
(18.00 horas). 

Este último jogo, que se­
rá disputado no Pavilhão 
Municipal do Barreiro, se­
rá um dos atractivos da 
jornada, já que oporá 
duas formações promovi­
das na presente tempora­
da vindas do campeonato 
federativo (I Divisão). 

Relembre-se que o Gi­
násio Figueirense conti­
nua a ser a única equipa 
invicta no campeonato. 

C.F. União 
recebe 

" Juv. Evora 
Em partida da quarta 

jornada do campeonato 
nacional da II Divisão A 
masculina, o União recebe 
esta tarde a formação do 
Juventude de Évora. 

Esta partida está agen­
dada para as 15:00 horas 
e terá lugar no Pavilhão 
de São João. 

Frente a frente vão es­
tar duas equipas em situa­
ções opostas na tabela 
classificativa. Os madei­
renses estão no grupo dos 
últimos com três derrotas 
em outros tantos jogos, os 
alentejanos encontram-se 
em segundo e ainda não 
perderam nesta edição do 
campeonato. 

Assim este não deverá 
ser um jogo fácil para os 
comandados de Emanuel 
Freitas que procuram a 
sua primeira vitória na 
prova. 
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BASQUETEBOL L I G A PROFISSIONAL 

· gos" desfalcados 
recebem Seixal 

O CAB Madeira rece­
be ' esta tarde o 
SeiXal em partida 

da quinta' jornada da Li­
ga Profissional de bas­
quetebol. Um jogo que 
tem o início agendado pa­
ra as 18:30 horas. 

Para este embate Jor­
ge Henriques e Carlos 
Sousa estão com alguns 
problema,s quanto à for­
mação do cinco inicial, 
uma vez que não vão po­
deI' contar com Juan Pi­
ÍÍero que se encontra le­
sionado. Diego Sancho 
que faltou aos últimos jo­
gos, continua em dúvida 
e só próximo da hora do 
jogo vai ficar decidido se 
é possível ou não a sua 
utilização. 

Jogo entre 
terceiros 

Os insulares estão ac­
tualmente no grupo dos 
terceiros com três vitó­
rias e uma derrota" esta 
última precisamente 
averbada na jornada an­
terior diante do Illiabnm 
por 93-71. 

Por seu lado, os co­
mandados de Mário Sil­
va na ronda anterior re­
ceberam e venceram o 
Benfica por 88-73. Com 
este triunfo a equipa do 
Sul do Tejo colou-se ao 
CAB em termos de classi­
ficação. Ambos contabili­
zam sete pontos. 

• O CABMadeira recebe, está tarde, no seu Pavilhão,r a 
formação do Seixal. Este embate está agendado para 
as 18:30 horas. Jorge Henriques não pode contar com 
Juan Pifiero, e Diego Sancho continua em dúvida. 

LEONEL Luís 

Jorge Henriques tem ausências importantes para hoje. 

Esta não deverá ser 
uma partida nada fácil 
para os madeirenses, 
não só devido às ausên­
cias importantes como 

o I V I S ÃO 

também porque vão ter 
pela frente uma forma­
ção moralizada pelo últi­
mo resultado. 

O Seixal deverá fazer 

MASCU L IN A 

deslocar ao Funchal 
uma equipa que não vai 
andar muito longe das 
que tem apresentado 
nos últimos encontros. O 

Nacional recebe Vasco da Gama 
na discussão do segundo lugar 

O Nacional recebe esta 
tarde a formação do 

Vasco da Gama. Esta parti­
da está agendada para as 
19:00 horas, no Pavilhão de 
São João. . 

Em campo vão estar 
duas formações que nas 
três jornadas anteriores so­
maram duas vitórias e uma 
derrota. Madeirenses e nor­
tenhos repartem o segundo 
posto com cinco pontos, os 
mesmo de Estrelas da Ave­
nida e Física de Torres Ve­
dras. 

Este jogo deverá ser pau­
tado pelo equihorio, tendo 
em conta o valor muito 
igual das duas equipas. 

Na última ronda, os co­
mandados de João Freitas 
perderam na sua desloca­
ção a Guimarães, onde fo- João Freit as quer regressar às vitórias esta tarde. 

ram derrotados pelo Bas­
quete de Guimar~es por 
84-78. O Vasco da Gama re­
cebeu e venceu o Lusitânia 
por 72-60. 

Para este jogo, João Frei­
tas deverá utilizar os se­
guintes dez elementos: Nu­
no Freitas, David Le­
manczy, João Pedro, João 
Filipe, António Silva, Marco 
Rodrigues, Amílcar Gomes, 
Carlos Carvalho, Hunter Re­
inke e Euclides Camacho. 

Entretanto, esta jornada 
quatro tem agendada para 
hoje a realização de mais 
quatro encontros: G.D. Fa­
bril - Física, Imortal - Es­
trelas da Avenida, Lusitâ­
nia - Leiria Basket e Naval 
- Basquete de Guimarães. 
O Sangalhos - Vale Cambra 
realiza-se amanhã. 

cinco deverá ser compos­
to por P~e ' AI'tiles, To­
mas Rodrigues, Ivan Kos­
tourkov, Shawn Jackson, 
e Ivaolo Ravutzov. Os res­
tantes cinco elementos 
deverão ser António Gas­
par, Alberto Henriques, 
Mário Jorge, Edouard 
Valtchev e Bruno Caldei­
ra. 

"Amigos" limitados 
devido a lesões 

No CAB Madeira a au­
sência certa de Juan Pi­
ÍÍero e a dúvida quanto à 
utilização de Diego San­
cho vai levar a equipa 
técnica, composta por 
Jorge Henriques e Car­
los Sousa, a proceder a 
algumas alterações. 

Desta feita a equipa 
provável deverá ser com­
posta por Ken Leeks e 
Kenneth Roberts, Miguel 
Lopez, Paulo Sousa e Die­
go Sancho, caso este se­
ja dado como apto. Se 
não jogará Bruno Trin­
chante ou Francisco Fer­
nandes, caso o base es­
panhol não possa ser uti­
lizado. 

Os restantes elemen­
tos para esta partida de­
verão ser Nuno Abreu, 
Bruno Pires e, possivel­
mente, Nelson Abreu co­
mo 110 jogador da lista. 

Para esta partida a Li­
ga nomeou a dupla de juí­
zes composta por Paulo 
Sevilha e Carlos Santos. 

Miguel 
Freita s 
em Gaia 

O comissário madeiren­
se da Liga de basquete­
bol, Miguel Freitas, vai es­
tar novamente em activi­
dade este fim-de-semana. 

Desta feita, Miguel 
Freitas está nomeado pe­
la Liga de basquetebol pa­
ra estar, esta tarde, em 
Gaia onde vai observar 
os juízes do encontro F.C. 
Gaia - Oliveirense. 

Recorde-se que esta 
partida está agendada pa­
ra as 16:00 horas e terá 
lugar no Pavilhão Munici­
pal de Gaia. Este jogo é 
referente à quinta jorna­
da da Liga Profissional. 

Entretanto, o madei­
rense Filipe Abreu não 
vai estar, este fim-de-se­
mana, a dirigir jogos da 
Liga ProfissionaL O ma­
deirense volta a activida­
de, na liga, na sétima jor­
nada. 
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• 
Madeira 
contrata . 

ucranIana 
o Club Sports Madei­

ra acaba de garantir a 
contratação de mais 

. uma atleta para a sua 
equipa sénior feminina 
de voleibol. , 

O mais recente refor­
ço da colectividade da 
Avenida Arriaga chama­
-se Olena Chorna e é 

. uma jogadora de nacio­
nalidade ucraniana, nas- . 
cida a 30 de Julho de 
1970 (tem 30 anos de ida­
de) e 1,82 metros de altu­
ra. 

A voleibolista actua 
nas posições 2/3 (meios 
e saídas) e jogou na tem­
porada passada no Ávi­
la, um clube de Espanha. 

Olena Chorna tem a 
sua inscrição já regulari­
zada junto da Federação . 
Portuguesa de Voleibol, 
pelo que poderá ser utili­
zada amanhã, no jogo 
frente ao Instituto Supe­
rior Técnico, em Lisboa, 
isto caso, naturalmente, 
o técnic.o José Machado 
assim o entenda, consti­
tuindo mais uma opção 
para as madeirenses nas 
competições nacionais e 
internacionais em que o 
C. S. Madeira está envol­
vido esta época. 

E. P. 

" NACIONAIS " D E VOLEIBOL 

Todos elD viagelD 
Acontar para a quin­

ta jornada do Cam­
peonato ' Nacional 

da Divisão A1 de voleibol 
masculino, a equipa da As­
sociação Desportiva de Ma­
chico, desloça-se esta tarde 
(18.00 horas) , ao reduto do 
Sport Lisboa e Benfica . . 

Adivinha-se' mll confron­
to equilibrado, áté por que 
as duas equipas estão sepa­
radas por apenas um pon­
tos na classificação: os ma­
chiquenses são sextos clas­
sificados, com seis pontos, . 
enquanto o Benfica ocupa a 
oitava posição, com cinco. 

Apesar de os "encarna­
dos" actuarem em casa, a 
equipa comandada por Má­
rio Rodrigues já demons­
trou possuir potencialida­
des para poder vencer na 
Luz. 

Nacional joga 
no Norte 

Ainda a contar para esta 
jornada, a equipa do Clube 
Desportivo Nacional vai diri­
mir forças, hoje, às 17.00 ho­
ras, em São Mamede. 

Um confronto entre os 
dois últimos posicionados 
do campeonato, onde os ma-

• As equipas madeirenses de voleibol das divisões A 1 
masculina e feminina cumprem este fim-de-semana 
a quinta jornada, todas elas fora de portas: 
Apenas o Marítimo tem direito a folga. 

," TÂ NI A (A IRES· EARIA 

o Nacional procura a primeira vitória da época, no reduto do São Mamede. 

deirenses vão tentar obter 
a sua primeira vitória esta 
temporada. 

Por isso mesmo, adivi-

nha-se uma partida equili­
brada, para a qual o treina­
dor "alvi-neg1'o", Carlos Biá­
ca, não pode contar com 

AMANHÃ 

Paulo Mello, cuja situação 
burocrática o impede de ac­
tuar. 

TÂ NIA (AIRES FARIA 

N O P O R T O 

"Azuis 
e brancas" 
no Técnico 
A contar para o Cam­

peonato Nacional da Divi­
são A1 feminina de volei­
bol, o Club Sports Madei­
ra joga amanhã à tarde, a 
partir das 17.00 horas, no 
reduto do Técnico, num jo­
go relativo à quinta jorna­
da da competição. 

Um encontro que se 
perspectiva extremamen­
te disputado, dado que es­
tarão em confronto direc­
to os líderes da classifica­
ção. De facto, à partida pa­
ra esta ronda, Madeira e 
Técnico somam cada qual 
oito pontos, sendo mesmo 
as duas únicas equipaR in­
victas no campeonato. 

Por isso mesmo, o jogo 
apresenta o aliciante ex­
tra de o seu vencedor ga­
rantir a liderança isolada 
da competição. 

A contar para a mesma 
competição, o Câmara de 
Lobos joga, igualmente no 
domingo, mas às 16.00 ho­
ras, em casa do Esmoriz 
Ginásio Clube. 

Um jogo que se ad ivi­
nha equilibrado, dado que 
as duas equipas estão se­
paradas por um único pon­
to na pauta classificativa. 
O Câmara de Lobos, é 8° 
com cinco pontos, o Esmo­
riz é 9°, com quatro. 

T.C. F. 

M O N I Z 

Down Hill/Madeira Rent" 
decide títulos regionais 

~ VALENTIM DE CARVALHO 

Shell 

N uma org'anização con­
junta do Clube Mare­

sia Porto Moniz e do Ciclo 
Madeira Clube Desporti­
vo, realiza-se amanhã, no 
Porto Moniz, a última pro­
va do Campeonato Regio­
nal de Down Hill, uma va­
riante do BTT. 

Esta competição, desig­
nada por Down HillIMadei­
ra Rent, terá a participa­
ção de três dezenas de ci­
clistas, que' vão lutar, nes-

t~ derradeira prova, pela 
conquista do título regio­
nal nas suas categorias, 
designadamente cadetes, 
juniores, elite, veteranos 
A e B, promoção e femini­
nos. 

Percurso 
de 3200 metros 

A prova terá uma exten­
são de 3200 metros, sendo 

disputada num percurso 
sinuoso, repleto de vere­
das e caminhos de terra, 
mas também com muita 
beleza natural. 

A prova tem o seu iní­
cio agendado para as 
14.00 horas de domingo, 
na estrada regional que li­
ga a Santa do Porto Moniz 
ao Paul da Serra, mais 
precisamente perto da 
Fonte da Pedra, sendo o 
seu término na Achada do 
Pinheiro, situada entre a 
San ta do Porto Moniz e as 
Achadas da Cruz. 

. MaJ"esia estreia 

equipa de BTT 

Nesta prova, o Clube 
Maresia Porto Moniz vai 
fazer a estreia da sua 

. equipa de BTT, que é com­
posta por quatro jovens 
'naturais do Porto Moniz. 

Arcanjo Delgado, o co­
nhecido homem da moto 
quatro e actual detentor 
do título regional na clas­
se 7, também vai partici­
par nesta prova, na cate­
goria de Promoção. 

Refira-se, a finalizar, 
que hoje estão agendados 
os treinos livres e oficiais. 

TÂNIA (AIRES FARI A 
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Renovar 
o título 

de campeão 
. Para Cristina Gomes, a 

central do Madeira Ande­
bol o jogo de logo à tarde 
é também o começo de 
uma etapa importante: ini­
ciar a defesa do título de 
campeão. 

«Espero que esta época 
seja de novo muito positi­
va para a nossa equipa. 
Perdemos duas importan­
tes jogadoras, mas creio 
que a nossa equipa está 
mais forte ao nível da pri­
meira linha. Por isso, va­
mós iniciar uma etapa im-. 
portante que é tentar ga­
nhar mais este campeona­
to nacional. 

Julgo que o Madeira An­
debol está numa posição 
de vantagem, mas tam­
bém creio que vamos as­
sistir a um campeonato 
mais equilibrado, pois sa­
bemos que as outras equi­
pas estão mais fortes». 

Sobre o jogo de logo à 
tarde, Cristina refere. 

«É sempre um "derbi", 
mas na verdade sem aque­
les momentos de emoção 
que já vivemos. No entan­
to penso que será: um bom 
jogo. O Sports Madeira 
costuma ser de uma entre­
ga muita forte, por isso 
não vamos ter facilida­
des». 

Juniores 
jogam em 
Alvalade 

Os juniores do Madeira . 
Andebol jogam esta ' tarde 
(15 horas) , em Alvalade, 
frente ao . Sporting, numa 
paI'tida da 7a jornada do 

. Campeonato' Nacional da I 
Di'1são da categoria. 

Os madeirenses deslo­
cam-se à casa dos "leôes" so" 
mando 14 pontos e ocupan­
do a terceira posição, embo- .. 
raem igualdade com o Benfi­
ca, que está em segundo. Fo­
ra de casa, o Madeira jáac­
tuou por três vezes, tendo 
ganho uma e perdido duas. 

O Sporting . soma actual­
mente 11 pontos e está na 
sétima posição. Em casa, os 
"leôes" jogaram por duas ve­
zes tendo ganho ambos os 
jogos. 

O Madeira Andebol apre­
senta-se para este jogo com 
toda a equipa operacional, 
dispondo de argumentos pa­
ra discutir a vitória. 
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-A ND E BO L DIVISÃ O FE M I N IN A 

"Supersociedade" 
favorita para o tri 

:'0 Pavilhão do Fun- ' 
,': . chal recl:)be. est~ ta.r~ 
. de, pelas 17 horas, 

o primeiro jogo do Gampeó-
. nato NaCional da I Divisão 
feminina. Frente , a frente 
vão estar o Madeira Ande­
bol e o Club Sports Madei­
ra, num "derbi" para mar­
car a primeira jornada de 
2000/2001 .. 

Bicampeão nacional, o 
Madeira Andebol é de novo 
o principal favorito à con­
·quista de mais um título. Pa­
ra além da sua excelente 
equipa, as madeirenses sur­
gem, nesta ' partida, ainda 
"contagiadas" pela recente 
eliminatória europeia, onde 
deixaram pelo caminho 
uma equipa jugoslava. Para 
além disso, o campeão apre-

,- selüa"se reforçado com Ce­
leste Viana, vinda' precisã-'­
ménte do Sports, e Barbara 
Brauer, uma jugoslava que 
tem feito exibiçôes de g1'an-
. de nível. Estas duas jogado­
ras vieram, de certo modo, 
colmatar as saídas não me­
nos importantes de Juliana 
Sousa e Mariela Gonçalves, 
que rumaram para Espa­
nha. No Sports Madeira, as 
grandes novidades estão à 
volta de um conjunto de vá-o 
rias jogadoras ainda juve­
nis, promovidas para a equi­
pa principal. A equipa, de 
resto, mantém alguma pe­
ças importantes tais como 
Micaela Freitas, Tânia Mar­
ques e Tânia Oliveira, ande­
bolistas experientes ao ní­
vel da I Divisão e que, certa­
mente, poderão ser funda-

• Tem início esta tarde, com a realização do jogo entre o 
Madeira Andebol SAD é Sports Madeira, o Campeonato 
Nacional da I Divisão, em femininos. O Madeira' Andebol 

. é, de novo~ o principal favorito à conquista do título . 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

A I Divisão de andebol feminina arralica com um "derbi" madeirense. 

mentais nos objectivos do 
clu,be. 

Para esta tarde espera­
-se, pois, um jogo entre 
duas equipas com objecti-

vos bem vincados. O Madei­
ra Andebol apostado em ga­

, nhar de novo o campeona­
to, isto depois de já ter ven­
cido esta época o Supel'ta-

ça. O Sports Madeira que­
r,endo repetir a excelente 
época do ano anterior que 
possibilitou o apuramento 
europeu. 

ANDEBOL , I I D I V I SÃO, MAS C U L I N A 

. Estreito recebe Boavista 
Marítimo em casa do Módicus 

Para a II > DiVisãomas~ . 
cülina, Zona Norte, 

realiza-se. esta tarde asex­
ta jornada. 

A principal novidade 
vai para o encontro que o 
Estreito realiza frente à 
equipa do Bbavista, parti­
da que terá lugar pelas 15 
horas, no Pavilhão do Fun­
chal. Os madeirenses rece­
bem assim, fora do recinto 
habitualmente usado em 
jogos caseiros, uma das 
mais fortes equipas do gru­
po, mas que curiosamente 
não tem estado bem. 

O Estreito ' já cumpriu 
sete jogos sendo três em 
casa. Uma "itória, um em­
pate e uma derrota consti­
tui o pecúlio dos madeiren­
ses! que desta formu' ocu-

·0 Estreito recebe, no Pavilhão do Funchal, o Boavista. 

pam a penúltima posição 
apenas com sete pontos. 

O Boavista, treinado pe­
lo conhecido Mário Santos 
e onde alinha o ex-mariti-

mista Duarte Andrade, 
também não tem estado 
bem. Soma nove pontos e 
está num modesto quinto 
lugar. Fora .de portas jo-

gou uma úflica v:ez e empa­
tou. Um jogo onde se pre­
vê muito equilí.brio, até 
porque ambas as equipas 
precisam de conquistar 
pontos. Mas, como joga 
em casa, o Estreito ' pode 

. muito bem retirar alguns 
dividendos. 

Marítimo no norte 
sem estrangeiros 

O Marítimo também jo­
ga esta tarde mas no Nor­
te, visitando o Módicus,.nu­
ma partida agendada }Jara 
as 18 horas, no pavilhão 
daquele clube. 

Os maritimistas deslo­
cam-se para este encontro 
ainda sem poderem contar 
com o contributo. P.os re-

, Defrontar 
uma grande . eqUIpa 

Micaela Freitas vai de 
novo, esta época, defender 
as balizas do Sports Ma­
deira. Consciente das difi­
culdades que lhe esperam 
esta tarde, a guarda-redes 
do Sports Madeira está 
realista. 

«Vamos defrontar uma 
superequipa. O Madeira 
Andebol está motivadíssi­
mo pelo recente resultado 
na Liga Europeia e para 
além disso é uma excelen­
te equipa. De qualquer mo­
do, e com todo o realismo, 
o Sports Madeira tem con­
diçõ.es par~ fazer um jogo 
com qualidade e óbrigar ti 
nosso opositor a muito tra­
balbo. Nos jogos dà. Super­
taça . julgo que deixámos 
uma boa imagem daquilo 
que poderemos fazer. 

De qualquer modo, o 
"nosso" campeonáto não 
passa por este jogo. O 
Sp01'ts 'Madeira quer ten­
tar - e temos condiçôes pa­
ra isso - repetir pelo me­
nos a boa prestação do 
ano passado, e obter de no­
vo o apuramento para 
uma prova europeia. 

Pelas indicações que te­
nho este campeonato vai 
ser muito equilibrado. Por 
isso espera-nos uma com­
petição difícil» . 

centes reforços, os dois 
bielorussos, que por ra­
zões formais ainda não po­
dem alinhar . 

. O Módicus surge; por is­
so, neste encontro com al­
gumfavoritismo. Os norte­
nhos estão em segundólu­
gar com 12 pontos. Em ca­
sajá actuaram por três ve­
zes, tendo ganho duas e 
empatado outra. 

O Marítimo, por seu tur­
no, fora de "casa" não tem 
sido muito feliz. Com três 
jogos já realizados, os "ver­
de-rubros" apenas empata­
ram por uma vez, tendo 

. perdido em duas ocasiões, 
somando com isso apenas . 
sete pontos, o que lhes con­
fere a oitava posição. 

Madeirenses dirigem 
dois encontros 

Entretanto, os árbitros 
madeirenses Fábio Perre­
gil e Jorge Fernandes dIri­
gem, este fim-de-semana, 
os jogos Almada/Juventu­
de de Lis e Ginásio do Sul! 
Vitq~i~.de Setúbal. 
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o land Rover Cup tem proporcionado uma excelente competição. bem como excelentes imagens. 

L A N D R O V E R c u p 

Radich em grande 
lidera a competição 

ALand Rover Cup, 
prova de "match ra­
cing" organizada 

em conjunto pela ARVCRM 
e pela Federaçãó Portugue­
sa de Vela, que coloca em 
competição 8 tripulações 
oriundas de diversos paí­
ses, entre as quais uma 
portuguesa, começou on­
tem na baía do Caniçal. 

Com o tempo a mostrar­
-se favorável à realização 
desta prova, onde todos 
competem contra todos, 
em corridas feitas aos pa­
res em embarcações iguais 
- J 24 - nem os frequentes 
saltos de vento tiraram bri­
lho à prestação dos concor­
rentes. 

Para além de uma pe­
quena dose de sorte, é pre­
ciso também muito talento 
para vencer todas as "ar­
madilhas" colocadas pelas 
condições meteorológicas, 
e nisso Jesper Radich e a 
sua tripulação mostram-se 
autênticos "mestres", ven­
cendo as 4 regatas realiza­
das. 

Francisco Neto, timonei­
ro da única equipa portu­
guesa presente em compe­
tição, teve também uma 
prestação meritória; aver­
bando 3 vitórias e apenas 
uma derrota nas 4 corri­
das realizadas. 

Invicto mantém-se ain­
da o gaulês Francois Bre­
nac, embora, este com ape­
nas 3 corridas disputadas. 
Três tripulações que pare­
cem, pois, em excelentes 
condições para garantir o 
apuramento para as meias­
-finais da prova. 

O francês Richard, o bri­
tânico Williams, o finlan­
dês Ohman e o italiano Si­
moncelli têm todos uma vi­
tória averbada, embora es­
te último esteja em posição 

• A tripulação dinamarquesa liderada por Jesper Radich 
foi a grande figura do primeiro dia de prova da Land 
Rover Cup, ontem cumprido no campo de regatas 
da baía do Caniçal. 

SATURNINO SOUSA 

o Caniçal volta a ser palco de uma prova internacional de vela. 
--------------------------- . ----------------------------

NA S M E AS '" FINAI S 

Primeiro classificado 
escolhe adversário 

E sta Land Rover Cup 2000 fic.a marca­
da por uma situação pouco comum, e 

que não se verificou, por exemplo, no Cam­
peonato de Portugal. 

Normalmente, o escalonamento dos 
"duelos" das meias-finais é feito através da 
classificação dos concorrentes no "round 
robin". No Campeonato de Portugal, o 1° de-

. frontou o 4° e o 2° o 3°. 
Desta vez,. e por vontade unânime dos 

concorrentes, tudo será diferente, cabendo 
ao primeiro classificado desta fase inicial 
do campeonato escolher qual o adversário 

que prefere defrontar. Os restantes dois 
concorrentes irão discutir entre si o outro 
lugar na final. Uma situação que, não sen­
do inédita, não deixa de ser pouco vulgar. 

O sistema de apuramento para a final é 
que será igual ao do Campeonato de Portu­
gal: um número máximo de 5 regatas, sen­
do que Jogo que uma das tripulações vença 
três delas, fica automaticamente apurada 
para a final. 

Igual esquema será utilizado para se 
apurar a classificação final do 10 ao 4° lu­
gar. 

mais delicada para lutar 
pelo apuramento, uma vez 
que tem já 4 corridas dispu­
tadas contra apenas três 
dos restantes concorren­
tes. 

Afastada do apuramen­
to deverá estar a america­
na Elizabeth Kratzig, que 
após 4 provas cumpridas, 
ainda não averbou qual­
quer ponto. 

Aproveitando as boas 
condições verificadas du­
rante ontem foram cumpri­
dos 7 dos catorze "fligth" 
(cada um composto por um 
par de corridas) previstos 
para esta primeira fase da 
prova, denominada "round 
robin" e onde todos compe­
tem contra todos. 

A manterem-se as condi­
ções meteorológicas, não 
são de prever grandes difi­
culdades para cumprir du­
rante hoje os sete "fligtl1" 
que ainda faltam, havendo 
mesmo a possibilidade de 
serem disputadas, já esta 
tarde, algumas provas rela­
tivas às meias-finais desta 
competição. 

Certo é que a concentra­
ção de concorrentes, comis­
são de regatas e comissão 
de protestos está agenda­
da para as 101130, sendQ aí 
definida a programação pa­
ra o dia. 

Refira-se ainda, como 
apontamento final de re­
portagem, que apesar do 
polémico despejo realizado 
à Associação Regional de 
Vela, Canoagem e Remo da 
Madeira da marina, Paulo 
Rosa Gomes fez questão 
de marcar presença no se­
cretariado da prova na 
Quinta do Lorde, acompa­
nhando, com o vice-presi­
dente da Federação Portu­
guesa de Vela, Afonso San­
tos, o desflnrolar da prova. 

Jesper 
confiante 

Como referimos, nou­
tra parte desta -página, o 
grande destaque do dia 
foi para a tripulação dina­
marquesa presente neste 
campeonato, que somou 4 
vitórias em outras tantas 
corridas disputadas. 

Natural por isso a satis­
fação espelhada no rosto 
dos seus membros, satisfa­
ção essa confirmada pelas 
palavras do timoneiro. 
Convidado pelo DIÁRIO a 
pronunciar-se sobre a for­
ma como lhes havia corri­
do este primeiro dia de re­
gatas, Jesper Radich mqlli­
cou que «começámos cor­
rendo com um dos princi­
pais candidatos, se não à 
vitória final, pelo menos à 
presença nas meias-fi­
nais, e conseguimos ven­
cer sem grandes proble­
mas, o que nos deixou mui­
to satisfeitos. A partir daí 
penso que ficámos muito 
confiantes e as coisas cor­
reram-nos muito bem». 

Uma excelente presta­
ção que reforça a ideia de 
que Radich lidera a equi­
pa candidata número um 
à vitória final, uma opi­
nião que o timoneiro, 
aliás, não rejeita, embora 
se mostre cauteloso. «So­
mos os principais candida­
tos porque ocupamos o lu­
gar mais alto do "ranking' 
mundial, mas há também 
que contar com os ou­
tros», sustenta o dinamar­
quês que, na luta·pelo títu­
lo, inclui ainda outros no­
mes. Nomeadamente o 
francês Brenac, e o britâ­
nico Williams. «Penso que 
nós os três iremos às 
meias-finais e aí tudo po­
derá acontecer, porque 
eles também são muito 
bons», alerta. 

Por isso mesmo, prefe­
re, para já, não se pronun­
ciar sobre qual o adversá­
rio que escolherá defron­
tar caso seja o primeiro 
classificado do "round 1'0-

bin". «Primeiro vamos ver 
quem se qualifica», come­
ça por dizer RadicÍl. Que 
mais adiante, e perante a 
nossa insistência, acaba 
por eleger Mathieu Ri­
chard, pois «sentimo-nos 
bem competindo contra 
ele». 

«Excelente ideia 
fazer a prova aqui» 

Numa análise ao cam­
po de regatas escolhido 
pela organização, o veleja­
dor dinamárquês faz a se­
guinte descrição: «Porque 
vem da montanha, o vento 
é muito inconstante, quer 
na velocidade quer na di­
recção. É preciso olhar pà­
ra a superfície da água e 
tentar calcular de onde vi­
rá no minuto seguinte. 
Mesmo assim penso que 
foi uma excelente ideia fa­
zer-se aqui esta prova. É 
a primeira vez que venho 
à Madeira, e é óptimo que 
se possa conhecer outros 
lugaves e ao mesmo tem­
po divulgar o "match ra­
cingi noutros sítios». 
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Mais 
segurança 

na Austrália 

"Regional" 
dos Açores 
prossegue 
A penúltima prova do 

Campeonato Regional de 
Ralis dos Açores vai para 
a estrada já na próxima 
sexta-feira com 11 disputa 
das duas primeiras classi­
ficativas , duas passagens 
pelo "Litoral", o troço es­
pectáculo que abre .a 22a 

edição da prova rainha da 
Terceira Automóvel Clu­
be. 

No sábado, realiza-se a 
segunda etapa com as res­
tantes 12 classificativas. 
Louro, Azevedo e o Escort 
Cosworth são os claros fa­
voritos à vitória e a prÍllci­
paI oposição poderá par­
tir de Paulo Pereira e Raul 
Ventura, no Mitsubishi 
LanceI' Ev VI da Produ­
ção, sendo estes os únicos 
4WD presentes dos 27 ins­
cr'itos. 

Os campeões açorianos 
de 1999 despedem-se aqui 
do Regional dos Açores de 
2000 e também do Ford Es­
cort Cosworth,_ e a vitória 
dá-lhes automaticamente 
o título de vice-campeões 
açorianos. 

Com o título perdido na 
última prova - o Rallye 
Além Mar/Santa Maria -
para o outro piloto do 
"Team Além Mar" - Horá­
cio Franco - , Gustavo e 
Tiago, apesar dos muitos 
azares desta época, que­
rem entregar de novo à 
equipa a dobradinha no 
campeonato que em 1999 
foi Louro-Franco e este 
ano, quase, Franco-.Loum. 
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TROFÉU D E KARTING D A M A D E R A 

Decisões finais 
no Faial 

O Troféu de Karting 
da Madeira termi­

, na, este fim-de-se­
mana, na Pista do Faial, 
inaugurando a recém­
-inaugurada extensão da 
pista para os 1.080 me- . 
tros. Logo, vão ser conhe­
cidas '· as novas "marcas" 
por volta ao traçado. 

O interesse da prova, 
que vai contar com a parti­
cipação de 32 pilotos, resi­
de no facto de estarem ain­
da por atribuir títulos em 
3 categorias: Cadete, Su­
percadete e Inter-A, uma 
vez que ·a Júnior há muito 
que conhece o nome do 
vencedor: João Pedro Car­
valho. 

Mata e Capelo 

"presos" por 1 ponto 

Na categoria dos mais 
novos, Alexandre Mata e 
Roberto Capelo partem pa­
ra as corridas separados 
por um escasso ponto, o 
que deixa antever uma lu­
ta "acesa" pela vitória até 
à bandeira xadrez. 

Mas o lugar mais baixo 
do pódio também está "em 
aberto" com três preten­
dentes: Rui Fernandes, 
Diogo Silva e Ana Sofia 
Correia. Portanto, mais 
um motivo de interesse 
acrescido à competição. 

Passando ao Superca­
dete, Filipe André Silva es­
tá mais próximo do título, 
já que lhe basta um ponto 
para que seja campeão. A 
segunda e terceira posi-

• O novo traçado da Pista do Faial acolhe, este 
fim-de-semana, a última jornada do Troféu 
de Karting da Madeira. Em jogo, estão os últimos 
títulos da época. 

CARLOS MONIZ 

Ana Sofia Correia e Roberto Capelo: dois pilotos revelação 2000. 

ções também já têm, "do­
no": Bernardo Sousa e Pe­
dro Soares. 

Na Júnior, o campeão 
João Pedro Carvalho vai 
apenas cumprir o calendá­
rio, tal como o segundo 
classificado, João Moura, 
está tranquilo no posto. 
Já a terceira posição suge­
re motivos de interesse, 
tudo dependendo das pres-

tações individuais de cada 
um dos interessados, que 
são: Martim Nepomuceno, 
Pedro Nóbrega, Tomás Bri­
to e Alexandre Barros. 

Finalmente, na Inter­
continental-A, Tiago Ribei­
ro é o piloto que reúne 
maiores . possibilidades, 
mas tem que estar atento 
a Ricardo Sales e Miguel 
Figueira que, por sua vez, 

estão separados por dois 
pontos. Com este "panora­
ma", as corridas deste fim­
-de-semana prometem 
grande espectáculo, a jus­
tificar plenamente um pas­
seio até ao Faial para as­
sistir à competição. 

Resta acrescentar que 
as finais começam às 
14:10. ' 

c.mo n iz @dnoticia s.p t 

R A L I MT/CIDADE D E da a vel'ificação, hoje de 
manhã,. antes do pré-par­
que, estão: as equipas n.os 
10, Paulo Rebolo/Paulo Ri­
beiro (Volkswagen Golf 
GTi) e 17, Isaul Sousa/Ma­
nuel Rodrigues (Toyota Ca­
rina E). 

Três equipas não foram 
às verüicações 

O Rali MT/Cidade de 
Machico, penúltima 

prova do calendário regio­
nal, vai para a estrada 
quando forem 10h30m. 

Seis classificativas cons­
tituem o "condimento" da 
competição, organizada pe­
la Secção de Automobilis­
mo do Club Sport Maríti­
mo, e que surge rodeada 
de interesse, especialmen­
te no que diz respeito ao 
agrupamento de "produ­
ção" e troféus monomar­
cas. 

Dois condicionados 

três "de fora" 

Ontem, decorreram as 
verificações documentais e 
técnieas, às quais não com-

José Camacho: candidato ao pódio. 

pareceram as equipas n.os 
5, Rui PintolDuarte Coelho 
(Mitsubishi LanceI' EVO 

~V) , 12, Nélio Sousa/Avelino 

Dantas (Opel Corsa B GSi) 
e 20, Paulo Manso/João 
Fl'eitas (Peugeot 205 GTi). 

Com partida condiciona- -

Rali 

"molhado" 

As previsões meteoroló­
gicas apontam para que as 
condições atmosféricas, na 
zona onde o Rali MT/Cida­
de de Machico vai desemo­
lar-se, sejam de chuva e al­
gum nevoeiro. 

. Recorde-se que a prova 
começa às 10:30, com três 
pl'ovas de classificação na 
primeira secção: Maroços/ 
Referta, Central e Serra­
gemlReferta. 

Estes mesmos "troços" 
são feitos em sentido con­
trário na segunda secção, 
enquanto o final do rali es­
tá previsto para as 17:25, 
no Largo do Município, da 
cidade de Machico. 

CARLOS ·MONIZ· 

Canicense 
"corre" em 
Portalegre 
Cinco pilotos do Cl'uza­

do Canicense encontram­
-se, este fim-de-semana, 
no continente, a fim de 
participarem na Baja de 
Portalegre. 

Ontem, teve lugar o pró­
logo, que decorreu sob um 
autêntico dilúvio, já que al­
go parecido com uma 
"tromba de agua" àbateu­
-se sobre a zona da prova, 
levando 'pódio, c~rtazes e 
tendas. 

O piloto madeirense me­
lhor classificado é Vítor 
Freitas, que se encontra 
na 40.a posição, entre 
mais de três centenas de 
concorrentes. 

Porto Santo 
"recebe" 

Dragoeiros 
A terceira edição da Ro­

ta dos Dragoeiros, organi­
zada pelo Sporting Clube 
do Porto Santo, vai de cor­
l'el' entre os dias 16 .e 19 

. de Novembro. 
Esta iniciativa, já sobe­

jamente conhecida dos 
amantes do todo-o-terre­
no, conta o habitual pro­
grama aliciante, cujo itine­
rário explora as belezas 
paisagisticas da Ilha Dou­
rada, especialmente as da 
zona dos Morenos. 

As inscrições podem 
ser efectuadas até ao dia 
10 de Novembro, na Loja 
Imagem, na Rua de João 
Tavira, ou através do tele­
fone 291983760. 

Racing 
Opportunit,y 

continua 
Uma das mais bem su-

. cedidas iniciativas com 
vista a promover jovens pi­
lotos de ralis em Portugal, 
denominada Racing Op­
portunity, já tem confirma­
ção quanto à sua continui­
dade para 2001. 

A única dúvida prende­
-se com os moldes iniciais 
em que o projecto foi pen­
sado, já que em 2001 pode­
rão vir a existir algumas 
novidades. 

«Tudo depende dos pa­
trocinadores. Ou mantere­
mos o "Racing Opportu­
nity" nos mesmos moldes 
em que foi disputado este 
ano, ou poderão existir al­
guns mudanças», revelou 
Luís Lisboa, um dos men­
tores do projecto, sem no 
entanto divulgar que mu­
danças poderão ser intro­
duzidas. 

Entretanto já é do co­
nhecimento público que 
outra iniciativa deste gé­
nel'O está a ser posta em 
prática para a promoção 
em 2001. 
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«Fonnação é o processo. 
.. Estrela 

da Calheta 
cresce · 

Pafj·':· ,'" ' a, 
" ."" . - - . 

;. . .. . --,. " .~ - ~. ' 

: '. ':,- ~~- . . -
atingir a qualidade*~ 

~ .. <'" 

" Um dos clubes bem~ I'e­
ceíltes ct'a ' moda:liclade. o 

.. Estrela da Calhetà" te l'á 
esta tempor'ada doisésca­
Iões. Depo'ls de tere:m e,sta­
cio . apenas com infantis 
·desde o inÍciO.,.agora apre­
sentam dois escalões. Os 
i,nieiadosdesta , época fo-

o presid~nte da APM ácredita no sucesso dos pr:ojectos que orienta, o hóquei feminino é uma prioridade dá APM. 

,~ l'am os"infantis '· da é,poea 
' desportiva anterior, que 
em l:Ío ~n li!Çino s~ ês'tavam 

, '1;t comp'orotar. ," 

Marítimo 
, " 

persegue , 
,. qua~idade 
O Mal'ítlmo é um lüstó­

rico elo hóqu'ei em patins 
qúe teve, na época passa­
da. lJ ma forte Jormação de 
iniciados, que subiu toela 
aos juvcnis. A méd i() pra­
zo, se o desenvolvimento 
eles ses j oyens jogadores 
acontecer de forma pl'O­

gress ivà'e, beín .orien(ada. 
os "verdc-rubros" lerão o 
futln'o ' garaüüdo. Neg'ati-

, . Val}lente, L1J11 cleseUl'al' do 
'prúÇesso de -cajJtação de 
, atleh:ls , que aconteceu há 

O presiden, te da Asso­
ciação de Patina­
gem da Madeira, 

Catanho José, começou 
por referir que «natransi­
ção de uma época para ou­
tra, há que procurar man­
ter a participação de to­
dos os escalões em àctivi­
dade. Foi importante ,' a 
participação de todos o's 
escalões nQs campeona­
tos nacionais da época 
transacta. Outra nota de 

• o presidente da Associação de Patinagem da Madeira 
mostra-se entusiasmado com o avançar do projecto 
formativo de desenvolvimento dá patinagem. 

também a 'nossa competi­
ção regional,). 

Catanho ,José destacou 
ainda a «importância do 
reforço do enquadramen­
to técnic,o para a APM»' e 
referiu que «a política da 
.associação aponta para 
que se comece pelos esca-

algumas épocas, provocou 
algllllla ,dificuldade na for­
mação cio escalão de ini­
ciados. 

Integrar 
é objectivo 

do Steda 
Nele está a sustentação futura do hóqueiem patins. 

a preocupação de dar 
mais e melhor competi-
ção». ' 

Fürmaçãü sustenta 
futuro. risünhü 

referência, foi a participa- A formação é a grande 
ção dos clubes na II Divi- , base de sustentação do 
são Nacional e a tentati- projecto desta equipa lide-
va, também ela importan- rada por Catanho José. O 
te, de subida dé Um deles protocolo existente entre 
à I Divisão Nacional,pela o· Gabinete ·Coordenador 
promoção que a moda!ida;: ' ,do Desporto , Escolar -e a 
de teria. ' Houve nessa& Associação , de Patinagem 
participações no ,exterior , da Madei,ra «pretende le­
um maior , equilíbriocom-· VaI' a ' patinagem. às esco~ ' 

'petitivo, ' nomeadamente ' las. A associação fornece 
os infantis do Estreito que apoio técnico r :material e 
tiveram uma participação , . coordena -a formação,na 
significativa». ' , . " perspectiva ., ,de ,captar 

Ainda sobre o' processo mais atletas para a moda-
de formação dos jov~ns !idade. Este,protocolo inci-
praticantes, o dirigente as- de numa primeira fase no ' 
sociativo ref€\riu-se às Se- âmbito das escolas do prf-
lecções regionais dizendo meiro ciclo, ' mas a curto 
que «se prevê o início das prazo prevê-se o alarga-
sélecções de infantis e'ini- ·mento· às escolas dos se-
ciados e que para a próxi- gundo e terceiro ciclos», 
ma época se alargue ao es- disse Catanho José. Refe-
calão seguinte. Isto inseri- 'riuainda que, «na introdu- , 
do numa perspectiva de ção de um regulamento 
captação e formação de ta-' técnico-pedagógico, penso 
lentos: Neste âmbito pre- que a Madeira foi precur-
tendemos organizar tor- sora e a experiência que 
neios com 'o intuito de pre- irá avançar 1lI1S escolas é 
parár ' a:.~ selecções para ,diferente ,da que sê teni 
as, paI:ti .. cip,ações,: ;nacio- feito no contirrente"pois, o 
nais»: l\e1 fítivªlfl,~nt;~ ' a.o,s, ~, 1>rc)jecto aponta para que 
resfante'!3',çescámes~-eXis tfr"h~séja -uni ' pi'oces S'b ~ cóhtí: ' 

nuo». E é também uma am­
bição sua a introdução da 
patinagem como «unidade 

. didáctica ' ou fazendo' 'par­
te do plano curricular ~da ' 
licenciatura em Educação 
Física e Desporto, dado 
que o hóquei em patins 
faz parte da cultura des­
portiva do país e da Re­
'gião e seria um contributo 
dos mais importantes na 
formação do jovem madei­
rense». 

Assumindo a formação 
'em todas as suas verten­
,tes, o presidente ,da ÀfM· 

, refériti que«el~ éestrate~ 
" gicamente ' decomposta, 

mas una no seu todo. Pois " 
, t ambém os. técnicos terão , 

cm:sos ,de treinadores, no­
meadamente reciclagens 
num nível superior ao que 
possuem. Relativamente 
aos arbitros, pretendemos 
criar úm corpo de árbi- ,' 
tros jovens, Essa preten­
são, passa por motivar os 

" actuais atletas no sentido 
da arbitragem. No fundo, 
dar-lhes uma formação ' 
adequada às necessida­
des da modalidade, possi­
bilitando m.anter os atle~ 

tas à ela ligados, uma vez 
terminada a sua carreira 
desporÍivâ», Sem s«')çie,ter, '. , 
Càtanho José adiantou 
que <~estH é ' um pi'ojecto 
'pai'á d-es'erivolvér n'ô's"pi'Ó- ~ 

ximos 3 anos, tendo como 
objectivo não só alargar a 
base de praticantes como 
também dar melhor e 
mais formação ao prati­
cante desportivo. E, ,no 

.. fundo, elevar qualitativa­
mente todos os ' agentes 
desportivos, Globalmente, 
este projecto visa criar 
condições aos clubes para 
que tenham um projecto 
de desenvolvimento' da mo­
dalidade assente em ba­
ses sólidas, de acordo 

~ com uma perspectiva de, 
, futuro». ' 

Prüjecto. inüvadür 
prójectará mod~lidade 

lões' etários mais baixos, Este é Um clube de que 
porque o processo de for- o DIÁRIO se pode orgu-
mação nesta modalidade, lhar ' de, indirectamente, 
devido a características ter contribuído para o seu 
intrínsecas çla inesma, é aparecimento. Ele é forma-
mais demorado que nou- do por jovens portadores 
tras. Isto para que' aCQute- de deficiências auditivas, 
ça um desenvolvimento que utilizavam a patina-
equilibrado e harmonio- gem como forma de melho-
so». l'ar alguns aspectos rela-

Em termos de competi- ' cionados como equilíbrio 
ção nacional, é objectivo postural. 
da APM que '«a Região Tudo remonta a 1997, 
possa ter uma equipa na I aqüando ' de um conjunto 

' Divisão, duas na. II Div·i- de reportagens sobre o .Jo-
são e uma na divisão' tm;-, gos Especiais da Direcção 
ciária»; referiu' Catanho ' Regional de Educação Es­
José, ' pecial e Reabilitação. Um 

, Sobre o sexo feminino, ' jogo , de demonstração 
o presidente a.ssociativo com uma equipa de clube 

Referindo-se à arbitra- adiantou que «pensamos teve um desfecho bem po-
gem,çatanho José congI'a- que, a médio prazo, o hó- sitiVo. para . os jovens do 
tulou-se «pela subida' aos quei é capaz de atrair as Steda: Isso,despoletou um 
nacionàis de mais dois ár- raparigas para a sua prá- convite" do Porto-santense 
bitros, pela subida à I Divi- tica. A época passada sur- , para participar num tor-

oiram dois clubes». neio e o entusiasmo cres-são e manutenção , nesta o' 
do árbitro que lá estavá, Catanho José destacou ceu abponto de formar 
Isto prestigia o hóquei em também a organização de uma equipa federada. No 

eventos desportivos, refe- ano passado participaram patins, a APM e a Madei- , , . d ' . rindo que «procuramos com ImCla os e ]uvems, e 
ra" mas estamos preocupa- t ' t -sensibilizar os clubes pa- esa epoca erao apenas 
dos com o recrutamento d ra que eles abranjam os juvenis, porque to os os 
de novos árbitros. Mani- escalões de formação e iniciados ,subiram. Os ob-
festámos, ,junto da fédera~ que isso aconteça de for- jectivos desta equipa são 
ção o pedido da não convo- ma equitativa, podendo claTos: aproveitar .. odes-
cação simultânea de to- constituir-se também co- porto fed,erado como .. fo1'-
çlos ()s · árbitrQs n:acior}ais.'.. mo elemento de avaliação ma de integração, plena 
Sem quel'ér p rejudicar' a 'dó próprio clube e do tra- ' ~os jovens,~pOl'tà:élÕi't? S de 
carreira ·deles, ,apenas 'pro- ' balho l'~alizado 'aO lOngO ' .. ~ .~$ficiênçia; numn;:soc1eda-

:éiÍranloit '" " s~üvàgúárdári".~ db 'tempo» . "i .:i<~~ ~~ • .>l."iJik' :taê'Vl'hl'1i{~>"~~~'~i.t~·· ~, 
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Porto' Santo 
,,'quer ter 
estatuto 

;É~ ':Um -dos clubes mais 
anÚgú,s', elo hóquei madei­
rense, Um clube que, nor­
málnJente, é elos mais for­
tes ,nos escalões em que , 
compete, Das suas esco­
las de,formação têm surgi­
elo alguns bopsvaloTes pa­
ra o hóquei en.1 ',patills re-:" 
gional. De destacar o inte- ­
l'esse ele um grande clune .­
do hóquei em patins nacio­
nal por um dos seus juve-' 
nis da época anterior é " 
que muito bem está a en-,' , 
traI' na · competição 
nior. 

, 

Estreito 
, ,deseja , 

cre'sf~imento 
'U nY·' do,s 'ballÚlI'tes ac­

tW1is ,d-Q !lpquei ~ln pátins 
madeirense, Ó Grupo Des­
pOl'hyo-cfo Estreito conse­
gulU::',8m' . apenas dois 
anos ·n'a II Div:isão Nacio­
nal; :. c011gl'egm;, muitas 
ateuçÕes: O respeito que 
as -equipas do continente 
têJJ;l com est,e clube é bem 
eJ ucidativo elo trabalho , 
que tem desenvolvido na 
modaJjdacte. O Estreito é ' 
um clube que possui to­
elos. OS " escalões etários 
masculinos. Na época 
transacta, os estreitenses 
brilharam também no es­
calão de infantis onde, pe­
la primeira vez, consegui­
ram resultados de exce­
lente nível, perante as me­
lhores equipas nacionais. 

SãQ Roque 
tràbalha em 
qualidad~ ' 
É também um dos clu­

bes mais antigos da 'moda­
lidàde: O Clube 'Despqrti­
vo SãóRoque tem na sua 
equipa de sen~orê's maseu- ' 
linos :a sua maisJorte re- , 
presentação. , Está, há vá­
rias ' épocàs cónsecútivas 
na: III Divisão Nacional. , 
Essenêialmerite , cômafle­
tas formados rtosvários 
escalões do c1ube;' o São 
Roque luta,com difículda: 
des de vária órdem e tem 
conseguido, mercê 'do' es­
forço ' e dedicação ' dos 
seus agentes desportivos, 
ser um pólo aglutinador 
de desenvolvimento des­
portivo na freguesia. Para 
além de todos os esca-

, Iões, excepto os juniores 
masculinos, pois um gran­
de número de atletas des­
ta escalão estão integr'a­
dos nos seniores, o São 
Roque dará continuidade 
ao 'projecto da equipa fe- ' 
minina de llóqueiem p~-
tim":", ' ' ' 

" 

i <) 
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Arbitro,S, 're~onais 
Camacha .­

:., ':'.ambieiosa 

:'~';:' e' " ID' ,''-' asc" én·~· 's' ão ,- .. :~~:~,.~~n~f~~:ê!~~~~e~l~ 
, " , . ':. ,;.;, -::'; ",~3 ~aJ1(;s,:d~(e:Xistênciá~ 1\1 a-, 

',,)1;;:' "o 5" " ". '-",' '--',,',' ,nuei- ,SHva,é. 9 .'se,upresi-" 
. ;~ ,"'" \~,':~::." " Z:" d"eÍIl,edesdé ,a 'fuildt!ção e 

. , ",.' :~ J ,,' ten}â~ s:nà ca:sa: ,c<t,I11? ~ede : 
:"'Mais .uma ',época desportivá d~ hQq~ef em patins estará brevemente ':~,' ,da Í;llstítüiçãoa;qlLe pró$i"" 
-em ,plen'o, Alguns,:escalões jacomeçar:àm, outros só este fim-de.,semana· .. ~ de~ Mai"ÜfeSfaJllll &a1'o ob~ ' 

, " "." ,jBctjvO:de: sül:Íir: àyrU tii,,!-
' Na '-arb'itta9~rr, ,;80% dos' átbjtro,sjj~(te::-ntem ao quadro nacional ,sa~) · ç.Ol'll; a, si.la · eqid)Ja sé: 

:,:~,'a Regiãô 'jãtem,'d(jis ~nà ' I, Divisão Nà<ional. .' nio1:" rnascü1ilia'-'Pai'a"aíéin 
,'- ' " " .;; "disto pT~tende forniàr átJe~ 

' tas' p'ar~Co brulie; estando 

João Carlos Silva é árbitro de "primeira", 

AéPoca desportiva 
2000/2001 será a 
primeira em que 

Catanho ,José se encontra 
à frente da Associação de 
Patinagem da Madeira 
(APM). Recorde-se que o ' 
actual presidente daquela 
associação desportiva, 

importantes torneios asso­
ciativos, dado que o vence­
dOI' terá acesso aos cam­
peonatos nacionais. 

Federação atenta 
ao trabalho regional 

que tem a seu cargo o hó- De há duas' épocas para 
quei em patins, a: patina- a época desportiva ante-
gem artística e as corri- 'rio1', as equipas dos ,esca-
das em patins, já fazia par- Iões de formação, !lomea-' 
te do elenco de Miguel Ro,- darnente os infátltis, inicia-
drigues que liderou aAPM dos 'e juvenis melhoraram 
durante vários mandato's; significativamente asstias 

A modalidade tem esta prestações ao ilÍve1 nacio-
temporada mais motivos . nal. Recorde-se que a pm:> 
para "sorrir". Outras condi~ tlcipação :das eq~ipl:!sda 
ções 'de trabàlho aprésen- Região aco}lfece nulna fa-
ta, nomeadamente o r,e- ,' se ql).alitativa ll1uittl'eleva­
gresso de jose Carlos Fá- da para o hóquei.regional, 
gurides a9 ' depàrtame,nto , . qado('}ue ' ~s ~é,quipas de- • 
técnico onde, juntàmente 'fi'ontam às melhores eqÍli~ 
com Bruno. Gouveia, dir_ec- . pas nacionais do escalão. 
tor téénico desde há dois " Para' a temporada despor- . ' 
anos; 'désenvolverão todo ' ' tiva 2001l2Q02, a direcção ' 
,um 'trabalho perspectivan- técni~i nab6nal da moda-
do o futurodo 'hóquei em lictadé coh1cará em pl'átiéa 
p~qns . ,:. , ,', algtlmas ínedidas,que 'vi~ 

::Aqueles doís técnicos di- sam retira( o ,cunho'·.com-
, Vidirãº tarefas no que con- petitivo',dos es~afõ.es miüs , 
cerne aó desenvolvimento baixos da formação e incu- ' 
da patinagem. Reéol'de-se til' um conjunto devalol'~s 
que i Associaçao de Patl" que objectivem"acima de 
nagerri ' aa: ,Madeira gere, tudo a aprenp.izagem. 
para além do hóquei' em Ao nível da arbitragem, 
patms, as corridas em pa-. esta época inicia~sêem 
tins e apafinagem artísti- grande para os madeiren-
ca. ses. O internacional Nél-' 

Este fim-de-semana da- son Pestana, que havia si-
rá início à épocadesporti- do despromovido à II Divi-

Educação e alegria na formação são as grandes metas. 

de árbitros da divisão se- ra a 1 Divisão Nacional, da-
cundál'ia Humberto Cot'- do que se classificou em 
reia e Dinarte Pereira. 4° lugar entre as dezenas 
Com sucesso nas provas de árbitros ao escalão se-
nacionais prestadas no ini- cundál'io, 
cio da época, Jorge Lourei- Na semana passada, o 
1'0 e Rogério Fernandes Sll~ árbitro madeirense teve a 
biram a árbitros nacionais sua ésti'eia apitando um 
de 2" eategoria, Benfica-Sporting de To-

Dos oito árbitros adstric ' mar. -Este ano, faz dupla 
/tos,àAssoeiação de Patina- ' com FranciscQ íVlal'tins de 
gem da lVladeim, 75% são. Lisboa. 
neste' momento árbitros Relativalnente às dife-
nacionais. Este fado po~i- , renças que ,João Carlos no­
tivo poderá representar . tou entre as r e II Divisões 
tambémgr'andes dificulda- , .Naeiona'is,apontou«~er 
des para' o dep'artamento . nmis fácil arbitrar na I Die 
.téénico e conselh.o régio:: ' ,',visão, onde há mais 'profisc 
,nalde árqitroS'da associá~ ' sionalüuno, :' No entanto, 
ção qt;le , gére' amodalida-. ,,' eiiste:um s~nãci, a p'res-
qe, ' na medida , em que são' que secl'ianos;jogos,é ~ 
aquela . Rercentagem ' cor- ,- ri:i.uitó-maiof». ' 
re$ponde ,~ ,6arpitros que "-. Questionado, sobre a in- " 

, simultaneaíllente ' éstarão tenlacionálização,. () árbi- : 
ao dispor dá Federação tI'o' sorriú ' e acrescentou 
Portuguesa de Patinagem. , glle«priméiro há que esta­
Sabemos que ' existe uma ' biliziü' na I Divisão Nacio­
solícitaçã0d~quéla 'entiiia- , ' ria!, pois ainda será muito 

' de qu() gere ~o:h{)quei em- cedo para poder aspirar a 
patil].s~no. país, nõ sentido ,esse objectivo». 
de não câ:conteGer a «onyo- Acerca da qualidade de 
catória de -todos os árbi- - , árbitros, João Carlos ápon-
tros da Região paça ep.con- ta em primeiro lugar «a fal-
tros nacionais, 110rCjUe. is- ta de árbitros. Existe um 
so, colocariá" em risco a quadro diminuto, mesmo 
realização dos evento,s da ao nível nacional. A Asso-
Associação de Patinagem eiação Nacional de Árbi-
da Madeir~. tros pretende, a longo pra-

zo, incrementar um siste­

para ,"O ,efeito a trab'alhar 
.. no 'qí:iê respeita aos esca- . 

lÕ.es de infantis B, infantis 
A, inieiac1ós e juvenis. De­
vido a dificuldades de 
transporte, apenas conse­
gue ',móvirnentaí' duas 
equipas no primeiro tor-­

, neio .oficial claépocu',j ni­
eiados e senior'es masculi­
nos, Objectivando apm'ti­
cipação na peóxima época' 
desportiva, o clube tóin es- , 
tado a formar U l11aequipa 
feminina de hóquei em pa­
tins. 

Santana 
supera 

dificuldades 
O Clube de Ténis-de-Me­

sa de Santana é recente 
no hóquei em patins. Luta 
cóm o problema da distân­
cia aos centros de decisão 
da moelalidade e onde es­
ta está mais implantada. 
Neste momento, o clube 
tem já a participar nas 
competições associativas 
infantis A, iniciados mas­
culinos e seniores femini-

, nos. Os infantis A nas últi­
, mas ' (luas épocas estive-

1'3n1 ~lUito bem, o que vem 
demonstrar o bom traba­
lho que se vem realizando 
'em Santana. Relativamen­
te .às ,seniores femininas, 
o clube tem um sonho que 
é competir ao nível nacio­
nal. A equipa vaiganhan­
do maturidade, e pelo tra­
balho e . empenhamento 
que tem 'acontecido são le­
gitimas as aspirações do 
clúbe de Santana. 

Gabinete , 
téenico 

tem dupla ' 
ma semiprofissional. ' S~ 
formos a comparar a cJas- A Associação de Patina-
se com. Outras modalida- gem da Madeira conta 

Recém-chegado 
anseia estábilização 

va para os escalões etá- são, foi recentemente rein- João Cados Silva, o ár-
des, designadas de amado~ com um novo ,elemento no 
ras, estamos 1Jm pouco dis- Departamento, Técnico. 
tantes das condições que Para além de Bruno Gou-rios de infantis e iniciados tegr'ado no quadro princi- bitro recém-chegado à I Di-

com o torneio de Abertu- paI de árbitros de hóquei visão Nacional apl'esenta-
ra. Este é o primeiro tor- em patins. Também inte- -se , optinlista, mas cons-
neio da época de qualquer gr'a este quadro o árbiti'o ciente" do ll1uito trabalho 
dos escalões etários. João Carlos Silva, mercê que 'terá para conseguir 

Seguidamente aos tor- da boa pontuação obtida atingir os' seus objectivos 
nelos de abertura dos dis- nas actuações que teve, imediatos, que , é ficar no 
tint9s .escalões, etários, ria época passada, na II· Di- pata:maT onde chegou esta 
n;alizal;~secãb .os Campeo- visão Nácional: " época.JQão . Carlos teve 
'n'ittos'dá'Madeira; 'os mais .. , .·./:·Mantêmcse ' no ' q1T" ,n,,..,,,,.,I ~' um aptrr::üríéhfé' directo pa-

os outros árbitros têm. veia, que ocupava o cargo 
Criar mais incentivos po- de director técnico de há 
derá resolver algumas dois anos a esta parte, à 
questões que actualmente '" instituição que gere o hó­
se levantam. Nó entanto, quei em patins voltou Jo~ 
também e~iste o'gosto por ~é Carlos Fagundes, o an­
est.a causa, onde trabalha- tecessor de Bruno Gou"' 
rei para j ustifjcaí~ os Cl'édi- " veia. Agora, trabaiharão 
tos;deposiiadog'enf>.mhlw'> J:<',ei;l cohjunto.~it, . ~"~>' , 
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BADMINTON 

Jovens da Madeira 
em estágio da selecção 
Oito jogadores madei­

renses vão estar pre­
sentes, este fim-de-sema­
na, nas Caldas da Ra­
inha, num estágio das se­
lecções nacionais desti­
nado a atletas dos esca­
lões de formação. 

Ana Moura (indivi­
dual), Ricardo Nascimen­
to e Paulo Alveno (Santa­
na), Sara Gonçalves, Gil 
Martins e José Pedro Sou­
sa (Madeira), Tânia Fa­
ria e Valdemiro Garcês 
(Estreito) são os jogado­
res madeirenses convoca­
dos pelo seleccionador 
nacional português. 

Entretanto, ao nível 

da competição regional, 
realiza-se amanhã, no Pa­
vilhão Gimnodesportivo 
da Ponta do Sol, o I Tor­
neio Aberto, destinado 
aos escalões de benja­
mins, iniciados, infantis, 
juvenis e juniores, numa 
organização da Associa­
ção de Badminton da Re­
gião Autónoma da Madei- . 
ra. 

O torneio inicia-se pe­
las 10.00 horas, prolon­
gando-se até cerca das 
17.00 horas. 

Após ' a conclusão da 
competição, proceder-se­
-á à cerimónia de entre­
ga de prémios. 

VOL EIBOL 

Ana Rocha 
no "Europeu" 

A atleta do Câmara de 
Lobos, Ana -, Rocha, 

foi convocada para parti­
cipar no efitágio de pre­
paração que a selecção 
nacional de cadetes femi­
ninos de voleibol realiza, 
com vista ao Europeu, 
que se disputa entre 2 e 
8 de Janeiro, na Bélgica. 

O primeiro dos três es­
tágios realiza-se de 29 
de Outubro a 2 de Novem­
bro, na Colónia de Fé­
rias da Praia da Árvore. 

Atletas convocadas: 

R A L I 

Rita Carvalho, Juliana 
Antunes, Carla Rosa, Ga­
briela Matos (Boavista), 
Mariana Couto, Juliana 
Moreira, Cláudia Rodri­
gues, Márcia Costa, Su­
sana Monteiro (Espi­
nho) , Ana Rocha (Câma­
ra de Lobos), Luísa Ro­
cha (Vianense), Ana Ma­
dureira (Ala Nun'Álva­
re8), Ana Mineiro (Fran­
cisco de Holanda), Ana 
Pinto (Vilacondense) e 
Catarina Telles . (Mari­
nhense). 

P A P E R 

Inscrições esta l)1anhã 
na sede do DIARIO 

/ 

E já amanhã que se rea­
liza o Rali Papel', ini­

ciativa de carácter lúdico­
-desportivo, organizada 
pelo DIÁRIO em parceria 
com a AniMadeira. . 

Para já estão inscritas 
cerca de três dezenas de 
equipas, mas face ao inte­
resse manifestado, à últi­
ma hora, por outros poten­
ciais participantes, as ins­
crições grátis poderão vir 
a ser formalizadas .hoje, 

entre as 9.30 e as 12.30 ho­
ras, nas instalações do 
DIÁRIO, na Rua Dr. Fer­
não de Ornelas, nO 56, 3° 
andar, ou então amanhã, 
junto aos locais de parti­
da. 

Recorde-se que a pro­
va se disputa amanhã, a 
partir das 10.00 horas da 
manhã, com saídas de to­
dos os concelhos da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra. 

S Q U A S H 

Torneio Larnet 
começa hoje 

N uma organização do 
_ . Madeira Squash Clu-
be, recém-criada colectivi­
dade que se propõe dina­
mizar a modalidade na re­
gião, tem início hoje, no 
campo da Quinta Magnó­
lia, com a disputa do pri­
meiro dia de provas, o I 
Torneio de Squash Lar­
net. 

Para esta competição 
estão inscritos 37 jogado­
res, dos quais ,quatro são 

senhoras. Os jogos ini­
ciam-se pelas 10.00 horas, 
prolongando-se ao longo 
do dia. Amanhã joga-se a 
segunda ronda, com con­
frontos no mesmo recinto 
de jogo. 

As finais do I Torneio 
de Squash Larnet estão 
agendadas para o próxi­
mo dia 28 de Outubro. 

As partidas serão dis­
putadas à melhor de cinco 
"sets", pj:) O a 9 .po.nto~. , . 
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HÓQUEI E M PATINS 

Encontros difíceis 
para m.adeirenses 

T em hoje lugar a 3a 

jornada do Campeo­
nato Nacional da II 

Divisão, zona Sul. Dois jo­
gos em casa e um fora é o 
que reservou o calendário. 

O Porto-santense ainda 
não se livrou do ciclo de jo­
gos difíceis que lhe calhou 
em sorteio nestas primeiras 
jornadas da prova. Tem 
uma deslocação dificílima 
ao pavilhão do Hóquei de 
Sintra, onde jogará às 18 ho~ 
raso O Hóquei de Sintra é 
um ex-primo-divisionário, 
que ocupa o 4° lugar, mas in­
victo no campeonato. Dire­
mos que é um encontro en­
tre candidatos, pelas posi­
ções assumidas no início do 
campeonato. Contudo, o Por~ 
to-santense terá que come­
çara amealhar pontos, por 
forma a começar a concreti­
zar mais o seu objectivo. 

Na Madeira, Estreito e 
Marítimo recebem, nos seus 
pavilhões, a Salesiana e o 
Oeiras. São nada menos 
que os dois primeiros classi­
ficados. 

Na prática, o Estreito 
ocupa o 3° lugar, com os 
mesmos 6 pontos que Sale­
siana, Oeiras e Hóquei de 
Sintra. Recordamos que o 
Estreito não se assumiu co­
mo candidato à subida, mas 
venceu na jornada anterior 
um dos candidatos e em ca­
sa deste. A importância des- " 
tas vitórias poderá repre­
sentar um tónico motivacio­
nal para o jogo desta tarde 
no pavilhão de Câmara de 
Lobos, que se iniciará pelas 
18 horas. 

. No pavilhão dos Barrei­
ros, também às 18 horas, o 
Marítimo recebe o Oeiras. 

N O 

• A terceira jornada do Campeonato Nacional da II 
Divisão, zona Sul, leva o Porto-santense a Sintra, 
'enquanto Marítimo e Estreito jogam "dentro de 
portas". O São Roque joga para a Taça em Lisboa. 

As Elquipas madeirenses têm jogos complicados. 

. Os "verde-rubros" ocupam o 
9° lugar da tabela classifica­
tiva, estando pontualmente 
a par com o Porto-santense. 
Essa posição na classifica­
ção é fruto do empate obti­
do no "derbi" entre eles. Re­
lativamente ao Oeiras, os 

. "dois primeiros jogos do cam­
peonato foram vencidos 
com uma margem folgada 
de golos. 

Embora a tradição já 
não seja o que era; dado 
que o Oeiras é um dos clu­
bes mais carismáticos do hó­
quei em patins português, 

PAU L D O 

terão os hoquistas do Maríti­
mo que se acautelarem nes­
te jogo, por forma a não se­
rem surpreendidos pelos jo­
gadores adversários. 

De referir também que, 
nestas três primeiras jorna­
das, o Marítimo tem tido co­
mo adversários equipas que 
lutam pela subida. 

Também hoje, o São Ro­
que inicia a sua participa­
ção nacional, que acontece 
ao nível da Taça de Portu­
gal. É a primeira mão da 
pré-eliminatória da prova, 
tendo os são-roquinos que 

M A R 

jogar no pavilhão de Campo 
de Ourique com o Sport Lis­
boa e Olivais. O desconheci­
mento sobre o valor do ad­
versário não inviabiliza o 
pensar num resultado positi­
vo, dado que o Olivais, embo­
ra desconhecido, não deve­
orá ter um nível muito aproxi­
mado do São Roque. O jogo 
inicia-se às 15 horas. 

Quanto aos árbitros ma­
deirenses, apenas João Car­
los Silva arbitrará hoje ao 
nível nacional. Estará no 
Campo de Ourique-Nafar­
ros, da II Divisão, zona Sul. 

Vinte e duas equipas 
dedicam-se à pesca 

dente da Associação de Pes­
ca Desportiva da Região Au­
tónoma da Madeira, Carlos 
Gonçalves, desejou «as 
boas-vindas aos forastei­
ros», fazendo votos «para 
que a competição decorra 
da melhor maneira». 

O concurso Madeira Pes-" 
ca 2000 arranca hoje, 

no Paul do Mar. 
Vinte e duas equipas da 

Madeira, continente e Aço­
res, estão presentes lia com­
petição, que hoje se inicia 

" antecedida de um colóquio 
no Hotel Jardins da Ajuda. 

A primeira prova tem iní­
cio agendado para as 13:30, 
prolongando-se por quatro 
horas. Amanhã, tem lugar a 
segunda prova, que começa 
às 10:30. 

As pesagens, sorteios e 
concentração de atletas, 
têm lugar na Escola Básica 
do Paul do Mar. 

Ontem, porém, os partici­
pante~,dQ c.o,ntinente e dos 

Aspecto do "cocktail" de boas-vindas. 

Açores chegaram à Madei- reu na Quinta do Poço da 
ra, encontrando-se mais tar- Câmara. 
de num convívio que dElcOl>;, ,', ,Na cirçuI;\i?tâJlcja, p,presi-

Campeões mundiais 
estão presentes 

Entre as vinte e duas 
equipas que, hoje, iniciam o 
Madeira Pesca 2000, saliên­
cia para o Clube de Amado­
res de Pesca Desp'ortiva de 
Faro, campeões mundiais 
da especialidade e vencedo­
res da competição, em 
1999, no Porto Santo, e pa­
ra a simpática equipa do 
Clube Náutico de Lajes do 
Pico - Açores, 

Destaque-se ainda a pre­
sença do vice-presidente da 
Federação Portuguesa de 
Pesca Desportiva, Carlos 
Baptista. " 

'''' . '. CARLO ~)vJºNIZ 
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Acção de despejo 
origina demissão 

O conflito não é dé ag0-
ra. E pelo meio "me­
teu" secretários, in­

fluências políticas e podero­
sos "lobbies" que defendem 
interesses obscuros. E tudo 
acabou com a "MarinaFun­
chal" a: colocar na rua a As­
sociação Regional de Vela, 
Canoagem e Remo da Ma­
deira (ARVCRM). 

A ameaça veio primeiro 
na forma de uma carta. Nes­
ta, a "MarinaFunchal" pe­
dia a devolução da sala que 
acolheu, desde a primeira. 
hora, a associação que tute­
la a vela, a canoagem e o re-

--mo na Madeir'a, sob o pre­
texto de que queria proce­
der a arranjos de modo a 
prepará-la para que diferen­
tes entidades · a pudessem 
utilizar-como sala de reu- · 
niões. 

Ou seja, a "MarinaFun­
chal" pretendia tomar pos­
se de um espaço que não 
era seu, pois estava cedido 
à ARVCRM, com o pretexto 
de que o queria apetrechar 
para ceder a todos os uten­
tes. O problema é que a 
ARVCRM não estava de 

, acordo com este projecto, 
pois já tinha eXposto que es­
tava em constituição de 
uma Confederação de Des­
portos Náuticos, que iria in­
tegrar modalidades como o 
surf, o jet-ski e o mergulho, 
para além de que, sendo a 
ARVCRM nina associação 

. de clubes, caberia a esta ge­
rir a sala, 

Francisco Santos, o ain­
da secretário regional da 
Educação - ex-presidente 
do Clube Naval do Funchal 
-, colocou água na fervura 
e solicitou aos dirigentes 
do Naval e administrado­
res da "MarinaFunchal" -
José Duarte Sousa e Rodri­
go Cardoso - que procuras­
sem resolver o assunto 
sem conflito. Uma vontade 
manifestada em 29 de Se­
tembro últirno e que seria 
acatada, pois na altura 
Francisco Santos era ... go­
vernante. 

Aproveitando o hiato 
de tempo que antecede a 
entrada em funções do 
novo governo e, deste mo­
do, dos responsáveis polí­
ticos que tutelam o sec­
tor, desJ:espeitando uma 
decisão de Francisco San­
tos, a "MarinaFunchal" 
decidiu avançar ontem 
com uma acção de despe­
jo, mandando colocar na 
rua os armários, secretá­
rias e muita documenta~ 
ção, que a ARVCRM ti­
nha guardada na peque­
na sala que ocupava. 
Sem dar cavaco a nin­
guém e numà altura em 
que decorria, no Caniçal, 
umá competição interna­
cional de grande impor-

• A "MarinaFunchal" mandou colocar na rua 
os armários. secretárias e todos os documentos 
de arquivo da ARVCRM.lndignado. Paulo Rosa 
Gomes anunciou o abandono do dirigismo náutico. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Uma foto que ilustra bem as relações entre a "MarinaFunhal" e a ARVCRM. 

tância para a vela e para 
a região. 

Uma garotada 

Confrontado com o facto 
de lhe terem despejado os 
armários e as secretárias 
na rua - vide foto - o presi­
dente da ARVCRM, Paulo 
Rosa Gomes, reagiu de pron­
to, manifestando o seu desa­
grado. Ao DIÁRIO, o dirigen­
te disse: «Esta é uma situa­
ção muito desagradável, até 
pela infeliz circunstância de 
coincidir com a realização 
de um evento internacional, 
que trouxe à Região dirigen­
tes nacionais e estrangeiros 
que não deixaram de saber 
que a ARVCRM tinha sido 
posta na rua das suas insta­
lações». 

Visivelmente agastado, 
Paulo Rosa Gomes lamenta 
o facto de a sua associação 

ter sido tratada de «forma 
indigna, rude, quando tenta 
dar o seu melhor em prol 
do desporto náutico, apoian­
do os clubes. 

Desde Agosto que a "Ma­
rinaFunchal" nos quer pôr 
fora daquele espaço para 
criar uma sala de reuniões. 
Só que nós não entende­
mos essa vontade, de uma 
empresa, quando nós, na 
qualidade de associação, te­
mos aquele espaçó paTa es­
se mesmo efeito. E foi isso 
que dissemos ao sr. secretá­
rio da Educação, dr. Fran­
cisco Santos, que nos deu 
razão». 

Com a "mobília na rua", 
Paulo Rosa Gomes diz que 
a partir de segunda-feira 
abandona o dirigismo náuti­
co. «Não estou para aturar 
-garotadas, para mais de­
pois de tantos anos de esfor­
ço e sacrifício pessoal. Aqui-

lo que aconteceu magoa-me 
muito. Por isso não contem 
mais comigo!», desabafou o 
dirigente. 

Naturalmente que a nos­
sa reportagem tentou o con­
tacto com a administração 
da "MarinaFunchal". Só 
'que um dos seus responsá­
veis, José Duarte Sousa, 
respondeu não ter tempo 
para aturar certas coisas ... 

Tudo cancelado 

Segundo o que o DIÁRIO 
. apurou, a partir de segun­
da-feira, a ARVCRM vai pa­
rar. Assim, será cancelado 
o curso de treinadores, os 
restantes torneios regio­
nais, bem como a Festa dos 
Campeões, que deveria en­
cerrar a época. Até que os 
clubes tomem uma posição 
ou que se realizem elei­
ções .. . 

---------------------------. ----------------------------
PROBLEMAS ANTIGOS 

Uma "coutada" 
dossrs. iates 

os problemas entre a actividade despor­
tiva náutica e a "MarinaFunchal" não 

são de agora. Paradoxalmente - o consór­
cio foi constituído e o GR cedeu a explora­
ção da marina do Funchal sob o pretexto 
deste ajudar os clubes e o desporto náutico 
- a "MarinaFunchal" tem sido um autêntico 
travãoaó crescimento da Vela e da Canoa­
gem na Região. 

A gestão do varadouro de São Lázaro é 
o melhor exemplo. Mais importante do que 
proporcionar à juventude um espaço de la­
zer - único na Região -, os administrado­
res do consórcio estão mais interessados 
em varar os iates, distribuindo mordomias 

por amigos e conhecidos do que em olhar 
para o esforço hercúleo que os clubes reali­
zam para proporcionar aos jovens a práti­
ca desportiva. A polémica passagem da re­
gata Brasil 500, em que a "MarinaFunchal" 
criou uma situação embaraçosa para a Re­
gião ao recusar a entrada dos iates na ma­
rina, sob o pretexto de que não cabiam, os 
problemas surgidos nos Jogos das llhas e 
mesmo no dia a dia dos clubes no acesso 
ao mar, bem como esta acção de despejo 
evidenciam um autoritarismo na gestão de 
espaços públicos que exigem mais atenção 
das autoridades ... 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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1° de Maio jogi'l a qualificação, já garantida pelo Estreito. 

TÉNIS-OE-MESA EUROPEU 

10 de Maio recebe 
Estrela Vermelha 

A equipa masculina do 
Clube Desportivo 10 

de Maio defronta esta tar­
de, a partir das 15.00 ho­
ras, no Pavilhão de Ténis 
de Mesa Rafael Gomes, o 
Estrela Vermelha de Bel­
grado, da Jugoslávia, em 
jogo em atraso da primei­
ra eliminatória da Taça 
Nancy Evans. 

Este confronto, recorde­
-se, foi adiado devido à si­
tuação política qúe se vi­
via, na altura, na Jugoslá­
via, e que impossibilitou a 
deslocação do Estrela Ver­
melha à Madeira. 

Esta eliminatória é dis­
putada a uma única "mão" 
e o vencedor terá pela 
frente, na segunda ronda, 
a formação do Olympia­
kos Piraeus, da Grécia. 

Refira-se, como comple­
mento, que duas equipas 
madeirenses estão já qua­
lificadas para a segunda 
eliminatória desta prova, 
casos do Grupo Desporti­
vo do Estreito, em masculi­
nos, e da Associação Cul­
tural e Desportiva de São 
João, em femininos. 

Os estreitenses, na se­
gunda ronda, vão defron­
tar o C.T.T. Corenne, da 
B$lgica, ao passo que a 
equipa ribeira-bravense 
vai ter pela frente o con­
junto do Orion Ski Chep~­
lare, da Bulgária. 

Entretanto, a selecção 
feminina de Portugal, inte­
grando a jogadora madei­
rense do Estreito, Natér­
cia Pestana, inicia hoje a 
sua participação na pri­
meira fase da Liga Euro­
peia da II Divisão Femini­
na, que se disputa em Car­
diff, no País do Gales. 

Portugal com Natércia 
na Liga Europeia 

Natércia Pestana tem 
por parceiras Paula Susa­
na e Vânia Margarida, am­

_ bas do C.T.M. Mirandela, 
numa equipa orientada pe­
lo técnico Isidro Borges. 

A selecção nacional co­
meça a competir esta ma­
nhã (9.30 horas), defron­
tando a República da Ir­
landa. À tarde, pelas 
15.00 horas, as portugue­
sas actuam diante da re­
presentação do País de Ga­
les. 

Amanhã, Portugal tem 
o seu derradeiro confron­
to, frente à Espanha (9.30 
horas). 

Os dois primeiros clas­
sificados deste Grupo B, 
juntamente com os dois 
primeiros do Grupo A, fi­
carão apurados para a se­
gunda fase. 

N G. 

T É N I S TORNEIO LINZ 

Davenport e Williams 
nas meias-finais -

Atenista norte-ameri­
cana Lindsay Daven­

port e a sua compatriota 
Venus Williams, as princi­
pais favoritas, qualifica­
ram-se · ontem para as 
meias-finais do Torneio 
de ténis de Linz, ao afasta­
rem Barbara Schett e Ele­
na Likovtseva, respectiva­
mente. 

_ Davenport beneficiou· 
da desistência da austría­
ca Schett, no segundo 
"set", quando o marcador 
já lhe dava a vantagem de 
4/1, depois de ter ganho a 
primeira partida, por 6/2. 

A primeira cabeça de 

série vai defrontar nas 
meias-finais a checa Kve­
ta Grdlickova, que ontem 
protagonizou a maior sur­
presa da jornada ao derro­
tar a francesa Nathalie 
Tauziat, a quarta pré-de­
signada da prova, por 6/3 
e 6/4. 

A mais velha das irmãs 
Williams não sentiu gran­
des dificuldades para eli­
minar a russa Likovtseva, 
por claros 6/3 e 6/2, en­
frentando agora a sua 
compatriota Chanda Ru­
bin, que deixou para trás 
a eslovaca Henrieta Nag­
yova, por duplo 6/4. 

-
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"Doping" 
suspende 

quatro 
Quatro halterofilistas fo­

ram suspensos por acusa­
rem positivo em testes "an-
tidoping", em ' Sydney, an-' 
tes do iníéio dos Jogos Pa­
ralínipicos, revE)lou ontem 
o director médico do Comi­
té Paralímpico Internacio­
nal. Michael Ridingnão for­
neceu a identificação nem 
a: origem dos atletas, mas 
disse que cada um deles vi­
nha de um país diferente. ' 

Os Comités nacionais e 
os halterofilistas foram in­
formados dos resultados 
positivos e os atletas estão ' 
fora da competição até à 
realização de uma segun­
da série de testes, que po~ 
de ou não confirmar os re­
sultados obtidos, afirmou o 
responsável médico. As 
provas de competição de 
halterofilismo começam ho­
je. 

Riding declarou que os 
atletas poderão ser ouvi­
dos hoje e que se os resul­
tados forem confirmados'· 
poderão ser expulsos dos 
Jogos. Robert Steadward, 
presidente do Comité Para­
Iímpico Internacional, afir­
mou que estava desaponta­
do com o número de casos 
positivos, particularmente 
porque há quatro 'anos 
atrás, em Atlanta, não se 
l;egistou qualquer caso de 
"doping". 

O halterofilismo esteve 
particularmente em foco 
nos Jogos Olímpicos de Ve­
rão de Sydney'2000, onde 
três halterofilistas búlga­
ros e um arménio estive­
mm entre os cinco atletas 
despojados de medalhas 
por. utilizarem substâncias 
proibidas. 

Acordo 
entre 

COI e CPI 
Dirigentes do Comité 

Olímpico Internacional 
(COI) e do Comité Paralím~ 
pico Internaciónal (CPI) as'~ 
sinaram ontem um acordo 
que abre o caminho para 
uma organiiação conjunta 
dos dois acontecimentos 
desportivos. 

A nova ligação foi a,nun­
ciada 'no terceiro dia dos 
Jogos Paralíinpicos, em 
conferência de imprensa 
conjunta concedida no Es­
tádio Austrália pelo presi:' 
dente do COI, Jllan Anto­
nio 'Samaranch, e pelo di­
rector do . CPI, Robert 
Steadward. 

No memorando de enten­
dimento assinado, ratifica­
-se o estatuto de Stead­
ward como membro do 
COI, o que tin~la sido acei­
te, já este ano, pela comis­
são executiva do COI. 

Prevê-se que ainda este 
ano seja assinado um se­
gundo acordo que obrigue 
as cidades candidatas a fu­
turos Jogos Olímpicos a as­
sinar um contrato para or­
ganizar tantos os Olímpi­
cos como os Pal'~límpicos. 

J O G O S PARALíM Pie OS 

Prata portuguesa 
nos 10.000 metros 

. C arlos Amaral Fer-
, reira foi o' primeir,o , 

portugUês a cone 
quistar uma medalha em 
Sydney, na finaL directa 
dos 10 .. 000 metros, um re­
sultado do qual não -esta- ' 
va à espera e que abre 
boas perspectivas para a 
maratona (dia 29), a pro­
vá para a qual temorien­
tado a sua prepáração. 

Nos 10.000 metros, cate­
goria T11 (cegos totais), 
participou tahlbém Nuno 
Alves, que desistiu aos 15 
minutos para se poupar 
para as distâncias de 
1.500 e 5.000 metros, onde 
terá mais possibilidades 
de êxito. 

- - , ÁõTriíêi<)'ãa:-noite;-José- .. 
Gmneil'o, Carlos Lopes e 
Firmino Baptista corre­
ram a primeira eliminató­
ria dos 200 metros, fican­
do os três classificados pa­
ra a semifinal, a disputar 
hoje. 

Carlos Lopes foi único 
a apurar-se directamente, 
ao vencer a sua série, com 
24,80, ainda que este te­
nha sido o pior tempo dos 
portugueses e o segundo 
pior de entre todos os atle­
tas da categoria T11 qu.e 
éorl'emm os 200 metros. 

Firmino Baptista 
. (24,39) e José Gameil'o 

(24,75) passamm também 
às meias-finais, por fica­
rem no grupo dos quatro 
mais rápidos entre os não 
apurados directamente. O 
último, apesar de ter aca­
bado a prova a coxear, de­
vido a uma lesão no ten­
dão de Aquiles, obteve a 
sua melhor marca da épo­
ca. 

No basquetebol, os por­
tugueses alcançaram on­
tem " mais uma vitória, 

• O segundo dia dos Jogos Paralímpicos foi rentável para 
os portugueses, corri uma medalha de prata nos 10.000 
metros, uma vitória no basquetebol e o apuramento 
,de·três atletas para a meia-final dos 200 metros. 

Carias Amaral Ferreira a cortar a meta. 

A T L E T .~ SM., O , F U _T E B , O L ' E BOCCIA 

Portugal em três desportos 
no.terceiro dia de. provas 

O s portuguese~ José 
, Gameiro, Firmino 
Baptista e Carlos Lopes 
entram em acçãQ no ter­
ceiro dia de provas dos Jo-

, gos Paralímpicos de Syd­
ney'2000, nas meias-finais 
dos 200 metros. 

Depois de terem passa­
do a primeira eliminatória 

. com os tempos de 24,75, 
24,39 e 24,80, José Galllei-
1'0, Firmino Baptista e Car­
los Lopes vão lutar por 
um lugar no pódio, compe­
tindo com o checo Petr No­
vak, os espanhóis Julio Re­
quena e Luis ,lllullido e o o ténis estará hoje de "folga". 

italiano Lorenzo Ricci. 
Caso sejam bem sucedi­

dos , voltarão à pista no fi­
nal do dia, para a final. 
Antes disso, o jovem Leni­
ne Cunha participa na fi­
nal do salto em compri­
mento, uma prova em que 
considera poder obter 
uma medalha. 

Portugal quer 
meias-finais 

A selecção de futebol, 
que consegllÍu o apura­
mento para', S,ydney no 

frente ao .Japão (depois 
de quinta-feira terem ga­
nho ao Brasil, por 71-56), 
num jogo muito desequili-

' brado que , acabou com 
uma diferença de mais de 
100'pontos (122-17). 

Ao intervalo, a diferen­
ça era já de 60 pontos 
(67-7) e, até ao final, os ja­
poneses limitaram-se a 
mostrai' a sua impotência 
perante a equipa portu­
guesa, que aproveitou pa­
ra rodar os seus jogado­
res. 

Madeirense marcou 
dois pontos 

Dos quinze, apenas Jo­
sé CUllh1:l; e ~icardo Teixei­
ra não marcaram. 

Os pontos ficaram divi­
didos por Alcides Fel'l1an­
des (2), Alexandre Costa 
(11), JOl'ge Ribeiro (24) , 
David Cândido (10), Antó­
nio Lopes (2), Fernando 
Pereira (8), Rui Benfica 
(4), Vítor Carinhas (4) , 
Carlos Luz (25) e Ricardo 
Martins (32) . De realçar 
os dois pontos marcados 
pelo madeirense Alcides 
Fernançles. 

A tarefa deverá ser um 
pouco mais complicada no 
amanhã, frente à Espa­
nha, que ontem venceu o 
Brasil por 97-48 e é, nada 
mais nada menos, que a 
campeã da Europa e do 
Mundo. 

Na natação, Leila Mar­
ques (categoria S9), não 
conseguiu acompanhar a 
"onda" vitoriosa dos cole­
gas, sendo eliminada da 
prova de 200 metros esti­
los, com o tempo de 
3.01,90, o 15° das três sé­
ries disputadas. 

Campeonato da Europa 
disputado na Bélgica, Oli­
de foi quarta, fará o seu 
primeiro jogo frente à Ar­
gentina, Do mesmo grupo . 
(A) fazem parte a Ucrânia 
e a Holanda, que tentarão 
defender os títulos de cam­
peã do Mundo e paralímpi­
ca, respectivamente. 

Chegar à meia-final é o 
gl'ande objectivo dos por­
tugueses, que se apresen­
tam com uma equipa de 
cinco estreantes. 

Boccia com vários 
jogos durante hoje 

Os primeiros jogos de 
boccia disputam"se tam­
bém hoje, estando os por­
tugueses entre os favori- , 
tos, nomeadamente Antó­
nio Marques (BCi), Fer­
nando Ferreira (BC2) e Jo­
sé Carlos Macedo (BC3). 
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Chang 
apurado 

em Xangai 
o norte-americano Mi­

chael Chang foi o primeiro 
tenista a adquirir o estatuto 
de semi-finalista do torneio 
de Xangai, cuja jornada de 
ontem foi prejudicada pela 
chuva. Face às más condi­
ções climatéricas, houve 
apenas oportunidade para 
definir um dos quatro semi­
-finalistas da prova masculi­
na,com o primeiro "bilhete" 
a ser reservado por Chang, 
que bateu o chileno Nicolas 
Massu por 7/5 e 6/3. No ou­
tro embate masculino reali­
zado ontem, mas ainda rela­
tivo à segunda ronda, o sue­
co Jonas Bjorkman fez va­
IeI' o estatuto de favorito (oi­
tavo cabeça-de-série) e su­
periorizou-se ao australia­
no Wayne Arthurs por 6/4 e 
7/6 (7/5). 

Em femininos, as duas 
principais favoritas, a norte­
-americana Kristina Brandi 
e a australiana Jelena Do­
kic, falharam o apuramento 
para as meias-finais. Bran­
di foi eliminada pela búlga­
ra Pa\Tlina Nola por 6/4 e 
6/2, enquanto Dokic não re­
sistiu à uzebeque Iroda Tul­
yaganova, que venceu a jo­
vemjogadora por 6/3 e 6/4. 

EUA 
defrontam 
Bélgica 

Os Estados Unidos, ac­
tuaI detentor do título, de­
frontarão a Bélgica nas 
meias-finais da Taça Fede­
ração em ténis (femininos) , 
segundo ditou o sorteio de 
ontem, efectuado em Lon­
dres. Na outra meia-final, a 
Espanha, que venceu o Gru­
po A de qualificação (em Ba­
ri, Itália), onde também figu­
ravam as selecções da Itá­
lia, Alemanha e Croácia, de­
fronta a República Checa, 
que superou, em Bratislava, 
a Áustria, Suíça e Eslová­
quia. 

Herbert 
faz 

despedida 
O britânico Johnny Her­

bert, -da Jaguar, vai dispu­
tar amanhã na Malásia, no 
circuito de Sepang, o 161° e 
último Grande Prémio de 
Fórmula 1 da sua carreira. 

Herbert, de 36 anos, vai 
na próxima temporada en­
grossar o lote de ex-pilotos 
de Fórmula 1 a competir 
nos Estados Unidos no Cam­
peonato CART (ex"Indy). 

Ao longo da, sua carreira, 
iniciada ao volante de um 
Benetton em 1989 - após 
ter partido ambas as per­
nas na F3000 no ano ante­
rior '- , Johnny Herbert ga­
nhou três Grandes Prémios; 
dois em 1995 (Grã-Breta­
nha e Itália), com a Benet­
ton, e um no ano passado 
(Europa), com a Stewart-
-Ford. '> 
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Panizzi na liderança 
e Delecour à espreita 
D

~ epois de ter domi­
nado a Volta à Cór­
sega, Gilles Paniz­

zi e François Delecour de­
monstram, em San Remo, 
que o Peugeot 206 WRC é 
a "arma" do momento em 
asfalto. 

Como na Córsega, Ri­
chard Burns -"assinou" o 
melhor tempo na primei­
ra classificativa. Panizzi 
instalou-se no comando 
após a segUnda mas, por 
vezes, sentiu a "pressão" 
do britânico". 

Por seu lado, François 
Delecour passou ao ata­
que e, no final da priinei­
ra etapa, escassos 15;40 
segundos separavam-no 
dq seu colega de equipa, 
enquanto Burns, na tercei­
ra posição, estava a 
26,50. 

Sainz e Liatti 
na expectativa 

No lado da Ford, Carlos 
Sainz e Piero Liatti têm 
vindo a subir de rendimen­
to e ocupam as 4.a e 5.a po­
sições, à frente do tercei­
ro Peugeot 206 WRC de 
Marcus Gronholm e do Su­
bam Imprenza WRC Evo­
lution de Tommi Makinen. 
, Ainda a restabelecer­
-se, Collin McRae ocupa o 
8.° lugar, sendo que o "top 
ten" é encerrado por Si­
mon Jean-Joseph (Suba­
m Impreza) e Freddy 
Loix (Mitsubishi Lancer) . 

Das outras marcas en­
volvidas na competição, a 

1 • A dupla francesa da Peugeot tem dominado o Rali 
San Remo, cuja primeira etapa acabou ontem. Panizzi 
e Delecour estão separados por 15,4 segundos mas, 
entretanto, aproveitaram para trocar uma "bocas" . 

Richard Burns ocupa a terceira posição do rali. 

Seat tem o primeiro carro­
na 11. a posição, com Di­
dier Auriol, a Skoda, atrac 
vés de Armin Schwarz, na 
14. a e a Hyundai, com Alis­
teI' McRae, na 25.a ape­
nas. Refira-se a presença 
do campeão europeu, Hen­
riq Lundgaard, em San 
Remo, encontrando-se 
classificado no 17.0 lugar. 

Pilotos Peugeo( 
trocam "bocas" 

o ambiente no seio da 
equipa Peugeot é de ten-

G R A N D E PR ÉMIO D A MALÁSIA 

O "duelo" entre o ale- , 
mão Michael Schu­

macher (Ferrari) e o fin­
landês Mika Hakkinen 
(McLaren-Merce des) 
prossegue no Grande 
Prémio da Malásia, últi­
ma prova do Mundial de 
Fórmula 1, que se dispu­
ta amanhã no circuito de 
Sepang. 

Embora Schumacher 
já seja ' o novo campeão 
mundial, fazendo regres­
sar um título individual 
à Ferrari, que não o al­
cançava há 21 anos, a 
Malásia oferece ainda a 
discussão do título mun­
dial de construtores. 

O cenário parece favo­
rável à. escuderia italia-

Hakkinen domina 
treinos , livres 

Hakkinen foi o mais rápido nos treinos de ontem. 

na, que parte para esta 
última prova com uma 
vantagem de. 13 pontos > 

em relação à McLaren e 
a conquista de três pon­
tos é o bastante para al-

cançar a dobradinha, 
chegar ao seu 10° título 
de construtores e conver­
ter-se .na equipa mais 
laureada da Fórmula 1. 
«Já conseguimos o pri­
meiro objectivo, o segun­
do é o Mundial de cons­
trutores. Está nas nos­
sas mãos, só precisamos 
de um quarto lugar e es­
tá perfeitamente ao nos­
so alcance», disse o cam~ 
peão Michael Schuma­
cher. 

Na sessão de treinos li-
<i vres realizada ontem, Mi­

ka Hakkinen foi o mais 
rápido, mas apenas com 
14 milésimos de segundo 
de vantagem sobre o pilo­
to alemão da Ferrari, e 

são extrema, na sequên­
cia de acusações mútuas 
entre os pilotos da equi­
pa, após a realização dos 
primeiros quilómetros no 
Rali de San Remo, a de­
cor'rer até domingo em Itá­
lia. 

A polémica foi espoleta- -
da por declarações du 
francês François Dele­
cour, que acusou o seu 
companheiro, o compa­
triota Gilles Panizzi, ' de 
efectuar reconhecimentos 
ilegais do terreno onde se 
realiza a prova. 

Delecour chegou ao 
ponto de chamar «menti­
roso» a. Panizzi, por este 
negar ter efectuado reco­
nhecimentos não autoriza­
dos pela Federação Inter­
nacional do Automóvel, al­
go que o organismo proí­
be de forma expressa. 

Panizzi, que reside no 
Mónaco a cerca de 50 qui­
lómetros de San Remo, 
respondeu de imediato, 
afirmando que «Delecour 
faria melhor se se concen­
trasse mais na pilota­
gem>l. «Talvez fosse mais 
rápido», ironizou. 

O "patrão" desportivo 
da Peugeot, o francês 
Jean-Pierre Nicolas, já se 
reuniu com os pilotos de­
savindos para pôr termo 
a uma situação que pode­
rá comprometer o suces­
so da equipa na prova, pa­
ra a qual é apontada co­
mo °a principal favorita. 

O Rali San Remo pros­
segue, hoje, com a realiza­
ção das seis classificati­
vas da segunda etapa. 

depois de ambos terem 
alternado várias vezes 
os melhores tempos da 
sessão. -

Na verdade foi uma 
jornada que repetiu os 
duelos de toda a época, 
com Hakkinen e Schuma­
cher a lutarem entre si 
pelos _ tempos mais rápi­
dos e atrás deles os seus 
companheir.os David 
Coulthard (McLaren) e 
Rubens Barrichello (Fer­
rari) . 

Nos restantes, o mais 
rápido foi o italiano Jar­
no Trulli (Jordan EJ10 
Mugen Honda) , quinto, a _ 
um segundo de Mika 
Hakkinen. Seguiram-se 
Ralf Schumacher (Wil­
liams FW22 BMW), Ri­
cardo Zonta (BAR 02 
Honda) e Giancarlo Fisi­
chella (Benetton B200 
Playlife). 

A sessão oficial de 
treinos, que define a gre­
lha de partida para o 
Grande Prémio, realiza­
-s~ hoje. - I , 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. O 477/2000 ' 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NA RUA PEDRO JOSÉ DE ORNELAS 

Faz-se público que, devido a obras na rede de águas . 
pluviais, torna-se necessário interromper o trânsito' na' Rua 
Pedro José de Ornelas, troço compreendido entre a Rua de 
São José e a Rua da Pena nos dias 21.10.2000 (sábado) e 
22.10.2000 (domingo) a partir das 8hOO. 

Como alternativa, as carreiras n.os 19, 22, 26 e 33 dos 
Transportes Públicos Urbános (Horários do Funchal) no sentido 
ascendente deverão utilizar a Rua ele São José e Rua Silvestre 
Quintino de Freitas em direcção à. Rua Pedro José de Ornf?las. 

No sentido descendente as carreiras efectuarão o trajecto 
normal até ao cruzamento com a Rua Nova Pedro José de 
Ornelas seguindo depois pela Rua Dr. Ângelo Augusto da 
Silva, Rua do Til e Av. do Mar e das Comunidades 
Madeirenses. 

Esta interrupção será coordenada pela Polícia de 
Segurança Pública. 

Funchal e Paços do Concelho, aQS 19. deOutubro de 2000 

o VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

ANÚNCIO 

2.°' Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2." Publicação no Diário de Noticias em 21/10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° Juizo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.° 337.° ao Código Processo Penal, nos 
autos de ProG. Comum Singular n.O 102/96.6TBFUN, foi o arguido ANTÓNIO 
MIGUEL ANDRADE MENDES, solteiro, nascido a 23/2/67, em S. Vicente, filho 
de Eduardo Rodrigues Mendes e de Maria Nazaré Ponte Andrade, caril última 
residência conhecida no Sítio das Ginjas - São Vicente, actualmente em parte 
incerta, declarado CONTUMAZ por despacho de 9/10/2000, com os seguintes 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 355.°, 
n.O 3 e 320.° do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.° 337.°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337.°, n.o 1); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art.o 
337, n.o 3); 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial (art.o 337.°, n.O 3); 

D Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.o 337.°, 
n.o 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.' 24.° n.o 3 e art.o 40.° 
n.o 1 aI. a) da Lei 30/87 de 7/7 com redacção dada pela Lei 89/88 de 5/8 
(refractário). 

Funchal, 17/10/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

ANÚNCIO 

A Escrivã Adjunta 
Ana Noronha 

2.° JUfZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
2." Publicação no Diário de Notícias em 21 /10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° Juizo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337.° do Código Processo Penal, nos 
autos de Proc. Comum Singular n.o 1543/98.0TAFUN, foi o arguido FRAN­
CISCO DOMINGOS SILVA, solteiro, nascido em 18/2/74, na freguesia do 
Seixal, concelho do Porto Moniz, filho de Bento Silva e de Maria Carmina Silva, 
com última residência conhecida no Sítio da Fajã da Parreira - Seixal, actual­
mente em parte incerta, declarado CONTUMAZ por despacho de 10/10/2000, 
com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuizo da realização de actos urgentes (art.o 355.°, 

_n.o 3 e 320.° do C.P.P.); 
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 

pelo arguido após esta declaração (art.° 337.°, n.o 1); 
c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete 

de identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337.°, n.o 1); 
d) Proibição para o arguido ,de obter certificado do registo criminal (art.o 

337, n.o 3) ; 
e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 

Predial. (art.o 337.°, n.o 3); 
D Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.o 337.°, 

n.o 1 do C.P.P. 
O arguido está .acusado de um crime p. e p. pelos art.' 24.° n.o 3 e arj.o 40.° 

n.o 1 aI. a) da Lei 30/87 de 7/7. . 

Funchal, 17/10/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

A Escrivã Adjunta 
Ana Noronha 

TRESPASSA-SE 
Salão de jogos c/ bilhares, bar 

e uma vastíssima gama de diversões, 
vídeo, internos e similares. 

Área: 300 m2. No melhor local da cidade. 

Telem.: 962803911. 

D®WITiO@rn 
Wrn[K] ·@rn~. 

25 SCOOTERS PEUGEOT TREKKER EM BOM ESTADO. 

PREÇO: 120.000$00 EM DINHEIRO 

DATA DE VENDA: SÁBADO 28-10-00 ÀS 9HOO. 

LOCAL: JOYRIDE, C. COLlMPO, LOJAS 210-211. 

AS ESCOLHAS SERÃO FEITAS PELOS COMPRADORES, 
811310 POR ORDEM DE CHEGADA. 

PUBLICIDADE 

o bem-estar 

dos nossos clientes 
é o nosso ponto de honra! 

TfL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PARQUE mVlJ.ST1tIAL DA CANctLA 1<t1. 4.6 

9125·041 CANICO ~ MAVEIRA 

~\ 
H 

MUDANÇAS E TRANSPORTES 
Rapidez - Eficiência . \\\\ 

t1\ TeI. 291232118 (2.a a 6.a 
i\ \i 

~ das 9.00 /12.00 e 14.00/18.00) 
- 969055319/963065911 ~ 

ANÚNCIO 

2.° JUfZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
2: Publicação no Diário de Notícias em 21/10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° ·Juizo Criminal do 
Funchal. . 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337.° do Código Processo Penal, nos 
. autos de Proc. Comum Singular n.o 350/96.9TAFUN, foi o arguido JOSÉ 
DUARTE ROCHA LEÇA, nascido a 23/9/72, na freguesia do Monte, filho de 
João Mário Dinis Leça e de Maria Inês Femandes Rocha Leça, com última 
residência conhecida no Arco da Calheta, actualm8l)te em parte incerta, 
declarado CONTUMAZ por despacho de 13/10/2000, com os seguintes 
efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 355.°, 
n.o 3 e 320.° do C.P.P.); . 

b) Anulabi lidade dos negócios jurídicos de natúreza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter pac via originária ou renovação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337,0, n.o 1); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art.o 
337, n.o 3); 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial (art.o 337.°, n.O 3); 

D Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.o 337.°, 
n.o 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelos art.' 24.° n.o 1 aI. b) e 
art.o 40.° n.o 1 aI. a) da Lei 30/87 de 7/7, com redacção dada pelatei n.o 89/88 
de 5/8. 

Funchal, 17/10/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Costa 

A Escrivã Adjunta 
Ana Noronha 
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SNACK~BAR CAROCHA 
Rua do Surdo, ".°29 

AGORA ABERTO COM NOVA GERÊNCIA 
Precisa·se empregada/o de bar e mesa. Telem.: 9~555295. 

SÁBADO: Sporting, Porto. 
Venha assistir ao jogo na nossa companhia. 

INATEL 
ESCOLAS DO LAZER 

CURSO DE ARTES PLÁSTICAS 
(20 horas) 

Pintura 
Escultura (moldes) 

Vitral 

Monitora: Graça Jardim 

início do curso: 31 Outubro 
Horário: 19 às 21 horas 

INSCRiÇÕES ATÉ 26 OUTUBRO 
Telef.: 291221614 

<D 

~ Custo total c/ materiais: 25.000$00 

ANÚNCIO PÚBLICO DE VENDA 
DE VIATURAS USADAS 

Torna-se público que até ao dia 30/1 0/2000 
aceitam-se propostas em carta fecha.da e lacrada 
dirigida à Portugal Telecom, ·S.A. Direcção de 
Operações e de Neg6cios da Madeira, Avenida 
Zarco - 3.° Andar - Sala 328 - 9004-555 
FUNCHAL, para venda das seguintes viaturas: 

Matrícula Viatura Base Llcita$ão 

59-02-AL UMM Alter 300.000$00 

JX-91-81 UMM Alter 250.000$00 

85-17-FU Ford Fiesta 50.000$00 

As viaturas poderão ser observadas nas 
instalações da Cancela - Estrada do Garajau, 143 
- Caniço, no período das 9hOO' às 12h30 e das 
14hOO às 17hOO, onde os interessados deverão 
levantar o regulamento do concurso. 

o DIRECTOR 
: . Mário Virgílio Marques Fernandes 

ANÚNCIO 

. 2.~ JUfZO CRIMINAL DO FUNCHAL 
2" Publicação no Diário de Notícias em 21 /10/2000 

@ 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° Juizo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337.° do Código Processo Penal, nos 
autos de Proc. Comum Singular n.o 5124/97.7TAFUN, foi o arguido ALFAD 
D'JALO, solteiro, nascido a 18/5/58, na Guiné, filho de Suleimane D'Jalo e de 
Ulai Baldé, com última residêncía conhecida no Caminho da Penteada, n.o 44, 
São Roque, actualmente em · parte incerta, declarado CONTUMAZ por 
despacho de 11 /10/00, com os seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 355.°, 
n.o 3 e 320.° do C.P.P.); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguido após esta declaração (art.o 337.°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária ou renovação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337.°, n.o 3); 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art. ° 
337, n.o 3); 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial (art.o 337.°, n.o 3); 

n Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.o 337.°, 
n.o 1 do C.P.P: 

O arguido está acusado de um crime p, e p. pelo art.' 11 .° n.o 1 aI. a) do 
DL 454/91 de 28/12 com referência ao art.o 217.° do C. Penal (cheque sem 
provisão). 

Funchal, 13/10/00. 

o Juiz de Direito 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 
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PRECISA-SE 
ALUGAR 

Apartamento ou casa. CI João, 
965727982 - 291230759 -
966012492. 81124 1 

ESTACIONAMENTO 
ALUGA-SE 

Simples, duplo e garagem 
(arrecadação). 

Tel. 917242296. 811 369 

ALUGA-SE 
T1 -40CTS. 
T2-60CTS. 

Machico, 
966359434. 

291965019. 
811019 

ALUGO TO 
Amplo, bom preço. Dá-se 
preferência: pessoas do con­
tinente, professores e estu­
dantes. TM 914148994. 811337 

• Aluga-se TO mobilado, Cani­
ço. Contacto 291228768. 

• Precisa-se TO, Ti, T2 para alu­
gar. Contacto 291228768. 

• Alugo aparelhagem de som pa­
ra salas, res!. etc c/ ou s/ musica. 
r. 966342521 . 

• Aluga-se escritório c/ 47 m2 , 
W.C. , arrecadação no Fx. TM 
965647195. 

• Quarto aluga-se, Lisboa, uma 
estudante, boa localização. 
967500099. 

• Aluga-se apartamento Ti na 
Quinta do Leme . Telef. 
291758268. 

• Aluga-se quarto a professo­
res/as 5 mino do Fu nchal. 
966312143. 

Nelson Motores 
soe. COM. MOTORIZADAS, LDA. 
ESTRADA MONUMENTAL, N.'230 

C. C. NAVIO AZUL LJ. 30 

MOTOS PARA VENDA 
CAMPANHA 2000 

• Honda C8R 600 F .............. 98 950.000$00 
• Honda CR 125 C. ma1lÍCula .... ... 95 650.000$00 
• Honda NSR50 R .... ..... .... .... 98 250.000$00 
• Honda Monkey nova ...... .... 2000 350.000$00 
'YamahaXT6oo E ............... 94 600.000$00 
• Yamaha Y2 250 C. matrlcula ........ 600.000$00 
• Yamaha8WSScotter.... .......... 150.000$00 
'YamahazestScotter .............. 150.000$00 
·YamahaVirago XV250 ........... 98 650.000$00 . 
• KawasakiZX600 R Ninia .. .. .... . 98 1.100 .. 000$00 

CARROS . 
'BMW3181Sfullextras .............. 93 2.800.I100$00 
• Peugeot 1 06 KlD ........ ........ 95 800.000$00 
• Renautt Clio RH200 .. .. .. .. .. .. .. 600.000$00 
• Tony Kart c/ motor vortex c/ novo . . . . 450.000$00 

COM FACILIDADES -SEM ENTRADA 
~ Telefones: 291761947 
~ 919992003 

OPELCORSA 
SPORT 

1.5 TO 
Com todos os extras do GSI. 
Contacte 965199046. 811354 

Ver e tratar: 
Rua das Cruzes, 19 
Teler,: 291741802 

• Peugeot1 06 98 34 c./mês 
• Opel Corsa 99 41 c./mês 
• WI/ Palo 99 41 c./mês 
• Peugeot 206 99 46 c./mês 
• Toyota Yaris 99 42 c./mês 
• Lancia Dedra 1.6 ie 
• Volvo S 40 
• Mitsubishi L300 
• AudiM 

e outros veículos 

C/ GARANTIA E SI ENTRADA 

RUA DA POI'ITE NOVA, .:291221335 
Pedro ~n~: 963086886 

RUA 31 DE JANEIRO, 94· TELEF. 291221367 
Vasco Dinis: 969070834 

VISITE-NOS JA i 
• Peugeot2061.4 Roland Garras 

5/2000, s/averbo -clDNVE,lFC/JLURDI 
/EC/AC/PMETZ 

• Vdkswagen GoIf 1.4 Confortline, 5 pt. 
1999/5 -clDNVElFCI AC/JLLlRD 2X AB 
IAB LATERAIS /ABS 

• Vdkswagen Lupa 1.0 Confortline, 3 pt. -
2000/04 -C/DNVElFCIRD 

• Nissan Miaa1.3 GX,5 pt 
1999/12 -CIDNVElFC/ACIRD/P METZ 

• Nissan Micra 1.0 LX, 5 pt - 1998/11 
CNElFCclcomandolRD/P METZ 

• Fiat Punto 1.2 ELX, 5 pt. - 2000 
C/DNVElFCIRD/P METZ (novo modelo) 

• Aat PlI1tO 55 S, 5 pt. -1996 CIRD/P METZ 
• 0peI AsIla Club Caravan, 5 pl- 2000/05 

ODM'E!FCc/ccmanddAC/Jl1'RD/P METZ 
tOpei Corsa 1.4 ECO, 3 pt. - 1996 
CNElFC/TAlRD/P METZ 

• RrdFIEiSla1.25TECHNO, 5 pt. -1998/12 
C/DNVElFC/RD/P METZ 

tSuzukiSannt.rai 1.3 i JHT, 3 pt. -1 998 
t Pa.Jgeot 106 XR, 3 pt. -1992 

: ~1:'.:.U'" 
• Ford Fiesla 1.1 CLX -1992 . 550 eIs. : 
'OpeICorsa1.2Swing-1991 -450cls. <O 

• Ford Fiesla 1.1 Ghia · 1988 -280 cls. 
• Nissan Sunny 1.3 Van · 1985 -250 eIs. 

SEM ENTRADA AlE 72 MESES: 
• Jantes/pneus 14 c/ novos. Dá 
no PorscheNW Carocha. 
966071998. 
• Vendo Ford Escort TO Boss, 
98', bom estado. Cont. 
965443562. 
• Vendo Fiat Punto 55 S, 1995, 
bom estado. Contactar 
965443562. 
• Renault Express, vendo ou tro­
co por Diesel, 5 lugares. Tel. 
962870880. 
• VW Palo G40, ano 1991, ins­
peccionado, 850 cts. 
T 966259497. 
• Vendo BMW 316 com extras, 
1.100 c. Honda Concert 1.6, 
1.600 C. Fiat Uno, turbo ie, 800 
c. Jipe Vitara, 1.400 c. Jipe Mer­
cedes para todo o terreno. 
T 917454655. 
• Vendo BMW 525 cc. Ano 92, 

-DA, VE, FC , 1.900 cts. 
291962459-291965177. 
• Vendo, óptimo estado, Vectra e 
Golf GTI. T 968051608 -
291765990. 

m AUTO ::>AlH 
DAIHATSU . 

• Musso 2.3 TOi 99 • Renault Scénic 96 
• Korando 2.3 TOi - serviço 99 • Renault Clio Oasis 96 
• Sirion 1.0 CX - serviço 98 • Ford Fiesta 1.3 CL 91 
• Move Play - serviço 98 • Ford Fiesta 1.4 CLX , - 91 
• Grand Move - serviço 98 • Hyundai Accent 1.3 GSI 96 
• Seat Ibiza 1.0 Helio 98 • Fiat Punto 85 98 
• Seat Arosa 1.0 98 • Subaru Vivo 93 

Edifício Oudinot • . Lojas 7 e 8 (Rua da Infância) 
Telef.: 291233506 - 9050-039 - Funchal 

" 

PRECISAM-SE 
PASTELEIRO/A E AJUDANTE 

DE PASTELEIRO/A. 
Bom ordenado. Tel. 291230991 
- 965845036. 811300 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE ESTOFADOR 

De preferência com alguma ex­
'periência. Paga-se bem. Con­
tactar: 291758914 - 919183637. 

81 1253 

PRECISAM-SE ' 
MECÂNICO DE PRIMEIRA, 
AJUDANTE BATE-CHAPAS 

!: MOTORISTA. 
962497005 + 6. 811302 

EMPREGADA 
PARA COPA 

Ponta da Cruz, S. Martinho. 
Telef.291762057. 811254 

PRECISA-SE 

MANICURE 
NÃO SABE? 

ENSINAMOS. 
Tel. 291241186. 811357 

OFERECE-SE 
MÃO-OE-OBRA 

Qualificada de carpintaria 
limpa. Interessados contactar: 
966264877. 811348 

PRECISAM-SE 
SERRALHEIROS 
E AJUDANTES 

Contactar 965495116. 

SENHORA 
PROCURA 
EMPREGO 

811318 

Falando bem inglês, com carla 
de condução. 965705923. 811365 

COZINHEIRO(A) 
SELECCIONA-SE 

Para trabalhar de 2" a 6.a fei ra 
em horário diurno. Telef . 
917275206. (Das 8 às 18 h~11364 

MARISQUEIRA 
O BARQUEIRO 

PRECISA 
EMPREGADAS 
PARA A COPA 

A TEMPO INTEIRO. 
291765226. 1681 3 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Bar e mesa cl experiência. Te­
leI. 291231365 ou 932213307 a 
partir das 13 horas. 811225 

EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

PRECISA-SE 
De pedreiro e serventes, ordenado 
à semana. 964669437. 811334 

AJUDANTE 
PARA ARMAZÉM 

ADMITE-SE 
Idade 18-22 anos. Rua da 
Carreira, 190. Funchal. 

ADMITE-SE 
PEDREIROS 
PINTORES 

SERVENTES 
Cont. 962634977. 

16842 

811329 

• Carpinteiro limpos e/ou apren­
diz. 966400611 . 
• Procuro emp. escritório c/ con­
hec. Word + Excel e aux. externo 
c/ carta condução. Entrevista 
21-10-00, das 10 às 11 h. R. dos 
Aranhas, 20, SI. 11 , 2.° andar. 
• Trabalhe em casa. Selec. pes­
soas sérias , boa atitude . 
919252794. 

PRECISA-SE 
URGENTE 

CASA OU APART. T1 
Zona C." de Lobos ou Piornais. 
964018826. 16748 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No centro de Cãmara de Lo­
bos. Tratartelem.: 965012997, 
com próprio. 809676 

MORADIAS_ 
EM BANDA 

• Caniço, tipo T3 e T4, novas 
desde 24.500 C. 

• Caniço de Baixo, tipo T2 e T3 
com vista mar, desde 32.500 C. 

• Assomada, tipo T2+ 1 cl nova, 
25.750 C. 

• Garajau, início construção, ti­
po T3 e T 4, desde 36.000 C. 

• Facilita-se pagamento ou em­
préstimo bancário até 30 anos. 
T 1291935872 - 964213347 

962503163 ao 

Predifunchal (AMl 914) :g 

GELATARIA VENEZIA 
Gelados italianos artesanais 

de fabrico próprio. 

Rua Nova da Ajuda (frente ao Hotel"Jardins da Ajuda") 
811065 Te!ef,: 291774181 

LOJAS 
• Canico, centro cl 50 m2, 35 m2 

e 20 'm2, novas, pi vários ra­
mos. 

• Caniço Baixo, 70 m2, junto ho­
téis. 

• Funchal, cl 120 m2 e 20 m2. 
T/962503163, 

964213347 

APARTAMENTOS 
NOVOS 

T1 - 14.450 c. 
T2 - 17.450 c. 

• Excelentes apartamentos Ti , 
sala 24 m2 e quarto cl 16 m2, 
T2 c/2 W.C., garagem, etc . 

• Bons acabamentos cl chão 
em soalho, cozinhas e azule­
jos à escolha. 

• As melhores facilidades com 
empréstimos até 100% desde 
58 cts. e 70 cts . 
Mostra hoje T /291935872 ou 

:g 962503163 - 964213347 
Predifunchal (AMl 914) 

Lado do Banco Totia no Caniço 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

VENDE-SE 
No Funchal 2 vivendas de luxo 
T 4, com 480 m2 em arredores. 
Vende-se apart. T2 com vista a 
partir de 22 mil C. Tratar com o 
próprio. 962675459. 811370 

VENDE-SE 
EQUIPAMENTO 

HOTELEIRO 
Mesas e cadeiras em ferro 
para esplanada. Contactar Sr. 
Pedro - 966718644. 811335 

CASA 
À BEIRA-MAR 

NO PAUL DO MAR 
T3, transformada em: rés -do­
chão i-Ti e 1.° andar 1-T2 (mo­
bilados e equipados). Porta-co­
municantes entre si. Inform. e 
fotos=WWW.orionmar.com. Tel. 
962551194 I 965076681. 811387 

BOA NOVA 
CASAT2+ 1 
Vende-se c/4 anos, quintal, jar­
dim cl churrasco, cozinha cl fo­
gão, esquentador e exaustor. 
Bom preço e facilidades. N 

T/962503163-291935872 ~ 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No centro do Funchal, mobila­
da para pronto-a-vestir senhora, 
homem ou criança, ou ainda ou­
tros ramos. Renda barata. 
Telefone 291221 31 1. 811183 

Caniço 
T2 

Boas áreas 
Entrega e escritura imediata. 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

Estamos abertos aos sábados 
das 9.30 h às 13.00 h. 

1001 «BAMBU» 
MÓVEIS BARCELO S 

Fabricamos móveis de bambu ratan, jogos de sala, jogos de jantar, 
8 jogos de quarto, bares (artigos regionais) e móveis por medida, 

- ~ Fazemos orçamentos e reparações, 

Veja a nossa exposição 

Pico dos Barcelos, 71 - Santo António - Telef. e Fax: 291772959 
9000-310 Funchal Telem.: 965126881 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

VENDE-SE 
TERRENO 

No Arco da Calheta, aproximada­
mente 5 metros da estrada com 
vereda acimentada. Bom para 
construção. Tel. 291822379 '810991 

VENDE-SE 
TERRENO 

Na Travessa do Tanque, Monte. 
Tratar com o próprio , tel. 
965267131 , 965708422. 811194 

VENDE-SE 
ESPECTACULAR T3 

NOVO - Garajau 
Preço de oportunidade 

23.500_000$00 
Travessa do Forno 14-A 

'" 291225885 - 966013192 
~ fax: 291225943 

VIVENDA 
DE QUALIDADE 

Vende-se, com jardins, entrada pi 
carro, na Urbanização Quinta do 
Faial, na Rua Cidade Maui, 33. 
Ver e tratar no local entre as 15 h e 
as 18 h. Telel. 291228579. 810993 

VENDO 
Terreno bom para agricultura, área 
100 mil m2. Outro terreno cl casa 
antiga em pedra, área total cerca 
700 m2. Entradas para carro. Tel. 
291962459 - 964378458. 811332 

ESTACIONAMENTO 
VENDE-SE 

Simples, duplo e garagem 
(arrecadação). 

Tel. 917242296. 811368 

VENDE-SE 
TERRE.NO 

De 1.200 m2 cl vivenda projec­
tada e aprovada em S. Martin-
ho. Tel. 936256127. 811274 

VENDE-SE 
ÚLTIMO LOTE 

1.000M2 
Vista sobre o Funchal no Pico 
dos Barcelos. 9.1 9673778. 811321 

• Bar-restaurante trespassa-se. 
Contactar 964442184. 
• 12 Caniço, 2 w.c., cozinha equip., 
garagem, boa.vista. 19.750 c. T. 
962908086. 
• Sta. Rita , moradia T4 à beira 
estrada, óptima . 25.000 cts. 
291241 770. 
• Procuro moradia T3, Funchal 
e arredores até 30.000 c. 
965045946. 
• Apart. T3 cl 145 m2 , linda v. 
mar, 25 m. c. ou troca por casa. 
Tel. 965045946. 
• Moradia T3, garagem pi 2 ca­
rros, quintal, vista mar, 29.000 c. 
965045946. 
• Moradia T4, Sta. Cruz, cl jar­
dins à volta, ent. carro, 27 m. c. 
291241770 . 
• Ajuda, apart. T2 , novo, 3.° an­
dar, apenas 25.000 cts . 
965045946. 
• Vende-se prédio destinado a 
construção urbana. Área 2.000 
m2 próximo via rápida, Palmeira, 
Câmara Lobos. Telef. 291221177 
segunda a quinta, 10 às 13 ho­
ras. 
• Vendo apartamento, 2 q.d., 
mobilado. Benfica. T. 968051608 
- 29-1-765990. - -- - --- -

SANTA CRUZ 
VENDEM-SE 

Apartamentos novos. Rua de 
São Sebastião , n.O 35. Tel. 
962862015 - 291524343. 811259 

. VENDE-SE 
-APARTAMENTO T2 
Nas "Figueirinhas, Edifício "Ilha 
do Atlântico". 
Tel. 965683652. 811315 

.. uA·'., 
SUN-LlGHT 

(!~LDI~j ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 
Telem.: 966341218 

ASTRÓLOGO 
MESTRE DOWAL 
Ajuda a resolver vossos problemas, 
qualquer que seja a natureza mesmo 
situação desesperada por exemplo, . 
amor, negócios, maus olhados, inve­
jas, etc. , etc. Lê a sorte, dá previsão 
de futuro. Consulta de segunda a sá­
bado, das 9 da manhã até às 20 horas. 

Rua do Til, n" 65, Bloco A, 1 .. C 
fi 9050-238 Funchal Madeira 
;;;' Telef.: 291223157 

ASTRÓLOGO 
MESTRE aUEBA 

Africano, vidente e curandeiro, do­
tado de grandes poderes, compe­
tente, ajuda a resolver problemas 
difíceis e graves em pouco tempo, 
com sigilo absoluto e garantido. 

Rua Cidade do Cabo, BIA, Lt4, 1.oC 
~ 9000-328 Funchal 
;;; Telel.: 291233286 

SRA. VIDENTE 
Não tenha medo oe pe­

dir ajuda. Trata com 
o poder da oração. o 

M 

Telem.: 962438735. ro 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEI DI 

Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro cl 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido passivei, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contacto: 2912~1075/914708098 
~ Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.0 N 
~ 9000 Funchal 

ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
KALlFA 

. , Tel.: 291237290 
Pagamento depois do resultado 

Médium dotado de poderes, ajuda a 
resolver quaisquer problemas, difíceis e 
graves, o mais urgente possivel, assim 
como negócios, empregos e justiça 
rapidamente, faz a união familiar, com 
rapidez, trata de impotência sexual, amor, 
casamento, faz trabalho à distância. 
Consultas todos os dias. 810292 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2.' a sábado. 
R 31 Janeiro, 95 -4° O -9050 Funchal. 

. ."~. Telem.: 964372665 
~ 291759836 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR-MESTRE 
~AVVARA 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 
Resultado rápido. 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de qualquer 
problema mesmo que seja grande ou dificil. 
Considerado um dos melhores profissionais 
em Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de futuro. 811 184 

Caminho do Comboio, n.O 20, 
Conj. Habitacional, BI. 3 - 3.° Andar X 

9050-053 Funchal 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:. MORKÉBA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, tabaco ,-alcoolismo , 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 811035 

Consulta pessoalmente ou por correspondênCia 
Todos os dias das 8 às 21 horas 

Rua do Ribeirinho BaJXo, n.o 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 
Pagamento após resultado. 

PRECE 
MILAGROSA 

Confio em Deus com todas as minhas 
forças, por isso peço a Deus que ilu­
mine o meu caminho concedendo-me 
a graça que tanto desejo. (Mande pu­
blicar e observe o que acontecerá no 
quarto dia). M.I.S. S1I071 

GRANDEASTROLooo ESPIRfTU.AJ..JSTA 
PROFESSOR MESlREJA TT A 

Tele!.: 291775560 -Telem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus -
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo dificeis: Amor, Negó­
cios (trabalho), Casamentos, Drogas, Fa­
mília, Tab~co, Impotência sexual, Maus 
olhados, Alcool, Sorte no jogo, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possível. Pagamento depois do 
resultado. 
Consultas todos os dias 9h às 21 h. 
Rua da Casa Branca, 2, Edif. Podlum, 
~.o C, em frente à QUinta Magnólia 

EXPLICAÇÕES 
De português 2. °/3.° ciclos e 
secundário. Filosofia, psicolo­
gia, sociologia, psicossociolo­
gia. Nível secundário. 
Te!. 291933522 - 9627828-91 
- 962497532 - 964011775 -
919919337. 811226 

• Romão Machado, explica­
ções de Português, 5° ao 12°, 
zona do Caniço. Contactar: 
966633903 ou 291936636 , 
após 19:30h. 

• Explicações: Preparação para 
os exames nacionais francês e 
português. Inscrições limitadas. 
Cont. 291751986. 

em problemas de amor, saúde, negócios, invejas, 
mau olhado, impotência sexual ? Quer recuperar a 
pessoa amada a curto prazo? Não importa qual seja 
seu problema, ALEXANDRA encontrará a 
solução. Faz e desfaz qualquer tipo de trabalho com 
os sete orixás de luzes. 
TRABALHOSG~OSEREAL~ADOSNÀ 

SUA PRESENÇA. SIGILO ABSOLUTO. 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

TeI.: 291228715 
- 917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

• Barco fibra, 4,90 m, motor Ya­
maha 35 c .. Matraquilhos cl no­
vO.966071998. 

• Fomo pizza 2 andares cl novo. 
Frigorífico vertical. Artigos coz: 
966071998. 

(Não há problemas sem solução). 

8 CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
;;; DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

~ 

Rua 5 de Outubro nO 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

• Pássaros, peixes. cães, etc. 
Novidades esta semana. Zoolo­
bos. R. Padre Clemente, 33. Câ­
mara de Lobos. 

EMPREGO 
Marca de prestígio internacional no ramo de pronto-a-vestir 

pretende admitir para loja no Funchal 

• Jovens de ambos os sexos 
• Idade: 16 a 25 anos 
• Espírito dinâmico - Inovador 
• Preferência c/ experiência no ramo 
• Boa. apresentação 

Favor entregar Currículo, fotocópia B. /. e fotografia. 

Largo do Chafariz, n.O 19 - 2.° Andar 

Frand1is ing francês de Roupa de Criança dos O meses aos 6 anos 

pretende admit ir para o Funchal: 

J?llncionárja.~ para Atendimento ao PlílJlico 

Requísitos: 

• Facíl idade de comun icação 

• Fluência da língua ingleso 

• Sent ido de responsabilidade e organização 

• Flexibilidade de horários 

• Dinamismo e criatividade 

Dá-se preferência à experiênC ia prof issio na l no ramo do 
comércio infantil 

Enviar Curriculum Vilae detalhado com f otograf ia, no prazo de 
8 dias para: 

Rua da Alfôndega nOlO - 6°B 
9000-059Funchal 

" .. 

Guarda-se sjgilo abso luto 811351 

ADMITE FRANCHI SADO 

PARA A MADEIRA 

Tlf: 21 387 07 37 (Luisa Pestana) 

EMPREGO 
CONTABILIDADE 
Pretendemos seleccionar para a nossa empresa 

candidatos com o seguinte perfil: 

M/F 

• Conhecimentos informática/utilizador 

• Bons conhecimentos de contabi lidade (P.O.c.) 

~ • Dinan ismo e sentido de organização 

• Disponibilidade imediata 

Respostas c/ Curriculum Vitae, foto, para D.N. às inciais LS. 

GUARDA-SE SIGILO 
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CRUZ DE CARVALHO. 
Telefone Geral 291705600 
Serviço Social 291705674 

Serviço de Urgências -Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

Ho.RÁRlo. DAS VISITAS 

l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia 'Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 ás 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 ás 16 horas 
3' ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 ás 15 
horas . 
4' ANDAR , 
Obstetricia - das 14 ás 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19:.ás 20.30 horás 
5' ANDAR 
Pediatria - das 15 ás 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 ás 20 
horas . 
6' ANDAR 
Ortopedia e T raumatoklgia - das 14 ás 15 horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 ás 15 horas 
8' ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia ~ das 15 às 16 horas 
ANDAR TECNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C. I. P.) - das 16 ás 17 horas 
A 2' FEIRA NAo HA VISITAS 
NOTA Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 ás 23.00 h 

MARMELEIRo.S 
Telefone 291705730 

110RÁRI0 DAS VISITAS 
l' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas- das 1330 ás 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional .de Socorro 
SANAS - So.corro no. mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3'ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia -
4' ANDAR ' 
Medicina 3, Neurologia 'e Nefrologia - dai 
15 às 16 h0ras 
NOTA Não é permitida, na gualidâde de 
VISitantes, entrada de cnanças com idade 
inferior a 10 anos, 

S, Jo.Ão. DE DEUS 
Te.lefones 291741036/7 

,Ho.RÁRlo. DAS VISITAS 

Visitas .aos doentes tod~s os dias das 15 às 
;6 horas 
Quintás e domingos 
- das 1.0 às 12 ,e das 15 ás 17 horas 

DR, Jo.Ão. DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO. DAS VISI1AS-

- das 13.30 às 14.30 horas" 
A segunda-feira não.há visitas_ 

. FUNDAÇÃO. PORWGUESA DE-
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-10 

andar (sala 1), Junto à Praça do Infilnte 
Horáno: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmlneiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700 11 2 

Bombeiros M unicipais do Funchal 
Bombeiros Mun icipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiro.s Vo luntários de ca de Lobo.s 
Bombeiros Vo. lun tá rio.s da Ribe ira Brava 
Bombeiros Vo.luntários Madeirenses 
Bombeiro.s Vo.lun t ários de Santana 
Bo.mbeiros Vo.luntários da Cal heta 
Bombeiros Voluntários de S, Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só do.mingo.s e feriados) 

1'12 
291230112 
29 1222122 
29 1922417 
291965183 

291520112Q91524228 
29 1942 100 

291957112/291952288 
29 1229115 

29157344~29157221i 
, 291827204 

29184211.5 
291982115 
998998731 

(teleb ip! 
291204480 
96-6779896 

'Urgências Médicas Do.rn icílio. 24 Ho.ras 

Fazem hoje anos as ~enhoras: 
D. Maria Augusta Pereira; 
D. Adriana Spínola da Cos ta 
Spranger; D. Maria Úrsula de 
Freitas Ribe iro; O, Constância 
Úrsu la de Andrade. 
A menina: 
Judite Maria Correia Barradas 
Ramos. 
Os se)1hores: 
Cárlos j:)ias do Nascimento; Fernão 

JAlmíM TROPléAL 
MONTE PALACÉ 
Caminho do Monte, 174 
Caminhei das' Babosás, 4 
Telefs : 29f7.823391291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.60 
às. fs.OOhoràs. Encerrado ao. domingo: 

FOlhÉ:DES,~JOA.o BA!:TISTA 
(FORTALEZA DÓ PICD) . ' ,. 
Rua do Castelo (transversal-à Calçada 

,do Pico) :' ;'. ,-~'., . ,_ 
Período das ~isitas: Toaôsos dias,qas9 
às 18,00 horas:, 

BIBLIOTECA DÉ CUL'T!:JRAS , , 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Efo l í~ji;rAmérican . 
Culture Comer e Winston Churchill. . ' 
Quinta Magnólia, à Rua Dr,PTta,"15, de • 
segunda a ?l'xta' das 9 às i 7,30 bôras. 
Sábados e dOn]ingos: ~ncerraçlà. 

~ . 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário 1000-12.30 e 1400-1800' 
horas. Encerra ao domingo. 

MÜSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓV ÃQ COLOMBÓ . 
Gravuras, livros ,raros, moedas, HistÓria 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 -,Funchal. 
Seg. a sexta -'9.30 às 13.00 e das 15.00 
às 19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 -
horas. Encerrado aos domingos e 
feriados, 

MUSEÚ ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRÁ 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 1000 às 12,30 . 
e dás 14,00 às 18.00 horas, 
Segundas e fe riados (encerrado), 

O . SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA ME-DIA: Preço minimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE, a sua saúde dá mostras de desgaste; descanse bas­
tante. 
AMOR , não ponha em causa sentimentos mesmo que nem 
tudo esteja cor-de-rosa, -
DINHEIRO Não são recomendáveis indecisões ou hesitações 

TOURO - 20/4 A 21/5. 

SAÚDE' tendência a flutuaçoes de energia por descanso 
mal doseado, 
AMOR' novos acontecimentos podem tornar uma' rela­
ção mais sólida" 
DINHEIRO' deverá enfrentar problemas Imprevistos. 

GÉMEOS - 22/5 A21/6 

fi SAÚDE' nada de relevante a assinalar na saúde. 
AMOR os sentimentos estão absolutamente visíveis 
e perceptivos, 
DINHEIRO, ' vai conseguir divu lgar ideias ou produ­
tos. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

R SAÚDE" tendência para estados de melancolia; procure 
amigos, 
AMOR. prepare o momento em que poderá colocar ques­
toes importantes. 
DINHEIRO : faça algumas restriç?es económ Lcas 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 

mentação 
AMOR' novos relacionamentos estão favorecidos; me1ho­
rias gerais nas ligaçoes afectivas. 
DINHEIRO' não se dê por vencido. 

BALANÇA - 2~9 A 23/10 

a SAÚDE: não faça dietas sem acompanhar com exercícios fíSI­
cos. 
AMOR . não peça o que não faz; tente actos mais cativantes. 
DINHEIRO os seus esforços darão os resultados pretendi­
dos. 

ESCORPIÃO - 2~1 O A 22/11 

II SAÚDE: combata posturas pessimistas, saindo e convivendo, 
AMOR, a conjuntura permite-lhe ambiCionar um bom fim­
-de-semana, 
DINHEIRO' pode mostrar-se solidário com um amigo mesmo 
não falando em dinheiro, 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

• SAÚDE, tendência a alguns problemas de garganta, 
AMOR' assuntos do passado tendem a voltar à sua vida e 
provocar inquietude. 
DINHEIRO conseguirá atingir objéctivos, embora fiquem 
longe do pretendido, 

CAPR!CÓRNIO- 22/12 A 20/1 

~ SAÚDE , não se preocupe em excesso com questoes de 
saúde. 
AMOR : nem sempre encontrará as palavras certas para 

. dizer o qUe sente. 
DINHEIRO o momento económlco-é favorável.. 

AQUÁRIO-2 1/ 1 A 19/2 

~. ~ tendência a sonos difíceis ou instáveis que pode pro­
longar-se por uns dias. 
AMOR marque um caminho e siga-o de forma inquestionável. 
DINHEIRO instabilidade ligada ao sector económico; controle 
os gastos. 

SAÚDE' problemas podem ocorrer por alteração de hábi­
tos. 
AMOR, de um momento para outro pode tomar uma deci­
são relevante para a vida sentimental. 
DINHEIRO' poderá fazer propostas na sua forma de actuar, 

FUNCHAL, Z1 DE OUTUBRO DE 2000 

CHEGADAS J!A R r I DAS 

TPOO 72 08. 15 Lisboa TP 1610 08.10 Lisboa 
TP47 62 08.10 Porto Santo 

Nicolau de Freitas; João José 
Figuei ra da Silva; Rogério Mijlco 
Franco de Castro; Raul Alberto 
Ferreira Lomelino Rodrigues; José 
Luís Chaves Correia; Rafael 
Fortunato Aguiar Nunes; Jlilio 
César Rodrigues; Viriato Manuel F.' 
Andrade. Timóteo. 

TP1605 
TP4763 

08.40 Lisboa ' 
09 ,20 Porto Santo 540161 08.50 Ponta Delgada 

TP0073 09.30 Lisboa 
TP1620 09.00 Lisboa 
TP4764 10.10 Porto Santo 

TP1615 09,40 Lisboa TP1634 1015 Lisboa 
TP5751 10.30 Bàrcelona/Lisboa TPl730 10,25 Porto 

E os meninos: rP4765 11.20 Porto Santo TP5466 10.40 Orly 
TP1637 12.30 Lisboa TP1642 11,1, Lisboa 
TP4767 13.00 Porto Santo TP4766 11.50 Porto Santo 

TP1644 13 ,15 Lisboa 

'Rui Miguel Aveiro Pinto pátarelo; 
FábiQ Alexandre Freitas Sàus,a. 540160 . 

TP1651 
13.10 
14.10 

Ponta Delgada 
Lisboa TP5726 150.5 Lisboa/Madrid 

, MUSE!:J DE ARTE SACR~ 
Rua do' Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 

· ,E PORTÚGUESA - E9cUtTURA 

, : ~~:l~~~~~SSI\~RA 
Patente ao público de 3~ feir" a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às ; 
J 8.00 'horas., Domingo: .das 1 O às 13.00 
horas. Enéerrado às segundas-feiras e· 
.dias feriados.-

TP1725 14.55 
TP4775 16,J5 
TP1655 17,20 

,TP1665 17.55, 
_ TP5467 18' 25 

BA6872 18.35 
TP1675 18.45 
TP47i7 19.00 ---TP1677 . 2050 
TP478 1 ,22,40 
TP5729 23.20 

' TPl729 2359 

Porto TP4774 15,25 Porto Santo 
TP1658 15.45 . Lisboa 

'Poeto Santo TP4776 17,50 Porto Santo 
Lisboa TP 1678 18.05 Lisboa 

' Lisboa TP 1680 18.40 Lisboa 
Orly (Paris) BÁ6873 19.20 Gatwick 
G.afwick TP1 734 19.30 'Porto -
Lisb-oa TP 1682 19.45 Lisboa 

Portá Santo TP478b 21.30 Porto Santo 

Lisboa TP1690 21.35 Lisboa 
TP1600 00.05 Lisboa 

Porto Santo TP1610 08.1U Lisboa , 
'Madrid/Lisboa - TP4762 08.10 . Porto Santo 
Porto S4980'O 085.0 G, de Gaülle 

-, .MUSEU QUINTA -DAS ,CRUZES : ' 

,Calçaôa do Pico: 1 Aberto Ele 3' feira â 
· aomingo,lO:QO às 12,.30 e:das '14,OO . 
'~às -18,09 hor.a,s.;Encerr~do à seguoda~fe i " 

.FUNCHAL AEROPÔ1ÜO CARR~IRA AEROPOinO 'F,UNCijAL CARREIRA 

ra . • 

MUSEU DE ARTE 
.CONTEMPÓRÂNEA- , 
(FORTE DE SÃO,TIA!30) 
Arté Conte,mporânea Portuguesa dos 
anos 60 à· actualidade" . 
Aberto d,as 10,DOás {f~o e das 1409 . 

. !ls 1,7.30 horas; de segunda a.sábado. -
',Tele!: 29122645(j, . ' 

QUINTA BOÁ VIST_A 

" 

Partida 
7..152 -5 
i30 
83,02-5 

: 9~ 00 . 
,,10,00 2-5 
-11:1 52-5 
12.15" 
12.40 
'í2ÀO F 
13,00H 
13,155 
15,002-6 

,Passagem 
-' ,-7.55 

S,10 
9.10 

. 940 
10AO · 
1155 .: ' 
1255 . 

", --1320 

13.20 
134O' 
13.55 
15.40 

Passagem · . ':Chegada 
20 • 7: 10 , 7.55 ,113 

' 1-13, '8,052-S " SA5 i S' 
í13 SAO.DF 930 156 
1.13 -S.50 2-5 • 9.40 ~;>O 

53 9.052-6' 1000 .<. 1-13 
113 10,00 ; ' 1050·" 113-
113 ,10302-S 11,1,5. :r:: 20 
20, 1 1'.00 2-5 · 12.00 113 
78 ' 12. 10 ' 1'300 1-13 
53 13.002-6 13.45 fO 
53 13.25 DF ' 14.15 156 

. ,113 ~a ,RS 13355 - 143O 113 
· EXPOSiÇÃO DE ORQUíDEAS, 10DO'0 
ANO, E JARDIM SUBtROPICAL 

15,OÓ DF 15.40 113 13302-6 · 143O "13 via RS 

Rua. Luis Figueir.oa de 'Albuquergue. ' 
De segu~da a sábado das09.00 à.s 
18.00 horas. T~Jet. 291220468 . 

CASA-MUSEU FREDERICO' 
. DE, FREITAS o 

Calçada: St' Clára, 7- :.'" , - . 
Aberto ae 3'·feirá a sabado, das 10.00- ' 

. ,às 1230 e das 1400..às 18,00" ' 
" DomingQs (g r~t i s), dasc 10.00 às 12.30' 

Feéhad6 ás 2' feiras e fer.iados: 

'15.302'5 16:10 
,'16,152'6 16.55 

1630 Q~ 17.10 
16:30S '. Ü .1fJ 
1'i,1 52-S· 1.7:,55 
1'8.15 DF lS,55 
;8.1'>2-5 lS, 55 
1900·5 19.40 
19.002-6 19.40 
J9,00:DF -1940 ' 

" ,19 :15-2-6 19,55 

113 14.30 SDF 15,15 113 
53 15.252-6 16."5 20 

11 3 15.555 .1'6.45 156 
7S 1610 DF 17,00 156 

11-3 16.352-S 17.30 53 ' 
53 17.30 182:0 113 

113 18352:5 19.15 . 113' " 

156 18J5' DF ' 19.30 78 
l pviaRs 19,252:6 20 is 156, 
113- 1935 DF '20,1 5 113 
113 21,20 SDF 22.10 11'3 

.'. MUSEU DO VINHO ' 
Rua 5 de Outubro::Z,8 

1.945 -5 20.25 20 21.202-6 . 22. 10 113 via RS 

: lntegra,dohoJnstit~to ,do Vinho , 
Maaéira" está aberto -çia5 9.30. às· 12.30 
e das .14.00 às tTOO'horas, todos os . " 
dias. úteis. . ~: , _ 

JARDI"'1 BOTÃNICO DA MADEIRA 
Caminho po Meio :,Qta do Bom 
Sucesso -, tele!. 291200200Q" - :' 
Aberto das;9 às 18'h,oras, de segunda a 
domingà e 'lOS feriadGs 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Séta; copo. 2 - Uni; chá; rol. 3 - Te: 
prelo; -s~. 4 - Mui; mil. 5 - Cosa; atei. 6 -
CIV; porém. 7 - Aedo; atem. 8 - Réu: uis. 9 
- AI; içara; vê. 10 - Tem; ara; Cid , 11 - Ai­
da: gere 

VERTICAIS 
1 - Suta; mata. 2 - EN E; cia; lei. 3 - Ti; mo­
ver; MO. 4 - Plus; ofereci. 5 - Cria; ouça. 6 
- Lhe; aro. 7 - Alma; aura. 8 - OIT; ti a. 9 -
Or; lemes: Ce. 10 - Pós; iam: vir. 11 - Oleo; 
pede. . 

Praça de viaturas até 7,000 kg 
Telef .: 291762777 ou 291762778 

Praça de. viaturas a partir de 
-, 7,000 kg 

Telef .: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
~arreiros (freguesia de São Marti­
nho) 

Praça de vi'aturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av, das 
Comunidades Madeire~ses 
Tele!.. 291233698 

, 20,00 2-6 20.40 11,3 v~ RS' 
• 20,00 DF 20.40 113 , 
.2030 S -2110 156 
20452-6 '2J25 • 156 . 
21.00 DF -2.1 ,40 113 

: SE.RííIÇOPERMÀNE~TE 

, Tel: 2912'0.3880 ' 

4.96984 ' 
1'02.505 
1,20492" 
30.5634 
30.5634 ' 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0,103541 
Nota: Taxo5 de referencia . Já que a passag em 
para QUalqlJer destas rnoedas ex ige a prévia 
passagem para Euro. Taxas irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominacóes 
naciona iS do Euro 

22.55,DF . 23,45 156 
' 22552-5 2345 23 

OBS,: 

2 -6 - De segunda a ~exta-feira ' 
:DF .-; SÓ io'; Qomingos e feriados 
5 - 59 aós sábados 

.2-5 - ,De s~gunda a sábado, . 

l)Jo'dia 25 de Dezembro n~9 séefectua 
'nenhum destes horários 

200,482 
40:3399 francos 
1.95583 marcos 

Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
lilandq 0:787564 , libras 
Holanda " 2,20371 florins 
'Áustria 13.7603 xelins 
~irilândia . 5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

Dólar aust raliano .... ...... ..... : ..... .. .. AUD .' ... .... .... : ..... ........ 1. 5958 .. .... . ........... . ... . . 125.6 31 
DÓlar canadiano. .. CAD . ' .. .. ............ ... 1.2774 .. . .. ... . .. . .. .. . .. 156.945 
Franco suíço ......... ... ................... ... CHF .............................. '.5058 ........ .. .... 133.140 
libra cipriota Cyp ' 0.57241 ... . ..... ... ..... . .350.24 2 
Coroa checa , .. .. .. .. .. .... ... ... CZK 34.815 .. .5.7 585 
Coroa dinamarquesa .. .... ............... DKK .. ............................. 7 .4440 ...................... .. .... 26.932 
Coroa estoniana . EE:K .1 5 .6466 .. . .... 12 .8 13 
Libra esterlina ........................... .... ......... BP ....................... ........... 0.58320 .......................... 343.762 
Dracma grego.. . . ... GRD . . .. : .. 339 .50....... .. . ...... ... 0. 59052 
Forin t húngaro. . . ... .. ..... HUF . . 262.63. ...... .0.76336 
Iene japonês ... .... ..... ........................ Jpy .. ............................... ,92.06 ................ ...... ...... 2.1777 
Coroa norueguesa .. ............. ......... NQK ............... ..... ..... .. ... .. 8.0040 .................. . ......... 25.048 
Dól3r neo·zelandês NZD 2 .0923 .. . 95 .819 
Zlot)l polaco .PLN . . 3.9543.... . .. .. .. 50 700 
Coroa Sueca SEK . . . .. .... .. 8.5350. . 23.489 
Talar esloveno .. SIT. . 2 '10.1189 ... 0.954 1 
Dólar americano ........................ U5D ................................ 0.8452 ..................... . .. .. 237.201 
Real brasileiro .... . .. ............. ...... BRL . . . . 1.5890 ..... ... ......... ....... 126.169 
Escudo cab9-verd iano ...... ...... .. .. ... CVE ..... 110.264 ........... .. ....... .. 1.8182 
Pataca macaense. . . ... .. ... ... :MOP . ... ... ... .... .. .. ..... ...... 6.7881 ........ ... .... ....... 29 .534 
Rand sul -africano .. ZAR ....... .... 6.4591 ...................... ... . .3.1.039 

S'Slemçr Europe u de flçr,'cos C",nv".s · Fon1e Centrill Europ",u e 8<>nco de f>o rlug .. 1 

2919483 16 - Est. C." Lobos, Praça de 61ug 2917821 58-L. da Fonte (Monle) 291962480 - MachiCO (Cidade) 2918224 23-Arco daCalheta 

%25059 26 - Hotel Belo SoI-mmibusck61ug 2917656 20 - lgrela (S. Martinho} 29196 21 89-MachlCo (Cldade} 29197 21 1O-PontadoSol 

29122 0911 - Av. Arriaga (P, n° 4) 29 17666 20 - Madeira Palácio 291962220 - MachiCO (Centro de Saúde) 291972470-Reoa dosCanhas 

29122 25 00 - Av. Arrtaga 291762780 - Nazaré 291522 100 - SanlodaSerra 291951 800-RibelraBravaMa) 

29122 20 00 - Largo do Município 29,123 10 70 - R. Cónego Dias leite 29i961989-Camçal 29195 2ó06-R,'Brava !lg 1° Maiol 

29122 45 88 - Av. do Mar lBaião) 29193 4640 - Vargem (Caniço) 2915624 11-PortodaCruz 2919523 49 - R ib.~ Brava tHerédial 

29122 64 00 - Mercado 291934606 -Inter-Atlas (C aniçal 2915725 40 - SamanaMlal 2919536 01 - Campanario 

2912279 00 - Campo da Barca 291934522 - Onda Mar (Caniçol 2915724 16-Falal 291945229 - E. C" Lobos (Igreja) 

291228300- Rua do Favila 29'192 21 85 - Camacha 29184 22 38 - São Vicente (Vila) 2919427 00- Esp. Santo e Calçada 

29177 16 10 - Gorgulho 29152 66 43 - Gaula 2918522 43-PortoMon1Z 2919421 44 - C de lobos ICidade 

291743770 - C Carvalho (Hospital) 291524888 - S. Cruz (Mercado) 291 822 129-Calhela(Estrela) 2919424 07 - c.a Lobos (Mercado) 

29174 31 10-5. Ant6nio(lgreja) 2915244 30 - Santa Cruz (Cidade) 2918225 88 - Arco da Calheta 291982334-Pol1oSanto(Cidade) 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 20nn 

'. iA TMI\r tem ,tOO.OOO cliéntesna Mad'eira. 
A cada ~rndeles obJigado,;':' 

Mais perto ito que é importante 



.~ . 

24 
DIARIO DE NOTrC IAS-MADEIRA 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 calimero ' 
09.25 A loja do Noddy 
09.55 Franklin 

10.00 10.15 Mágica 
10.40 Ferdy 

11.00 11.05 O Mundo de Nudnick 
11.402001 

12.00 12.10 Animais em grande plano 

13.00 1~ 3.OÕ]0Í'nal da Tarde 
13.50 ,M!iquinas 

14.00 14.25 M'~tiné RTP-M: 
"Regresso ao deserto" 

15.00 

16.00 16.10 Festivaí do riso 
de Montreaux 

17.00 

07.00 Deixa-te estar 
07.25 Tweenies 
07.45 A loja de Noddy 
08.20 Rita e Roberto 
08.45 O universo perdido 
09.15 Clube Disney: 

TImon and Pumba 
Pepper Ann 
Classic cartoons 

'13.00 Jornal da Tafi:le 

14.00Top + 

15.20 Jardim Einema 
. "Pateta. o filme" 

18.50 Futebol 

-DIlI 
07;00 Abertura 
07.02 Euronews 

09.00 Universidade aberta 

12.00 Iniciativa 

14.00 Parlamento 

:15.00 Desporto 2: 
* 1" liga inglesa 
M. Unitedlleeds 
Das 15 às) 650 
* Basquetebol: 
TelecomlF.C. Porto 
Das 16. 55 às 19·horas 
(li)tervalo: Ovarense/Hapoel 
resumo) 

'08.30 Animax 

11.40 Top rock 

12.20 Big Brother 

14.30 4" a fundo 
14.40 caras lindas 

16.00 Filme: 
"As aventuras do meu cão~ 

07.30 Zip Zap 

11.30 Uma aventura 

12.00 O nosso Mundo 

13.00 Primeiro Jornal 
13.50 Rali TT Portalegre 

FUNCHAL, 21 DE OUTUBRO DE 2000 

RTP .. 
07.00 Acontece 
07.15 Guia,dia a dia 
08.30 Regiões 

09.00 Mesa à portuguesa 
09.30 canções da nossa vida 

10.30 Perdidos de amor 

12.00 Duas vozes 

:13.00 Jornal da Tarde 

14.20 Xena. a princesa Guerreira 14.00 Parlamento 

15.20 Sessão A'lentura: 
·0 filho da sereia" 

5.00 Andamentos 
5.30 casa da saudade 

16.00 Viagem ao maravilhoso 
16.30 Cruzamentos 

if7 .30 Agora é que $ão eles 

18.00 18.20 Cons(c)ertos na cave 
1850 Futebol Paços de Ferreira - Benfica 

Paços Ferreira - Benfica 
(lnformaçao RTp·M no intervalo) 

19.00 

20.00 

, 22.00 22.10 S:~iÇO de urgência 
22.55.Cine RTP-M 

22.30 Contra informação, 
22.35 Santa Casa 

"AJ id,!de dos gémeos" 

23.00 

24.00 

CINE D. JOÃO -
14.05, 16.35.19.05 e 21.35 horas 
"A tempestade" .. 

CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 n oras 
"O professor' chanfrado" 

101FM 

09.00 Noticiário Nacional 
09.15 Revista de Imprensa 

Regional 
10.00 Noticiário Nacional 
11 .00 Noticiário Nacional 
11 .1 5 Freud & Maquiavel 
12.00 Noticiário Nacional 
12.20 Grande Júri TSF 
13.00 Noticiário Regional 
13.15 Magazine Cinema 
14.00 Noticiário Regional 
14:30 Síntese Informativa 

Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15. 15 TSF Desporto 
18.00 Noticiário Nacional 
18.15 Entrevista de António 

Tavares Teles 
19.00 Noticiário Regional 
19.30 Síntese. Informativa 

Nacional 
Emissão q partir da TSI; 

. Lisboa ate às 9 horas 

CINE MAX . 
14.00.16.30,19.00 e 21.30 horas 
"'X-men" 

A ntena 1 Desporto 
Fut ebol 1· l iga. das 16.30 às 22 horas 
Sporting-Porto. início às 17.30 

horas 

RDPIHT]HR 
Rali MT 

Cidade de Machico 

:19.00 Boletim meteorológico 
Agricultura/tempo 

19.05 Sala 2:', 
"A vin.giilnça do homem 
chamado cavalo" 

21.10 DinFíéiro vivo 
21.30Jornal d'Áfr ica 

22.00 Horizontes da memória 
22.30 Jornal 2 
22.55 O lugar da História 

tema: Roma lusitana 
23.45 Sim. sr. ministro 

:19.55 Meteorolog.ia 

'20.00 Jornal Nacional 
20.50 Jardins proibidos 

22.15 Bora lá. Marina 
22.55 Lux 

19.00.Uga Uga 

20.00 Jornal da noite 

)21.00 Mundo VIP 
21.30 O cravo e a rosa 

22.30 Herman SIC 

00.20 Último Jornal . 
00.40 Os dias do cinema: 

~ 9.00 Futebol: 
Paços Ferreira vs Benfica 

1t1.00 resumo: 
Sporting vs Porto 

1.30 Telejornal 

22.00 Contra informação 
22.30 Santa Casa 

3.30 Jornal 2 

00.00 Estádio 
Sporting V5 pórto 

· 0 ano louco dos índios" 

1.55 Filme: 1.20 Sala'2:'fretismo no cinema" 
-. A lei do desejo' . 

02.50 O tempo 
• Missão no geIo-' 

03.55 Sangue do meu sángue 

~2.50 PortuQal Radical 
D3 .. 20 Televendas 

02.55 Prazeres 

ANADIA 1 
14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
"verdade esconc!ida" 

ANADIA 2 
14.15.16.45.19.15 <; 21.45 horas 
"Scary Movie, um susto de filme" 

• . 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexào 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Almanaque em 

Antena 
10.00 Saber e Sorte 
13.00 Madeira em Festa 
14.00 Música seleccionada pelo 

ouvinte 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
20.00 Madeira em Notícia 
20.30 Noite das recordações 
23.55 Oraçao da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio 

Renascença 
92 FM 

07.00 Manhãs em 92 
08.15 Madeira em Notícia 
08.30 Programa Almanaque em 

Antena 
14.00 American T op 40 
18.00 Clube da Tarde 
20.00 Madeira em Notícia 

Noite das Recordações 

FREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM-FM 88.8 
RÁDIO' CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103.7 
RÁDIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a 
Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

. ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 - 100.5 

ANTÊNA 1 - OM 1332; b03- Súl 
e 531; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 
1017 FM 92 EMISSOR - FM 96.0 

. O:PIÃRiO'nãô se resp~sa:-' 
. biliza pof eventuais alterá:" 
.' ções comunicadas aPõS;k;. 
.' ". ? t~~h? ?~sta pá9ioa,.'t~i.l 

00.00 24 horas 
02.30 Contra informação 
02.45 Uma casa em fanicas 
03.45 Dinheiro vivo 
04.t5 Cruzamentos 

5.15 Camaleão virtual rock 
06.00 24 horas 
06.30 Contra infor~ão 

lo#or1r'ln;.ações e R e s e r vas 
- COt;'8t" a,lc~:e tele€_! 2 9 -. 93.4 334 









que se ma , 
',' ' Grande chefe inilit~r,este impera:dor co . ' , 

--;;~"li t' , ," ',__ "" 

rioDanúbio e fazl;Jm Iratado c0f!! ~s,'G~dO~i}~;~~~c.>U cunhar uma '" 

m9sda, o soldo C'soli~ us"), moedâÓde ouro qUé.;SHbstitui o desva 
~ ~ 

Dreus" : Reorganizou a tropa'em exérci,!:oCieffÓnteiras -e 
. _.;j:g __ ,,,~!ê'~,. 'if}cj;.. ~l:·~.." 

rvenção, mantido d '~ ~erva. D 
, . ' , ;;;,', i,i 

"", ,37 começou um c, flito com os Persas~~onstantiflO m 
-'$~ ::. ',:k~~~r:, -~i, . ,,_c . 'l~~ 

Rre 
~'#,i: 



Nome: 
Morada: ~ ________________ ~~~~~ 



~ 
~0 . ... , II ' . . . . \'Il' 

J . . ' '.fIo ,:. B . ' • . ' " . " ' 
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~ .~! . r-

':" ">.. 
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, . :. ~ 

.' :'/'l ,," ' 

-' ',1 , . 

. OSiste~~ muscul.~r, com.Qs·'se.us mais de .600rl)ÚS~UIOS, é O resp~nsável por todos 

os mOVimentos do cO~p'()humano. .' ,. .... . ..' 

üs'músculósaCtuáni por inipúi~os. docérebroesãó c';~stituídos por células que se 
'. . ";'.; 0,-: . , '. . 

contraem. A contracção reqLJer Emergiae a libertação de energia requer um fornecimento 

constante d~ alimérü,oe oxigé:nj~. ·O"~ÚSCUIÓé,d;factd ;, uma máquina que converte 

energiq química em ~nergla ·rrléCâ~ica:.d ~~teriâl . Qué· ~Íií ,iza é o ATp, uma substância que 

as célulás produzem a partir degord:Jras, açucar~s,.~pr6teíhas, 'com a ajuda dei oxigénio. 
, .' .,' __ "f h.... .;. . 

Durante a utiliz~çào, os múscLilqS. cohsomem 'o~ig~iíio é lipértarfl calor e dióxido de 
; '~.} ;." :," ~!~j " . I -' . • . . .... 

carbono. ;, ... ,i: .• 

Nos órgãos internos, .urha:mt.isCulatura especi~I ,~s.se:gur.ao batimento cardíaco ou os 

movime~~6s no aparelhodig~~tivo. . '. ,: ". ',' >:, ~. : .," " 
• -~. . . ,_. _. ,: .. t ~ .~ 

I"! 

Re,sponpti': .«Quál é o "combustível "utilizado pelos músculos?». Fernando Letra 

Nome : --------,---,-.. .,."; ... t'4:. ; f':!.~_-~r+--.~,, Irn?e : ~----:'-
Morada: __ ~~~=-~~~ ________________________ __ 





se queres ser sécio d:l M:lita pr:a::n::lE o 
c::ar:t:ãJ, re:orta-o p:üo t.ra::Ejab e awia­
rns p:rrçl. a norad::l. que está rn últilla 
p?g:im.. 

-I 
I 
I. 

f 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

~- ------------ --- - - - -- - - - - - - - - - --
Se já enviaste o cup90 para seres sócio (a) da M3.lta, 
dirige-te à Rua da Alfârrlõga, n. o 8, e levanta o tru 
cartão. 
já está prrnto. 

Amigos gostam de -desporto? e 
d=tÉniS? 
!=bis é, porra a3 arrantes cb ténis 
tEflDS urra oferta. Escreve sobre 
esta m:xlalidade e para a sara­
na a rrelf'or _ rEdacção será pre­
miada ccrn urra inscrição da 
Escola d= 'IEnis Piti B:Jr:gEs . É ali 
na QJinta M:l.gnólia. Mãos à 
cbr:a! 

Já ter$ um horário escolar? Se queres um da M:l.lta dirige-te à Rua da 
AlfâmEga, n . Q - 8, e levanta um. 



1. 
o !or" 

COM ~UDA Do~ ~AO/2ACiNHoS, {)€.SOlHA o MoDE.LO APIZESENrADD . .oe~í~ PiNrl\ ~oM 
LÁP!~ O~ p~ E A reu c,osro. 

,',' r-h f""'"-.., 

~ 
I 

IV , V') 

'" J 

l \ - V v - i) f---.../ 

1& V<!l ; ~ ...., rP , ~ I 

\ [-.: r'") 
~ 1:0.. !'»-. 

Ir 1'\ ~ F\\ ) rr-( 

'r-V ' ...... tJ 

lY 1'\ l/-~ ~ ~~ 
""- ../ r--v 

r-- -

2 ' 
ORD€NA PO~ OJl.()'M DE TAH~NI-lO CRES~ENTE 
(DO MAiS P€QU~NO PARA o H.4ioR) OS ~x€S. 
DêPOis PiNTA-OS J)E VE:~~E.LHO, AHA~€LO 
E. A~UL CO'" lÁPis DE PAU. 

o 

o 

'o o 
o 

, COTpleta -e envia-nos 

étenlDO\ 

I .. · ... 

,,- ' 

.: .... 

Morada:········································ ~r!;···; .. '.: ............... ' 
Telefone: .............................................................. . 



Envia-nos esta banda desenhada com título, coloca-o no 10 quadradinho. Para a semana verás se 

foste o(a) premiado(a) com um CD da Megasom . 
. ;,11·)" ' 

Nome: .... .. ........ ..... .. ............................... ~ ............ ............. : ..... ~ ................... Idade .. ........ ...... ..... .... .... . 



- . 

)uÍi· 

?SÇf f\ }, ',..., . ,'!. \ . 

V~ncedor da s~ma~a: Luís Loreto, 9 anos 

Título: "O quadro dorato Rodolfo," 



'&h CHEL 
AMELIH 

OOMIHIOOE 
CoRS" SSO\,\ 

M'aXimiliana é uma rapariga moderna de 13 anos. 

Até agora tudo normal. Salvo um pequeno 

pormenor: Maximiliana, Max para os amigos, é alta, 

muitíssimo alta para a sua idade. Para onde quer que 

vá, toda a gente fiGa de boca aberta com o seu metro 

e oitenta. Os colegas riem-se dela, o que é triste . 

. Certo dia surge a grande 

oportunidade de se tornar 

uma modelo de fama 

internacional! A mãe e os 

camaradas apoiam-na, outros nem tanto. 

É que a ·fama por vezes tem um preço', e neste càso, 

tão alto como a nossa heroína. Eis um pequeno 

resumo ·do livro SER MODELO NÃO É FÁCIL!, de 

Michel Amelin. Esta senhora apostou numa mistura-de 

humor com policial. O resultado é óptimo, 

principalmente paraquem gosta de ler histórias com 

um ~itmo alucinant~. Dominique Corbasson 

encqrregou-se das ilustrações, diga-se, bastante . 

comicas. Este livrofaz parte da colecção "Planeta 

Lua", uma ideia da EDITqRIAL NOTíCIAS. Para os 

jovens e menos jovens. 

Chega-te à Malta 
Escreve o nome e a idade nos: desenhos, composições, trabalhos. 
Manda a tua fotografia 15 dias,antes de fazeres anos, com o nome e a data de nascimento. 
A nossa direcção é: Rua Dr. Fernão de Omelas, 56-3" 
9054-514 Funchal, até às 16.30h. ' 
Recebemos os teus trabalhos até 4" fQira de manhã. 
As érlanças premiadas podem levantaras credenciais no prazo de 2 semanas, bem como 
os cartões de sócio da Malta na.Rua da Alfândega, n° 8. 9OPO-059 Funchal, 
até às 16:30 horas. 
Se tens dúvidas, liga grátis: 800 .20 00 20, de 2" a 6" feira, das 9 às 12.30 e das 14 às UI h. 

E-mail: maltadiario@dnoticias.pt 

I 
Coordenação: Leonor Sena Uno . 

Colaboração pennanenl8: 
Fátima Rodrigues, Femando Letra e 

Marcela Costa 
Ilustrações: Raúl Pestana 

Daslgn Gráftco: Olga de canlla '. 
Criação dos panonagens: Pêzê. 

Este destacável faz parte integrante da edição do DIÁRIO de Noticias da Madeira de 21 /1 0I20~O e não pode ser vendido separadamente., 
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mpe­
Im ,nn lr1.:.",--: .,n., ·,r~_',r __ pel no 
Ad' '''+''-~- a Luís Go-

nceição,5, A possui , 
r:rhE~XOOSI 'CdO, nâ sua nova 10-

exemplos, que pri­
'~"'. ' _ I-',.'~J materiais de primei­

ra qu·alidade e pelo design. 
< JN'O"caso dos estabelecimen­
·tos €0merciais, aslãmpadas de 
"ioaetos metálicos e"de halogé­
' neGsão as mais adequadas 
prt[1cipalmente para lojas, uma 
veL !;jue realçam os produtos 
e(fl€xposição. Quando instala­
dq~~,c;produzem um bri lho in­

. t'eri~oe são, simultaneamente, 
dé'Çerativas. As primeiras, em 
rerâção às tradicionÇlis de halo­
gérieoproduzem ainda mais luz 
e uma maior poupança de ener-
9)ê!1i illém do factód~ não de­
turpâr,em a cor. .-

~ Uma longa vida útil, eleva­
dopacote de lúmens e reduzida 
irradiação de calodazem com 
que este tipo de lâmpadas seja 
o mais 'indicado para insta lação 
em interiores, espa'ços de ven­
da;fejras, entre outros, que exi­
jamum lato nível de qual idade 
e também a muito exigente ar­
qUitectura de interiores, como 
halls, entradéls, etc. 
. ,'~ojeo mercado,cportuguês 
está bem representãdo por inú­
me~os produtos gu~ dão luz às 
nossas casas e nãà~só 'da nova 
lolá Luís Gomes da. Conceição 
~. g, ,:é, sem dúvida, uma res­
P9st~' aceitada parara povo ma­
deirense. 

Alfllux iluminação 

ideia ilumin.ada ... 

O
···· . 

. ' . 

" o DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL: -
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S A 

Uma ideia I • umlnosa 
A Luís Gomes da Conceiçãbhá mui­

to que está ligada ao mercado de apa­
relhos de iluminação, comercializando 
sempre múltiplos produtos de marcas 
reconhecidas mundialmente e traba­
lhando em parceria com empresas con­
ceituados do ramo da iluminação de­
corativa. Esta teve sempre como seu 
principal objectivo manter um alto pa­
drão de acabamento e qualidade dos · 
seus produtos, juntando-se ao profis-

. sionalismo e dedicação de toda a sua 
equipa, aliada à confiança do? seus for­
necedores, clientes e representantes fa­
zendo assim esta ser uma das empre­
sas mais conhecidas no sector de ilumi­
nação decorativa. 

O seu sucesso está bem patente e 
comprovado pel.a tradição de mais de 
100 anos de existência. 

,Inaugurada ontem, a nova loja desta 
empresa centenária veio, sem dúvida, 
colmatar uma lacuna no mercado re­
gional no que concerne à iluminação 
decorativa . Sem dúvida uma mais-valia 
para as empresas da construção civil, e 
para o próprio púb lico madeirense que 
assim poderá proporcionar o que me­
lhor existe no sector, com uma linha de 
produtos que integra harmoniosa­
mente a luz ao seu ambiente, apresen­
tando de igual modo produtos exclusi­
vos e especiais; de acordo. com o de­
senho ou simplesmente uma ideia que 
o cliente possa ter e queira transformá­
-Ia em realidade para equipar o seu es­
paço, 

A qualidade dos seus equipamentos 
relativamente às normas impostas aos 
de baixa tensão, garante um nível de 
'garantia para Os clientes. O constante 
desenvolvimento de novos e modernos 
aparelhos, inovações tecnológicas e controlo do processo pro­
dutivo, assegura umcrescimento equilibrado que permite um ' 
justificado optimismo . 

A ,rápida evolução do mercado impõe uma constante pes­
quisa, com o propósito de se definir uma orientação de mercado 
e consequenteme~te um desenvolvimento de novos produtos, 
assim como novas estratégias de vendas . A firma empenhou-se 
nesta importante pesquisa o que resultou na abertura desta 
loja. Havia a necessidade d'e directame,nte mostra r aos clien­
tes o que realmente existe no mundo da 'iluminação, Assim a lo­
ja além dos seus inúmeros catálogos, tem em exposição uma di- . 
versidade de produtos, alguns destes expostos em locais que 
demonstram bem a importância da luz em inúmeros cantos 
de um qualquer espaço. t o caso da exposição de luzes pró­
prias para uma casa de banho, aqu i apresentada. 

Qualidade/preço está aqui bem patente aliado a um pronto 
serviço de atendimento de clientes que é assegurado por um 
stock existente, que permite entregas bastante rápidas. Apoia­
do com dados de informação e características técnicas de todo 
o equipamento, o departamento de qualidade assegura um 
serviço de apoio a especialistas, Instaladores e técnicos. 

Cada recanto de'uma casa, de um hotel ou de uma loja tem 
diferentes exigências, Dê luz a cada· um deles ! 

Venha conhecer uma ideia iluminada por Luís Gomes da 
Conceição S, A , na Praça do Colombo. . 

- - - A DULUX® EL LONGLlFE é a única.lâ~pada economizada de energia com 

5 anos de ~arantia. Se nos 5 anos seguintes à compra., a DULUX® EL ,LONGLl FE deixar de­

funcionar, a OSRAM providenci}3.rá a sua su:bst~tuiçã6 . foupe até 80% nos custos qe 
,electricidade, el11 com~ar~ção cQm uma lâmpada normal, e "continue a poup~r por 15:000 horas. 

'garantia valida para ~padas em utiUz.ação.domastlca 

. . 
"-- ~:..-~~ ~~ 

i. 

:W!"~"?~.,...M> • • 4. <i:.... ........... ~~~ 
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